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O MOMENTO NACIONA L "ILLUSTRAÇÃO" ROr1ANCES DO NORTE 
APRECIANDO A ACTUAÇAO DA o sr: l'UG.\RD GnES J'IIONTEIRO 

.M INORIA DA CA.1'1ARA \ \',\E ,\O RIO ORRIS BARBOSA 

S. 1::1ULO, _18 - O ''Estado_de S.I RIO_ 13 _ E' esperado hoje, aqui.o 
Paulo . exanunando a s1tuaçao da sr. Edgarct Gôcs Mcnte1.ro, secretario 
m'.~OTJa da_ Çamara Fecte_ral diz: gernl do gon':rnc de AJagóas, o qual 

A opp0:51çao só tem re\elado e exe- vem terminar o tratamento dos feri­
cutado ate ~gora estr prograrnma: menta.-; recebidos em Maceió, num 
At.acar .. o governo, dizer mal do Che. fel ccnfllcto pclitico. (A. 8 .). 1 
da Naçao; , , _ 

Ora isso. com franqueza. não é po-
lit1ca que recomme~de um - partido A C.\MPA'\'HA DA Ji\lPRENSA CON· 
~~=?~ nem se possa denominar na- TRA O LVTEGRALISMO 1 

p!::efu~di~10~i~1~~~~u1~1;n~l ~~ :1:,~ RIO. 18 - AcC€ntua-se a campa_ 
d - 1 t nha ela .impren~a carioca contra o 

f~:mr~r ae sua:ç:~i.stecn~r:~en e para Integr_alism". 

Hoje será exposto á venda o 
7.0 numero de "ll:Justração", o 
quinzenario parahybano de ar. 
tes, letras e aot.ualiàaàes, cuja 
leitura se tJonwu ,u.m habito da 

nossa m.el11 or sociedaàe. 
Por motivo de fc:rça maior, essa 

u.tição da elegante revista sa. 
hirá. retardada alguns di.a-5, mas, 
com is&:>, os s"11.S innumeros lei.. 
tores nada perderam, poi's o 
e:rcmplar que está sendo con­
clui.do nas o/Jicinas da Impren­
sa Cfficfal. constituirá mais 
uma victoria do esforço e da in_ 
telligencia ct:s sDus directores. 

As c"racle11slicas do romance mo- nora o que SC'ja a arte Jiela arfe 
derno estão marcad"s m• fuga do ,w- e sim a arte J1ela vúla. O leslemunln 
tor rm fa:cr nJ1la11a(6rs, 1 ariada\ ( do que snzt,mos, realmente, é a ma­
bo11ila~, ,\obre o cfassicu jJC'rso11axe111 11cira mais sincera da arte, quer como 
pri11ripaf, tflll' repre1rnla o n/unto Íilr'raturn, musica, esculptura ou a 
do bem ou do mal, para encarar, 1111111 111aH wblm1ada de todas, a archztcc­
drama de f"milia 011 na tragcdw de fura. Reflt-ct,r a ma época, 11a arte, 
um grupo dr dcsgraçado1 da , idi1, en o gemo. L1,~c grmo, ua~ comlzçõe~ 
toda a lorf11ra SQcial dC' uma ,:1,r,c,1. actuacs cfo socicdadl', póde ser qual­
O amor e11/ra 110 ro11rn11rr 1110:la,10 quer um de 1101: ba5Ía-11QI sincerida-

E conclue: "Basta de odio. octios _ Var:'.'.'t, J{:rnaes chamam .. ~ a~ten-
pessoaes de que todos estamos fartos. 1 ç~o _cio gO\.'erno par;:i as t'lll1c1~ mte_ 

A opposição só e respeit::ivel quando g1al_1~tas, que _contmuam organizadas, 
tem um programw.a de acção melhor apcJ.1r da lei S?-gu,rança N1aci.ona~ .. 
que o do governo ou quando tendo O e agora enccber.tas cem o nome de 
mesmo programma possue, entretanto. '·&c:et~.ria Nac10nal de Educação 
melhor~ proce...<:S0.9 de executai-o". Phys1ca (A. B . I. 
(A. B.J 

MODlí'IC,\('úES DOS ALTOS CAR 

co~mlENTARIOS- A PROPOSITO 1 GOS DO EXERCITO 

o 
o o 

A edição especial (ledicada a 
adeantada cidade de Campina 
Grande, cm t"irtud.e ri.o vulto dos 
lra bctlhos que demanda, só sa_ 
hirã 11-0 dia 15 de agosto proximo 
vindouro. 

1 sc111 aúarrar a allc1tçáo toda do (111/or, de para c\/Jrnsar um SC'lltimcnto ge­
ramo tfcmc11to 1'ii ·if1cador rltt 111tnga, raf da collccthidade, cm fw1 c(áo d.: 
que 1uio dr1 't' ffr pura i•1ffJ1('dt;, frírn 1tlila rlaq11c!fa1 trndcncias art/Sticas. 
do 111111uln rl'tll, H) /}(na 1alf\fu:cr os Um ho11n1n tÍC' grande cultura nrm 
capnchm de uma él,te dt' Jn11tlt·;{//1- scmjJl'l' I! 11111 artista. Entretanto, 
d,J~ dr cultura cm nn'.\\O. {)ah, cu nla11w•, ,, uda 11Hlr111tr, a nos dc-
111111ca to to111J1rrhe11,hlrJ o 111rrra- /1ar,1r 1 •m /J()Ínr~ diabo~ Í,)IJO/"a11-
/jç11u, comr, n ]JrnsârJ de arfr íln t·t - ln, '/'IC nc1111dc111 sob os trapos 
si;·{'/ ao gosto d() J)Jlb!tu,, que nJ•1 o ,h ar/(: mal ~abcm Ih, n,al 

~ioW~\ Di\ci~~~J>º GENERAL RIO. 18 - "O Globo" diz-s, inf L 
c,:/cll(/c de ,·0111/1firn\ -ôt·s /l1ycholo,~1- a nrala 1111111cal, não li-

mad,: que o mm1slro d1 Guerra leva­ 1·aI a/"1rada1 11m su11bos l'\(1/iros d, i ~r" "' 1u·11l,11111a 11rJçrío de /Jla~Lica. 

RIO. 18 - Conunentando um to­
pico do discurso pronunciado cm 
Porto Alegre pelo general Flôres da 
Cunha, o Diar,·10 Carioca. diz que ê 
costume no Brasil desccn.hecerem as 
qualidades e as virtudrs dos adversa_ 
rios, entretanto. o gc,·ernador sul­
rlograndense declarou para todo o pa1..S: 
'· affirmo que o sr. Borges de Medeíros 
sahiu do govêrno com as mãos lim_ 
pas:''. 

i ã ho1 á as~i~natuo elo presidente d ,1 
Repub·1c[l os decretos ex:n:>rn!1do o::: 
gener.~-?s Jo5'é ?.leira d Vasconcellos 
do c mmando da Es~ola Militar , 
Raymundo R::ldrirrues Barb:sa da l;i. 
sub_ch 0 fla do Estãdo Maior; c€°1. João 
BaptisLa Ma:-~arenhas de Mora•~.s. de 
dtre-:-tor geral do Ensino de Armas, os 
quaes \'ão ,-r out:;as e mmissões. (/\ 
B.) 

A fim de tratar de.s.re em.pre­
he11dim,e11to viajará, na proxi111.a 
segunda-feira, para aquella pra_ 
ça, o nessa confrade Ganl.-Oarra 
Filhi ~. director de publicidade de 
·· Illustração'' qu.e olli. em c:,:;,pc_ 
ração com os nessas confrades 
Luiz G;,Z e Luiz Gcm ~s tratará 
da c,;;,~rdenaçáo d'Js elemento::: 
neccssar~os p:zra .su'.Z e/JectiVa_ 
çáo 

litcra/01 rrfmados. Essa~ oú~n-i-açót·~ , ém a proj,osllo 

VAE GOSAR LIBERDADE DURAN· 
TE A VIAGEM 

Em seguida lembra que o exemplo 
do general Flôres da Cunha eleve ser 
imitada por muita gente neste pais. 
(A. B./. RI:>. 18 - O ministro da Guerra r3. 

sch·eu interromper a prisão 1mposl,1 
PRESOS REDACTORES E GRA_ ao capitão Carlos Amorety Osorio J 

A nos:ia /wbrt' litr,·a/11,a J1t"rclc:i 
11111;10 lrmjw 110 acaJrmi.\mO lrrin,1 , 
irreal, srm rôr dcfi11id,1, sr1·1 1'\{1rc_1 
.1áo huma,ia. Ul/'ralura de co/Jltl. ScJ 
li/nato rra o 111('0110 que dc!n 111/l 

lugar d pari/' 1u11 aclnidadcs \OCÍIICi 

amb,C11!C'ç 1 esj,ff1r de rslra11g('lro cm 
sua J1ropria lrrra, i11cu111prchcudido 
na !11d11mc11tarw e na ar/e dn111a de 

PlllCOS DA ''A PLATEA'' p'.l.rtir ele três dias antes do~·~u ernbar. roni·rnar com os demes i11lr11ores 
iu;;"0~~;'~;;~'\fb\l:aât tJ;;,i~; f~';,'. JELEGRAMMAS OFFICIAES ' Em até /,tm,to ,111 e,n di,cut,a /11 o-

RIO. 18 - Foram presos em São 
Paulo varios redactores, graph.icos e 
funccionanvs do jornal A P laléa, or­
gam official da Alliança Nacional Li­
bertadora. (A. B ./. 

é · t l ficiC'11le111c11/c rrro\ de :.:,ram111alrta. ;1~' ctc~1'.;~r~c;ll~~s. o e a f':na na re_ • O _Gonr~ador do Esta.do r,~ceb2u o Era ,u1111111dadc nacional o a11lor d,· 

tf' de Obido, no Pará. (A B. AracaJu, 17 _ Tenho el-evada hon- um lscuno cm ingz~agC'm e anrca. 
· _ · ) ra communlcar v. exc. que, hont,çm. Ü:i gra111ma/1co1 do111111a10111 o n1111~ 

O cJpitct O.:orio \·ac S"rvir no for_ 1 seguinte .. te ,~g: ramma offtc1al . d I I 

O CANDIDATO A' SENATORIA O ~F s~r.,:.\ LEJ\O C'O:".JC'EDE UMA en~ SL'.:sáo solennz,-, A~seJ?1b!é~ Consti_ - /10 i11tclfrcluaf: ,n ra111aras /r•111/a1 am, 
POR S. CATHARINA ENTREVIST .\ , A UJ\l VESPERTINO ~i.nt~t:~~~1!~u s~i~:~t:;ç~ i:r::~ ,. 11n·aria1TÍme11lc, mb (: c?;;tr/jfr ,fr 

( \RIOCA Diniz Gonçalves F ilho. presiden~ As_ p.11rH/cH. , ·~0110 ,r rH ÍcH so. fmdt'H(lfl 
doR;~tu~~ -;o?e1~~d~;ctJ! ~~~~· b~~ • RIO 18 - O deput:'ldo Sou~a Leão sembléa. srr obcdcctdns, 11'1(} prla C\/Jr'nüio ju-
thanna, seráº. fl~turo senador. por a-1 e11"rni-;t·.icto .µel . ·•Drnri:J da No.it-e'' rulica, 11uH J,cfo collocaui~J 1111J1ccca1 cf 
quelle E.?tado sulista, na vaga aberta disse (]\l ª O.:, três s-ccr::tancs do gover _ o anniversario da prOfflUI• dos /mmomn. 

:i~. ªrI.~n;~c.1a do sr. Cand1do Ra_ ~irn~~;Ul~·. r~;1mr1coB stf nCLoriamente gação da Constituição o llfr\/r(' Crr1ra Ara11ha, Ollbcl,,-

N:~,A:o~e~na::~~~~~ 11ontun. r 
os srs. dr Pedro Dami;é\o dr Albu 
querqur. .i11iz ele dlrcito d.· AlagQ'} 

~~at~~~·o/k~º~~-~~~1~~ ~;b~~/~10 Bt~'.~~ 
remias Vcnancio. eng. Mar\o Oli\'-:i_ 
ra. dr. Agrippino Barro,,;; e Edu<1r.:!) 
Ferreira. 

O sr. João Casulo communicou ao 
Chefe do Govêrno ha\·.:r a~,!Sumid.:i as 
funcções de prefeito de Tap.:-:oá. 

O _Chefe do Govêrno rrc--el>eu com­
n:iu~1cação do Syndicato dos Comm: r 
c1anos de ha\·cr sido elrilo o .'ff. Jo.,é 
Ramalho. eleleE:{ado eleitor nnr aquZ"-111 
irn,t1tuição. · 

O sr. Elias de AraúJo agrncLreu 
ao Chef.c do Gcverno a sua nomeaçã., 
Para contador e nartidor juclic1al da 
comarca de Campina Grand€ 

O oont.o é faculta tivo 
hoje nas repartições do 

Estado 

\t[endcnrlo ao 1wdido de 
um:1 c·,,rnmis._,lo dr inle­
rc, .... ado,. que cstP,'C hon. 
ll'lll rorn s <'\<' .. o sr. Go­
Y<'rnnd()r m:rndou íacu lt ar 
o J\1111111 rlc hoje n:is 1·rpar­
l it·• :e''-. de modo a ficarem 
""' tu1H-cion:1ricJ',; livres pn-

;,1 ,,,hr na rlcicüo de de. 
)(' 1d1, l'];issi.-..ta ;fllf' come. 
ct a r, :d1z:n-sr ú.., H hor~1.s. 

Federa' 
do rio 111f)dt'rJ11SlllO C'llro/1c11, aba111fo. 
11ou a Acadc,11111 qur /!tllrÍárn com 
Mal bado dt 1\1 ,i,, r se C()llno)/( ao 

O sr. G ov: rnador r?ccb~u ainda. fado do, ;oi r 1iç lancando uw 111 a,11ict-
pc!a pa~sag~m do primeiro a11niversa_ lo tjltc' condoinJOit u arlif" 1,di1111,J 

rio da promulgação da Constitujção lerra-lrrra da literatura naâoual. 
Federal, .cs seguintes despachos: foi O f,rimnro iolj)(' 11 0 ac,1tfrmis-

Manáos, 16 - Apresento effusiva-:: mo r~tcul. 
congratulações v. excia. primeiro an- De/wi., t·rm S. Pau ln com a rna 
niversario promulgação Constituiçã0 (lt1/rojwpbap)a e rom O I trde-anrn· 
que abrigou aspirações todos brasile;. ,r/1,rn,o, pcwloulo para uma cun/usa 
ros. Saudações attenciosas - Alvaro artr ultr11-nanrmali~ta que 11ascru 
Maia, governador· 111orr1·Jldo, IJld\ que srrr,•iu ha.,ta11/f> 

Natal. 17 - Apresento v. excia como um "f/11'· tm rima drs~('1 ;,,_ 
c.::ngratulações pa.ss?(t~m primeiro an- 5rctm s111/u-r/05 da literatura braú­
niversario da promulgação Constitui. /rira, la11r ('{1Jm r rlasíificadoç fJeÍa 
ção Republicana. Saudações attencio_ mC'd1orri,l11rl ,· r/11 nilica. 
sa~ .. - José Lagreca, interventor inte_ E /t1:; j,,.,1a ,JN,·, dr lodo es~c cifor-
rtno. ('O da rnfr/11 ·1 t11i1l1t!ctdc J,au/tsta, tjffrl\; 

'I'hernina, 17 - Conçratulo-me v 11ada tc11ha 111fl111do decisi1·a111t,11/c . l excia. primeiro amuversario nossa! para uma melhor ()ricutariio rfr todo~ 
A CULTURA DO CHA EM Constituição. Saudações. - Lconutas 

1 
11ó1. Q11é-de. 11111 grande romance d, 

p 1 - MINAS GERAES Mello, g:vernador Estado. I trrra do rafe' Todo, 11m o esperamo<; 
'O recebida, hontem, Pt:lo Go,·.,r- 1 Fortaleza, 17 _ Effus1vas congratu_ anno,os, como ha 01/o annos. Na() e 

nador do _Es;tado urna com mi, ~ão de I e 1 
funcclonarics publlcos. om é1 creação do Instituto Barão lações primeiro aru11versario promulga_ 1 possiuel que um Maria Andrt1de. ou 

~~ ~~~~~~go~O/~~r!,~~~s peJ~ ªJ:JI'~ çá_o nessa carta magna. - Menezes / um _On":al~I se dC'ixe fica~ ua obser-
o eng. Dorg-i\'al Mororó a..,.radec"u Bctamco, foram restauradas as plan_ Prnientel, governador. · 1·açao l,gcrra da trep,daçao pau/,s/a. 

ªº sr. ~OV-"'rnador as condolcr;':::ias Q~a taçócs antigas e.iniciad.8.s outras com. - Recife, 16 - Congratulo.me vossen· l ''Mac1111ah11a" foi uma Jc,,talll·a de 
lhe enviára s. exc. o?lo fall:c:ment:> h d d ho 1 
do seu genltor. ~r12~~0; 0n ;s. fin~r:: ~;ª:!sril~;i: eia da~ an~iversario Constituição dla, roma,.tce .,,acional, C'm linguagem de 

- nic!pio de Ouro Preto, em terrenos tanta s1gnihcação vida noss> país. 1 rx/1C'rte11c1a, rmj,anturrada de ~ymbo-
A Conferrncia d? S. Viceont.~ de d · d d t· 1 Atte / { d N · Paulo. de Camoina Grande convid:,u e pro~me a res par 1cu ares: outras nciosas saudações. _ Cari/os de I os muito comf ica os. ao pegou. 

o Ch~fe do _G_ovérno a a~(,\Stir ás e~ g!~~;~çd~s v~~:t~J~so a d:::nv~l~~'ent~- Lima Cavalcante, governador . O café prrcis_a de, um ro11~a11rc que 
rlrnoma.s religiosas no d1a 21 do cor.:: taes ccm-0, cntr~ outras, as da Fazen~ l t l'_~/rm unkt' a rn~ mflue,u·_,a eco110-
rente, .~m h::mr~ daqucll? Sant:,. da do Thesoure1ro, Fazenda dos Cri_ FALLECEU UM EX·PRESIDENTE ' nuca, social e pohlica na vida do sul 

• - 1 oulos e .F.?z.enda Barce~Ios. Tarnbem D A BOLIVIA I do Braçi/. 
O sr. ,Jo~e Ramalho C')mmun;cou a'.) no rnumc:.pio do Mananna, fora:m 1 ,·. 

ch.c::fc do e~ccuti\'o haver sido elcit; feitas, mais. recentemente, planta- LA PAZ, 18 - Em consequencia de * · ,:-

dr 11111a no/a /1/craria do çr. Octai io 
de Faria, fmblicada 11() .. Boletim de 
Aricf", 1111mrro destC' mh. 

Dr nj1irilo J,rc1n1ido ro111 a ai a­
la11che ;11tl'ilcdu:1I do Nortr, o 10-
1 c11 com Ju111bc1ro c/rJ sr. Augusto fre­
dC'rico Schlilidl, coll(lr11111a, cm these, 
a rt'r!C(áo que /1:cmos ao acadl'mirnw 
ra_,tciro, náo com 111a111fcsfm eslr11lá­
ricos e xntalhala l!tut,I, mas com a 
documrnldrJo 1 ita, real, bumaua dr 
1111,a serie dr romances que, não há 
mais d111 ida alguma, deslocou o 1110· 

1 imento /,tcr,rrln 1zacto11al do Centro 
j,arr1 o Norlc. T<isO, o sr. Ocltwio de 
Faria co11/éHa, jJro/11wlamC'11lc triste, 
{' ru o reghtro ,1fcgre111enlc. 

Por que o ro111a11cr do Norfr domi­
noll o Brasil, a partir da •r A Bagare1-
ra''? Por se r humano e auim rcflec­
tir, f,l'lo çcu cunho de dôr unit·ersal, 
110 drama de um punhado de gcntr, 
a imalt~/t1(iiO de um poi,o á proczmi 
da felicidade 11a /rrra. 

O sr. Octatio de Faria, do cimo dr 
uma srall(lc rffllura gnaf, chega a 
di:::.cr coisa.~ im possii·cis, como a dr 
que o l'erdadcno roma11ce é aqudfc 
que 11áo .~r dci\a absoner pelo leslc-
111u11bo da ,,,da, Jiara dcdirar-se 1w1-
r11m1·11le ao tntem1111ho do homem. 
Sô tem C()r,,gou /iara di::.cr isso 11111 
i1uli1 iduo lfUe já J1crdru 1 i11tcira111cnlt', 
o cQ11/acto rom a ma época, ,,ão a 
e 11/cndn:do 11a.~ suas causas e srus rf 
feito<. 

"l/,í ncrI10 de N()r/c", aff!Tma o 
cuftr, artirulr~la do rnl. Não, não h,i 
ncrHo de Norte. O que há é scnli · 
mc11lo huma110 na arte dos romanciI­
ta, ,/() Norlc. Esse sentimento é e11-
tc11dido /Jelo Brasil, que o estimula, 
a/rai·és daç succetsit·as cdiçôes desses 
rr1ma11c1'~. 

O 1n1/Jmc11/o humano dos 11orlis­
/as é lflfC' 11áo foi ÍC'l 1ado cm conta 
J,clo sr. Orlai/() de Faria, que, l'lltre 
a, jMrJdn asj1hy\ianles de sua biblio­
tbera, estd rC'.1/úra11do um ar fa lso de 
rnltura, 1e111 querer drsrer até á rua 
dos hu1111ÍdC':s, aos rampas onde uma 
.~ente dig11a de melhor sorle viz•e tris ­
tC', nos bairro~ poJ1ularcs, e cmfim, á 
coni•iicncia da 

Associação Parahybana de 
Imprensa 

R eune amanhã o Conselho Delib~· 
: ativo da .. As!:ocia~ão P a.rahybana de 
!mprerua" a fi m de proceder á eteJção 
'1a no,•a directoria e das conun.issóes 

deleg<ldo_.~1e.1tcr p"lo Syndlcato dos ções de chá indiano. Sobem assim a um ataque cardíaco falleceu o sr. 
Commerc1ari0:8. desta capital. mais de um milhão de pés as planta- Daniel Salamanca, ex~residente c!a rumancntes, cujo m andato começa a 
-- • - ·----- ções existentes no Estado, com pers_ Republica. (A . B .) 1 Prnc11fcme11te, é 110 Norte qur H' 5 de agoc-to !)roximo vindouro. 
A industria cinematog aph1·.. pectl_va anim.adora de desenvolvimcn- está fa:.c/l(lo romance úra,driro. Cada o prc~idenk- da A. P. I. pede, por 

. . r to ainda maior. Até o anno de 1933 19.199, em 1932 - 11.055 e em 1933 ; . ·· 1 · t ca brasderr , n. pro~ucçáo annual dessas culturas - 8.434. Essa cult ura é grandemente roman((' t º. ret,a;o de uma rC'f?.''-'º, nc-<-:so int("r mC'c io, o compa.recamen o 
a vae ser uma 

1

. foi estimada ei_:n 12.700 kllos, sendo a remuneradora, não só pelo elevado com as pnrtu·,daTJdadc.~ a/1rcsr•11/ada~, dc-s ~eguin tes assoc ia dos: Dustan Mi-
realidade maior producçao a da Fazenda The_ preço q ue a lcança o producto nos de acrôrdo com as íórmas de J,roduc- randa OscaJ· de Castro Simão P a.tri-

RIO tcuretrc. Em 1934, com O a.ugrr.ento mercados de consumo corno pela fa - t cio. A
1

dalbert-o Ribeiro, 'Aderba l P yra-
Rou I>, 18 Divu;g~-se Que o actor Raul verificado nas colheitas dessa ultima cilidade de mão de obra exigida pelâ çao e conwmo, em. que H' co11 a o 
gr- ;1;t e a actnz Oonchlta. Montem•. propriedade, pode a producção ger~l cultura, colheita. e m anipulação, que dramt1 pop~lt1r, chero de gcn_lr so/- gibe, J osé Leal, Carlos Coêlho, Vir­
fllmE" ~c?in~~ros do primeiro grand·~ ;er calculada ~ ce[;ªãode 16.000 k1· i podem ser feitas por _m ulheres e m e _ fre1ora. E o romancr dcpo1111r11/o- giUo Cord e~ ro. O~rwal d e_ Albuquer -

Roulien as.sumirá a dlr~,cção artls ~sÚg~~:t~a áp:J::: ot1icl3.lSÓde~~~ ~m:·m~~ra /:!~;~c=r~~rr::~~r: sona/, pcJo q_ua/ ,e faz a ,mafysr do '} Ue, Ernam Ba ptist a, Joa o , M(tra.es, 
tica dos grandes stUdtos que a empre: a partir de 1922, com 1.818 kilos, nes.' n entes ao ~ssumpto 05 int:essados e!.lado de esp1rilo das massas rm_ rela- Gambarra. Filho, Raul de Goes, WU· 
~ ~ncisco E'Rrrador es.tá montando se anno, exµres."',ando_se em nu.meros nessa cultu ra. pode'.rão se d irig.tr ao çáo aos fac/os eronomicos e polrtico~. , son Madruga e José Rocha., que cons-

Essa 11~ii.idade ser inferior: li~ fo~~;: exse~intes, até • Ins tituto Barão de Camargos, em OU_ Alitls, esse phmome110 arlisltto é Utucm aquelle_ orgã.o deliberativo. 

~: grande cidade ctne;,';~*!;;'~~~ fSt!, !m 1928 - 7.srf.°.!\~f/~~ 1 d~~~~~a cf.!'lnc~,J,.!
1
ntid~ã 1n~ uma attit nde da i11tellcct11alidade jo- A se,·são tera lugar ás 19 hora_. d/ a• 

asllelra. (A. B.) 6.080, em 1930 - 5.929, em 1931 _ dia no. ven do mundo moderno, ,1u.e ig- quelle dia, no edificlo des ta folha. 
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cri e . .e~gotou tod1 a sua capacidade vindo sobre o pais e o reduzido ao no.ria qu2 já se procurou institUir t>m 
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fumado ::; .. bre os recur~os do Brasil é cumprunento efflcaz daquella.s obn-1 . . 
a de perguntar qual foi ~a calamidade gações. o prin~eiro _ result1do seria a e~sn gellle para Yictor!ar no Br::i.sil o 
publlca. qual O imn-enso de:a.stre que ncss?, automat1ca l1b~rtaçã 0 cio falso r.._g-iJT,.n ccmmunist:1. de 
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Ii~~~~el re~~~~~~~\u!c~n~n"'.~~oU~~ Não _me P1r'--'re ras:ave~ O pnall~l'J 

Antonio Lral ela F11~êo:.1, pr.efrito municipal. 
füías :'.\fara.<'.ajá s"cr?tnno, :-.eniJ1clo d~ the ou-

ucn::i.vel bando de gafanhotos desceu de.:walça e quas1 nu~ . s:bre um dos! . . . 

gt·n-2ro lhe ac:mtcceu. Nada, nem un,ca de cfferecermos ao mu:1do O que tr,_ çam ~ntre a Ru!'=sn. pre_sov1v­
pest< nem guerra, nE.m seccas, nem la~entave1 €SIJ:?ctaculo ele- uma p~pu_ ti;::a e o Bras11 contempor:.111e se b?r:1 
rnnunclaçôl?S, nem mesmo um men· 1 laçac paupenuna. a viver famrnta, txista a!Jum~i.'.> nfimd~C:.'s entre a 

t'!n qualquer ponto do seu vasto .ter- maJ..s opulentos .. donum:,3 t~:·ritJ.riacs grand:cza ternt:m:11, o anal.phab:::tJ..smo, 
ntulo. Impõe_~e portanto a concltL de gue hn, noticia. / 3 clesrnlcnz2C'ão mnnetnni e outro:; 
sãJ de que. ent.re uma tão i_r1:expllca- Nao deve~o~ dar._omenorcrrditoa-o factores, é b:m diverso O panora1r<1 P REFE11TRA )IUNIC'IPAL DE Renda!';. d;.ver~:,_.._ 
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gu:rra de 1914 donde pr-ced~ a cha_ Jl~-:tlça SO' ül e pchtrcn, d1mpea\·,1 a .. 1 
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Bra~1.l, scJamo.; F.e ra 6:317~.'iO, DESPES:\ 
n:S.o poder p::lgar Esta sobretudo em I para \lICm agg1avandc-1c ccnt1nu'.l ~ I ccnsc cnr1c::.c::; o 1 g,m::.n nao e 1d2r. - Gado abatido 1 012:>i-W'.l 
nunca agu d1.; f rma a auto11zar wna i:rogressivamente ao sab~1 da~ sue t1c ao d quclle pois naquc J~ tempo Pie.,.dial 
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~~fc~!ta ~~alq1~~~1!~~~e ªes~~~1Jl~~~~ ~~~~~ªizi~~cllf1~1~õe!eg,_~.~~uell;c; e/~; s~ a 1e\oluç5o de 1D3D não co1r1g 11 1 t~~;~i:a publica 35~0DJ 
ct~s grandes centro.s fmance1ros, n1n _ mundial não pôde t~r para nos a mes tcdcs os malts 11J.cion '~S nem re,1_ I D cima .:!9IS:900 
gu:::m Jnrgunta s1 o Brasil pode cu I ma feição que apresenta aos povos lizou tctla..s as rc:form::i s de s: u pr,J R 11~as dn ersa.s 8C3Si10 

~eªºo 1~~isSªgi~; Jid~ã;~~~~ b~!~~~ 1 eu;~~~usãquC'lles paises, grande,;; in_ ~rammn. C'm Y· rdade melh. r?u bast8n_ ~~J~1~à.~mo -t~~;~&g 
E$t'.1 é que, é a c.1ue.st3.o .. porque sob. re d.ustnaes. de rp::;pu1açã'? aden.sada .so- t~ o aspe::to 11:.:1_ :::'r•ll e l~1·!1t1:o da n.a- G'n::.terio :;:11~100 
a ni::tsa \.·e.rdad?1ra pc:-1ção, ante os tre. pe. quenas . rnper.lic1e.s de t ,rr1to_ ça Conh .ço c1d cks, nllas e p{lvoa_ 1 Vehiculo 650S000 
ncS3cs comprcm:ssos externos, run- nc,, a questã') se re-ume C'm mtPn.~if1-
guem p-:de tf'r duvid:H. car a producçáo de rnanufacluras. de (C· nc!u na 7 • p:.1.g.1 14 D80S900 

O Brasil le\and - e cm conta as medo a c-:mbater blrr:uLam.an,tnLe o Saldo do anno anLr;o1 5 ::::nsc10 
suas I'{.aE's cond 'ÇÕes eccnomicas, em def!c1t econcrnICo e o desemprego. im-
face da Hta população octual. é d.e pondo-se dahi uma concsp ndcnte AOS PROPRIETARIOS 1 
t:::dcs os paJ'-es de ma!;:; de cmco mi importação de materia.s primas. o 
lhê;.çs de habitantes do mundo civili - d€.:envolvimento d~sse prcgramma é DESP:tSA 
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u~,p~~7~~tt1\~1tr~~ !~~g~n~:·~: DE ESTABULOS Prefeitu:a 

clivida publica d·e qualquer daquelles to, ag,e de outro l:ido restríng:indJ a Fiscalização 

~;~1~. te1ir/~~.!~Xc~1~-! ii~ioc~:.~~~: ~r1~';.~.t~f~~ln~~n~a;e~~;dfrà~1ª;r0g~~: Louriva] Freire & Ir- Cbras publicas 
pressa ~empre um t:nc:ugo ind~vidual ção. Volta-.:e as.sim á cogilação ini- mão rcccberan1 F A.. ~t~1\8uªa5e/esperns 

1 
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nanceira de um povo não se mede potecciomstas de forma aduaneira e DÃO. l lllummaçã.o 

;\~~/~~-ü~a~~:e~~~a gJ~ui~~êr UJ1~ Ao Brn.-.il, pais necessariamente a·' 18 ·aws7,10 
bl . ll- gr. ario, de. p~. pulaçã.o d 1ssrn. 1.innda so-1 _ Saldo qu,_ pas•a para ,, -º, 

PL emas ccc.nonl'!C.JS que o co v- ""r um 1 r· d t º 

;i~~~ :;rort~ii: :f~~~~~~\l~pJr!.~ ~~:;~~· ~m~r~~c:pi:if1~:~~~. n~ti~:l:: cultura, tudo t1aduz111do_se em ma1or -~B
7
:;2aa 

d i...;· e a mmem.:i sup~r 1c1e e -rr- cap1taes, imm1gr21çao e elementas de I semHtle 

ção. ·ncs-ia a faculdade de offerecer, na ~i~;Jª e maior c1v11Ização para o 20 :3l3S9UJ 

é Mad~ nes<:e c~so. bal rc .p1sta e~actaé tr.~;or láargulel:a. ~~! no~as mat2ri~s: A..<:sim teriamos nã:> só attendido S:::.cretaria da Pr:?foit11r," Mu111·c·,r,>. 
a e qne um pro ema econom1eo pri~as que . s pnb onclroc; da fab11_ . aa: nossos mais n:iturae::; e legitiJn 0s º' -

es::encialmente -0 resultado de um.a caçao. escolh!ndo !1vremen~ nas suas mte~esses. como poàer.:-sarnente· con- de Alagóa Nova, 30 d2 ji.mho de 1935 
grande de!'=proporçáo entre os recur_ manufacturas sup.er-produz1das o que ! c:rr~dc~. cm harmonia com as nossas 
ses do solo e as neoes.sidades d~ meio 11;.elhor_ n:>s convu:sse '=1!1 melhores c,:101çoes. Plra :'l rr:als rapida solução Ant~nio Leal da Fonst!Ca. pr~fC'ito 

municipal. · 

joE~~\t!~~::~~!.~: secretario. H'rvin_ 
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f::º~:~hi~~naf~ó~uaJ1/ºa11~~!t,~ã~ r-~d1ç~s ~e PJ ·~o ~os iosse apr~se~ dos ~randes problemas geraes que 
pcpulação que os pr<:'blema:; economL e~;() pr;j~:.0. e~~~~

1
a. e<:~v~r~r~~mem ~~!rtiÁuec;d rcalmen~_c .a. crise ,mun­

cos C'.)rr.eçam. Como podeentáuhaver cp•portunidade de mal-:::r desenvolvi- cuniprido oosni:sored~~~tos,1 tcr :.amos 
um_ real problema. ec:momico n~a ~ento das Il?S,~a.c; fontes ?e produc_ Mas isto par;cl! simpÍes 
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~:~~· á 

naçao de 01to milhoes e melo de k1lo--1 çao, com rec1pr::ca obtensa::> faci~ de nossa mentalidade dirigen~te P referi­
metros q~adrados de terras totalmen _ 

1 
t udo quanto faltasse ao n:s.so equipa_ mos ccmplicar a 3 cousn:;, cte.5Iocan do 

te araveb e de yroverbia l fertllid~de, I mento geral de grande naçac em cre.s- 0 Brasil de sua p :>siçã-o economica B:1Iancête d;:, Receita e Despêst ef -
rcservadas ~ alimentar e fazer_ viver I cimento. Aquell.es pai.ses .n,:s manda- natural para iuserU-o artWcialmen· fectuada5, durante o mês de junhn 
ape1:1as q~~1~ta e cin~o milhoes de I r ~ám em especiaes cond1çoes de ,in· ~ na Ordem dos grandes palses ma· de 1935 
hab1tant;s. Si 7s a naçn.? ee restringe, tensl~de, n~o som~nte todos ~s ?~º- nufactureiros. D f'ixemo:> de ser dcs..ses 
a produzir .mu.to 1;:!en.o~. do que ou- \ duct ... s do s~u rr3:1avllhcso p1ogie S'J paLes O cliente prlvlleglado para que 
~ra.s de 1r.u1t? menwr~ 1ecursos ter_ in duslriaI dcs ultimas tempos. co-?10 c~tariamcs preparados. corr.o b'l'andes 

RECEITA 

litoriacs e dcmograpl11cos. si por a hi em natural e inevltavel correlaçao, fornecedores de ma terias primas, pa - F eira 899S2001 
ra n::s phantaslarmos cm seu , concur _ G ada a batido 203$.5{)0 

P11EFEITl' llA MUN ICIPAi, DE 
~OUSA 

Ba lanrête da Rec·eita e• De!"pêsa da 
PtPfrilura .i\Iunkipal de Sousa rt> · 

feren t e a n 1u·ün cirn ~e mcstre do cor­
nnt e a nno 
RECEITA 

Saldo do anno de 1934 10:679SOOD 
, 0 T ;c-"'nr·1. d.e. commercic, 10 :764S000 
2.0 I mpc~to àe feira 7: 133$500 
j.'' lm,.csto medial 1:481S40íl 
4. 0 Entrada ~ sahi::la de> 

mercadorias 
5.0 G ado abaLido 
C." Aferição de p~sos e 

med1dr.s 
7.0 Taxa de limpêsa pu ­

blica 
8.'' P atrin,onío 
!J.'1 Imposto scbi·r ,·rhi ­

culos 
10.' C€miterios 
11.'' Rmdn;; clin•rc;a..;, 

DESP f:SA 

16:327$4)0 
7 :044S000 

l :OOOSOOO 

s 
!OOSOOn 

l :830$000 
237$500 

7:5 133100 

54 :430$9()0 

B5 · !09$900 

rentes, cem a nos~a exigua e pi.·ecaria Predial 295~~0'.1 

1 

k1ctu·tr!a d= pacctilha, que asscciada L:c, n ça 670SOOO 
a um systhcma bancaxio de quitan _ T.lrnflt'za P ublica 10~ono 1.0 Prefeitura 6 :213SOOO 
deiros. tal.hado a. seu port". fica. send o IDecima 257$009 (Conclui: n a 7.º J)2g.J 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H. COSTA BRITTO 

EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOU 
NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA I SABEL 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

o m~j-21" a base, a medida obrigato_ 
ria e intranspcnivel da economia bra· ,,P============ ============-=, 

sili\r~.or isso que º standard de vida I DR LOURIVAL DE GOUVEIA 
d') n:.s~o povo é wn d ::s mais baixo;; • 

;o;1~\vi;5 te~o;\~~d~xec;i{~z~~~a/ l MOURA 
mado e ma] veslld:>. que ten:os uma 
marinha de calham beques e já stgnifi- 1 

camas tão pouco que não vale mais a 
INSPECTOR DO DISPE NSARTO D E Tl!BERCULOSE; EFFECllVO 

DO " HOSPITAL DA SANTA CASA " . 
Consulturto : - Rua Duque de Cu:la.s, 312. {Alto da Pbarmacta I penn. n cs pre::ccuparmo~ cem cousas 

Véra•, 1.0 andar). 1 ~ic!~~~prlmento do dever e honra, TUBERCULOSE E CORAÇÃO 
Resldencla : - Avenida Juarez Tavora 313. A qu9Stão para nós está t oda a h! , 1 Com estudos de ~ pNializaç~o fe i tos no Rio e em Sã.o Paulo. 

Ooll5altas: - Da.o H 112 ás 17 horas, dla;!amenle. e não n o " Brasil colcn!a de banque!_ RUA DIRE r rA, 31~, DAS 14 ÁS 16. _ TEL . 196. 

"= '=================== ==== ==!! ~:~~~?, ~·a;cif~s r~t:pa~:te;:'~omia [ ~ ==========================::!! 
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GLORINHA NÃO SEI DE QYE 
1 Ccpyrir;h I by Conrnanh ia 

F:dit,;ru NCL'I' :11<:1. Erclusiri · 
i~Hl TIO E:.tad, de P-1r(l/l1Jb(I 

1;r,r(, ,, A U11ii;o·, 

FL t t' 10 DC C' ·1.1/l'OS 

P,l !'.O:, m udm!u,_"- í1'.!e1ro~. J)i\~:-0.~ 
,,, ,_('!"('"· ele' p:' ,.,.;;1•·0 qu' .,a:tit:t pre.:.. 
ti'.-; a cti=,5fri 1r o ,·ôJ dr d t"c-;~1 C'..1b?-L 
J(,<: 1 ire,. d· 11~._,1 \Jund::int"-: r re\oL 
tr ... Sch:, r" c:::it_·Jlo . ctr;min~nclJ-os 
Plll:l IJOill l !)l'PU ,'al •J:l Ol):;qLiíl d; 

cJ1r1"1t.1 1::a.n1 :l l'::<:u0r ltt n~olc gu 
lo- t m.:',rt~fr c!J. or·· h10h·1 d~ pm.ur~ 
E v :ruli1 ':::o. UlH d :l!:wri~l"ld:-- cto• 
c""I) .lei 1111 s:rno con 1 . 1.::o, .. ,;~· 
,-1,n f:;lll , dé i·1-1n<.::1 :lhimin,1_1h·­
,. :·o ;.o, p:1 rf'c~· e'.'<.\ r·n'i . r ci.'' rrompt· 
<' ;lJU. , r.' J:J d.,QUP! 1 ;\lll11'1i.1" 

G!orinlw. n:idfl '11;1;,;, Gl .rinll,, e1 
o .,1nor. r:,fu-:io. o int·enti\O. e or:.:u· 
lhÕ. a fé e a· ccr?o'..;.:'m d·.' Eclnnmdn 
Dutrn Qut'tn o conh::"c -r.1 e- qm·m n 
\Ia: _ora 1Qucm ',;-1 qu.:- 1'1-:l Ec\n.lrn 
oJ Dutr ? Um l1om.·m qu,, 111JITU 
':3.m. 1111.1 h?m m _que me 1Trn, n:l 
ccmo no5. 1i1t0r .m,i.: rt:ilalarm~nte. 

ih~·-,r!c,\.!iC':J.me1He 111 cacl.i rumu.tn 
i11.1s um "g,,nt:""m:rn .. q11r n:i.o cort., 
y,1 ~ua ,·icl.l. ab~·upu.mrn e. por favo: 
nor d•. 1L,tricz: m hom,·n.igt•m á pr::i_ 
jwi,1 \"id 

Edmur:do r:t um lnmcm f'.·n: H'.5-
P ·r.1s ci" suicid1 . Toct ~1 \f'Z qt;;:, ..__u 
0 {'llC' ntr:1,·,1 - fran~·am'.'nti' - eJ" 
unu1 ~un,re~a ,- 11 rcf~ ·ena. e~ cori1 
111 o ni·.~<..n.o: pro:·c ·ou mJ. um di,1 
.E' nor QU'.' mel!• o ~CffH1c1c::mc 
nqm h nwm di: ;';) ~1:u1cs. to1 . nco 
< ht'iO ti" .;-,3.Úd:" ? 

Cu'µ:1 elo~ lin,-s cl ài,111 iro QL 
o Direi te llw ctc··::i.. Cem o :lmht:·ir,1 
, 1:1Joii. Vi.1.ianclo. cilrgou. â m~"Hl'~ 
conclusão do "bl ,e·· 01·1<.;niL~·o· · \TL 
pr {, de\ -ncant::i.r_se ,1 pCu:-o e p::)UCO 
d 11\'c\o mai~ caio pcssiw·1 · J-..;.:: 
i '-L.1 <:J:1ro. para Hm homem d" r;.,pi 
n10 ;\1,ls Ed·nundo e um 11on~em à 
e~µin·o. p:irq"J.2 na"cfu 111tdl:~cnt,:, e 
porqu" lf' l· d~ ,-~id'..1dt. E Platri) 

Canfucio. Da:·win e San o A::,ostinl~0 
H.l"Ck. \. Buchnt:;, Ene 'l?. Sprn::le:· 
NH·t .-Iw. M·_,rx l-' o di..,l)O cics.c"rJ:-,1 
to'."l ~. 1tr. peladnnFnte, 1-obre aqucl 1 

r · rebro r• 0qua:~lla ~rns,bili~ac\e. : i;ran-,_ 
1ormnrarn um mc:c;o 11<1qwl:> - uma 
nff. iça pr'rm:rnente de ~uicidi0 

D,: prX,. naquella manh,-L opU!'.'.'n d· 
1-cl. m::inhã gr ga. manhã p ·,::t que 
.. 1:-:ci·:1 iaono-" e nnnphJ.\ '.'U o en_ 
conlrci puxar,do 1wio bra~o aqueil(' 
c.ibf'llc:s lcir.s a.bunrtunte .... ~l.1.U"l;~ 
~ü:Ti.SO. D boina prE'I ;i P?Z_me L.~­
t~s n e'. •nc'.'lnrndo ! E;t ,\'a exhubc-. 
1 ullll'. dPrrn.m:..ncl.o 3'.qr~a. Numa ,·u 
o rir:1 íl•"ltn, a não ,rr n'.1. rnemmc 
1pmct:1, nc ::evL'r) in en1::-ito inglês. 
dur1nte 1;0ssas il -~rmin 1"t>is pJrtid" 
dr h!lL()(Juê 

Foi_me cl!ffic<l r cus:1r o e n dt 
Paqu~;tá. rom seu., ··tl..imboy:.int::·· 0. 
b.mg0 ir., tranquJlcs o m,tr b. m C(>'n 
port,,dr, aque.l.? '.::h, oro c.:.nl~ncLj 
d.' q11i~ tuclr e dr ~::.,rnno P..i.qu, ta. m 
attrahia. E m_:, attr hi,i umbc·'.ri. com 
o l'ascinio de um im · 11, N.p:mt::, ct: 
transformarão de EdniunJo. :r-.,nsfor 
mnç:Ilo em quf' eu não pociw :it: cl1Lu 
nfto podia con-:-ebr-' 

B:t::.t.1nt razãr; ,llh d1.r,cl:t ull• 
me pre-,crup.1:·a naqu ,.e (li;\ Nm 
·..:uem .<;~ r ·;rnsfo:Ttu HH 1r:1.~1::•nt P 
Qu;rnd) muito. p::>r f rca d:· vcn 8.j 

l:rn niat <>dllC8d po~L tinqir_:,2 ~~n~1 
hom m. um _neurasth: lll{'O_ ophmisl,1 
tun ri 1str <;1111ular-.'>e cp1curi.,ta o<.1 
~oz'clor. :Vius mochfic:1r_se inteir..tm{·n 
t '. trn<::ar aH~erc'.'s d? H_.mpcn1int·n!0 
- ah ' i'iso ni.ngu_'m e .n::;r~u r 

qui 1. (· creio qu no n.~.<-to d. mundo. 
F'u1 \·,•r Edmundo. o millionnrio, o 
'IJl o, n d:·~'.'11C'::rntaclo E:tn111ndo Du. 
tr:1. (' GIC'lrinh::i. Glorinh:1 não sei ctr 
1uc-. Glorinha-.~01 Glcrinh:1 Vid:t. Gl,:- _ 
inh,. _ol •rrig 
O C';ts,lJ'à~ :•s::~va quieto. como :;..."m. 

,r\;·. La drntl), u1contr.1 uma garr• 
'1 clC' wi'-kP\' qua:~i lrbida, livros jc~A-
1c.<; .c:01?ri" ~,; !ll2"a·. n~Jrnnbo fumt•_ 
:ando i ns1_c tri~~(:'. o F.clmunclo Du. 
rn. F rc •lJi·lhr a an!:!,ll'itin immrcliata_ 
r ·n! ,e: ntado em fl·ei1le ::i e:lle. C'.'_ 
on-Jlo, -.o!)re o'"- joelh0.c: 0 Jhe1_lht: bem 
,o~ 1Jht·-~. <li'-' '-!h" apcn s: 

- F'n St'°? 

'Ellc· ;q~ttnhou a bom:1 pr ·ta que e~­
HH ~·cb um L:irou~ ..... e. 2il 11_a no 1:1-
. c~Hi 1· r ·nond:->u tom :i \C7. molh:1. 

da 
-- Foi_q, 1 

O qu, ~:-, :---f'~Uiu nito lht- lnU'H~::< "'!te:· .J\dinnto·-th~ ~omente que, h:in 
trm , i um homem chor:i.r Corno é 
mpr,._ -~1cnam~ o chóro d,· um h0--
11f1n ! E' :11,.cr'.'!, sc-ni. crne Edmundo 
DutT:1 _:-e ,;;uicicta ? Sei !á Só sei_ qu':' 
não naiont.:i. nact::i tentar dLo:;suad1Lo. 
O (]Ue rt:: res.-l\·er. fará. 
cll~ ~~~~ <.>~t,1 hic::.tori1 não t m fim. 

- Tf'n1. como não ' O rim con.inúa 
no n-lt:"inrio dcs jorn:1:'s 

- t.~:;o s1 clle .se suicidfll': ~·n 'º cor.._ 
:1a.JC 

n;P ~;~-e~1~l:~ ;º1\\t;~i
1
~- 0

1e~~~; ;1t~~-'.-
,lt' tnhii, <la h1st:1na lhr ccntnra.rn 
Sab · qu Ici ') · Ao s!lenci0 elo !- lbI<..i 
qunlqu r mulher prcfer,.:- a tag;:irelic--:­
C'!'J)Crtivn ou mexeriqueira do c .. mpa­
nht·1ro"' Guarde o ax1om:1.. pa.st,,, bem 
e diso nlrn s mpre da ('XP,:'rienciu do 
L~m·o .J\c~nci 1 

T.lTF.HATLRA: - Somflnte co::n 
20,.. dn ~H valor. poderá \'. ,. ler 
qu:1.lqurr d0S 1n-ros da Lh•raria do 
Povo. QueiL1 procurar conhecer as 
ronclicÕ<·.-. rio Club de Li!f'ratura_ 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO 

Prorns parcia.s 

Am:inhâ . .sabb'.lclo. 20 dJ c·orrcnu 
terú .~ in!c:o no L~·ceu Para hyb:i no a~ 
provns p:,r::iaes r serão chimndo.~ to 
dcs os candidatos mntriculnclos no.-; 
.' c-gumte, turm:1s 

A'S 8 HORAS 

Po;·l u(mê~ - l.ª :::en ... turma B 
Fran('(:s - L' s~rie I urma e 
Sciencias - 1_:, s::-·ne turma E 
1ngle:, - 2. _<.;('ri::: turma A 
,1/atJiemaU~·(, - 2.ª serie turma D 

A'S n 1 2 HORAS 

Pcrl:1rr1.1é') - l. · .c:trir turma A 
Franc,'s - 1." serie turma D 
Scienl'ias - l:' serL• turm~ F 
lnrtl6,· - 2:' ~crie turma B 
Mathc,11alica - 2.ª .':iCne turma C 

A'S 13 HORAS 

G r1raphfo - 3.ª ;;erie turma A 
flnloriu - 3: serie tunnn e.· 
llislcria N(l/ural - 4.'1 s<'rie 1.n tur_ 

m•1 

Gcc(lraphio - 5 3 :::.erie 

~·s 141 2 HOR~S 
Ethnundo ha \·ia mud:, elo, ~t·m ctm, 

d:1 _ Já nà · cons1d?rar~ seu cach1mb~, Gt>O(Jruphio - 3: sPrie tunna B. 
d cereJeil'J e O aroma do .. Wat{;J Hi.,tcrw -- 3.ª serie turma D 
fbleit:d1" as duas unic:1.s coisa, bõ /Jt.:itvrio .\'at11ral - 4a esne 2 tur 
cb Vida. Acima d~lles !rnvh GlÕrinha ma 
:1 nlf'e;rin de G'.orinh::i. MHl v1vacid:w 
d ~arot 1, su.1 c:rn:::i.c1dadc df' dedi~~- COLl EGIO DIOCESANO PIO X 
<.::lo e.' da p,1r e de.:lc. n .sens·1ção ~on Da dirl"Ctt':·ü1 detSse conceituado ts_ 
f0tncL_ra dr ser utJl, P - por qw:' n::10 1 tabele~1mento, recebemcs o ~eg-uinte. meu \~·lho F, :ucl ?_-:- n va1dJàeZ1nha A Dnrc_-oria do Colleg-io Diocesano 
dr> ~e "ªb~T e prrt i-~'.:!o . Pio X ,i\'lSa aos interessad:s qu(.· as 

Edmund comec;na :J. \"1\"er _ c-1~ p10\·,1~ parc1'!es de sabbado vint.f' do 

~J~1?ic1cH~: ~n~;~~;~~a s!~~~fi\e ituas~~~- â~~-:ln,c;~cl~ce~~.)c;';~I1~r~tl~iraàb~\~~ e 
c:om a _ch:.:g::ida d_ Glorinha chewrri­
l!ie o rn,tin<.:1.0 de cstahilid:1de: ·nx. 
~~1-cfi ~~::;~ u~~te\-~~~i~- in~~t~~o ct~ 
mundo .. np~ofunctava nllí. ·,s na terra 
r. cr_"sc1c1. 1mobil12!l\'a _ ,e_ sempr re: 
t1 nh1do, ...-crnpre l:iec'.'o. mas t"mfin, 
Prado. 1- !"::ido com-".' uma 'p1imeirr 
('lOista - egoi;ta r, ~..,tuil 

Os etn-:lc-zc.s. os ~n r:ip Jogoc:: ou 
n:os ser s se_me!h:-rnt s. cheios ele cac; 
J)as_ e d~ . pqarro. r..s;~.:'V<'ram que Õ 
mern Plws1co act.t_ia .c.;cJ)l' 0 homem e 
e faz ad~pt.ar-t.·: a.e:: condições ambien 
W~. nrl mflex1veJ impc:,1ção d - m .iS 
l:>rte. Dah, O<; hom:ns do literal 'o.-. 
hcmens do planalto. o.<.. homens CU). a­
t.~rt.~, cad~ q11al com .suas caracterizt 
~·~~ ... s phy!',i(;tJ,',_ suas e.:,quesiti."t•s de jn: 

E5iá ccrtc .l:.im -" ~nh -res. Mas o QU'-' 
~t~~~.r~ e e rto._ r o~ sab1cs tkm dr 

ar comtrugJ. P qu0 o homem 

SABBADO - 20 

A·., 8 horas - Chimi~a da 4: 1 i;wri,• 
As 91 2 ho1as - H1sto11a dJ Ci 

\'L1zaçá::, da 4.u serie 
A' 131 2 horns - Inglês da 2.1' .sf.'_ 

ne 
A ·s 15 h~ras - Historia dn Ci\ili 

&ação da l" serie B. 

SF'GUNDA_FEIRA - 22 

A"::, 8 horns - Mathe,nrntica da 1." 
serie B 

A"s 91 2 horc1s - Portngués da 1. 
s:eri2 A 

A's 131·2 horas - Porlug-uês da 4.ª 
scrie e Hi!-it- ria do Barsil da 5.11 • 

A·s 15 horas - H i.st.,c:;:·ia da Civiliza 
('ão da 2.ª. · 

LIVROS VELHOS - Quem mal; 
caro compra e mais b arato vende é 
a Livra.ria. do Povo, rua B arão do 
T ri umph o - 488. 

(~~~go ~i;ipl~; 8r:mbi<·nte á s~a 

m:,~;~1/~ndo ~-'i_<;,Olheu u~~ casa. á sus 
tmico r -d ~nt1"'ª· df' um pavunc>nto 
llrnda's. ºE 'da di> ,i:trandes ~rvorcs fo- GRAPHIA 
Je t<·cto v'::i:;~~d~á dentro. ,ob aqu,1_ BIBLIO 
casmurMce de e:-_. 'ti I_adJ a lado .. su · ··o Bam.ba .. - Scb a orirntaf'ão do.~ 
&ilencio'o liv10- -r co, seu cachimbo srs. Walfredo Moura. Antonio df' Lun? 
,_ a al!·gria loir!· tvro~·- \tvros, livros 
pois, passarl s de G, .rmha. E, de~ e J. Bc-rgc.,;, de Castro deverá circular 
n,f-rgulhou d os Pnme1~os tempo:-- na proxima festa das N?ves. mais es:-, · 

~~'~dPu a pip! .. ~i;~~c~is c~~·°:eu r~a~~ jornnlzinho humoristico Qur actoptaní 
n~1:·. ª. 1nequ1:?tucte bulhenta de Gln tan programma exclusivamente fami_ 

liar. 

Hontem foi de.mingo. Aqui, n•· Tut". 
QUER tomar am bom caf6T com. 

pre o .. marca "IELl:PRANn•. 

RADIOCUL TURA 

" RADIQ CLUBE DA P\· 
RAIIY BA" 

A VO Z D E FILI PPliA 

('fr:1.n~mitte Pm on <l:1.s d (• 1050 
kilot·yC'lo~) 

Prcqranima para hoje· 

DJ"i l!J á.s 19 1 2 horas - Ora. 
,ações off'Tccid:is pelo Instilu_ 
LV Com111·,'r~inl "Jofio Pes.sGa" 

Das 19 1 2 ~ 2-0 horr1s - P t1 

orchestr:1 do "R e P. ·• serão 
tran<;mil idos os s!:'guint.:,s nu. 
m 'r~.:,. C1darie marat·ilho,u -
m:1r<.:ha;Felicidcute - \'al-;J; /l.1.1 

<Jllt' d rir - 3arnba. Sequra rta 
mão - marchri: Pctn.'1 e 111i 1<m 
- SHtnb:1. 

D<ls 20 ás 20 1 2 horas -- M11-

RlC'ns vririadM,; dc:lam:1c:ào 

CAMARA DOS DEPUTADOS 
DISCURSO PROFERIDO PELO DEPUT,\DO .JOS1:~ 
GOMES, DA BANC'AOA P,UUin B,\;,,;,\. ;'\,\ SESS.rn 

DE 22 DE .Jli~HO DO CORRE~TE /\.NNO 

O 'ir Jo~i· Gc:mPs !Sohn· a .:.i..:·fJ..J -, <! M1 m~. ~·md:3 á C: m,üa. 
u d1 nt<.odo do ~l r, J. 

;1 1 t, .. t tt csrn p2qur·no 
sr. prcs!d,·nl<', e ciisc11r.·o ({UP n Dia_ 1. t 

~!~, ~:1~;~~;rdt~,f>~i~~~~t\:~11f~i!~ll~\t -~~l~ ~: 

pagina~ ns. 1.424 a· 1 430, <".1:10 cl, 1;;1 "C 11t 
(f'JJ ;,p:-irtc~ tjUê l,Ü·J J)J· 

n d',Cll!.,JJ Sáo e1l0;. 
autoria do fü,bJ"! deputri.dc, .c:.1 Cctto 1 
di: MCncZPS. - nrt{, é o )f,'"-1W) d1.­
cur.s,. quP ~. t'XC'1:1. prof -1,u • a .- ,. 
~â,: noc~ur_na d~· _13 do me mo nê,_ 1 

Nãc, e O me::mo d1-.cur~c rn rn 110 
fundo nun n~ forma.. 

"O :-J' Barn'lto Pinto -Pr<; 
·.e a, .i \ t ·-c:ca rp 

nao i-, 1Ht ,.H,1(-ncias 1,0 p 1to 
p•r,: 11v1J.1 1' 

Foram f{'itao.; ~1,rpre:;sõt.:. funcla_ 1 E m;11 -irh:~H ti_ 
n-,2ntae~ Alguns t'Xlmploc: . 1 

L' suq:rc .<10: N:i d1-:cur-o publt 

1 

··o ~T Ba:-reüo Pinto _ o 
U1llc não s,· c-.:c~ntram nf'm "l::',t1~'1.'S rrbr,..., o,11dor e~tii ctem0n'.:itLrn-

t\~L~~1:~1~~lõcJ1~]~~s t\~~ .. 111~~1;~t!~;~ ! ~Zvt\\;~ri d<;c· ~.(;~1~0~c~c;,iis~~~~d~ 
das neta t~cllygraph1cn.-., qu~ t 'Lim nao n ,. rr·u a H1lcriu~1cl e rn-

~n;:,u~~~~·;.~~~ü':': a T:..fertncia ~:•mpa_ :.:~e,lt(:; PJl rnto. e ,nfc mou 
1 thica ao u1onel Jo!'& Pl'rt'ira. c.n .ldnr 1 

1 

de Estado Lin:" de Pri·cc~::i. e 1i1~t. .i- ,\!én d \-"<' c::uµpie '>()(:" e :rrn,~u 

:~i;1v~iºp~/1~~~3~ ~l~;.\\1~·~·~(:;" q~~· ~~,~~;JTb::~\, t, ':_d, t \ \{1'~~1~ 101 ct,., 

blicadz. no erg-ao off1cwl. Lr,-cun , 1 11c , ... .tmtn 

D:1s 2C 1 2 á!:. 21 - Continua­
~·ão do prO'.rrammn da or:he'itra. 
d_ ··R e. P ·· . .'1Ii11ha valsa -

rn 1, .1 , V <,eP mo deli o bólo -
snmb.1; Meu Btguin _ nnn:hn; 
Lpnco no pese<o - s imb::i, 

Elúr - \·,1!sa rAn2siJ Leão1 

1 foi ey1to.d:L na ~d1çãi::_d,o cll.<;ru1.'o. p,.1-1 n1,b1e dtput , 1=;, _J dr. ; 1 1 z· -1 _ 

_ O sr. Bc:tt. ,, de ~lcncze:- - O on,dor · r:(.í"J 

D~s 21 á, 21 1 2 hora.~ - Pia­
no. canlJ. et~· "Horri Officio!" 

V··m otfertccnd0 o _c;eu pro· 
veitcso auxil.io i;:1ra .:.r melh:irw 
do:- pro~rnmnrns diarios do ··R 

e. P. ·· o cJnhecid · poct:1 ._ 

mne.stro conU:>n·aneo, sr. Anesio 
Leão que ha pouco ccmp z un• 
~amba n que deu o nome da_ 
quel:a e~tarão e a y3Js1 .. Elzu·" 
em homenagem á fllhinhn ct· .. 

F'raucisc:::> Salles. c~forcad.J 
movimcntridor do nosso brr.,ad 
casti11q. 

As ,::omposic;-ões elo ~r. A.11:,.:;10 
Lcáo qu~ trazem qu:1si sempr,' 
1e'ra sua. tém agradado bnstn.nte 

.s numE-rosos OU\'intes do Radio 
Clube do. Parahyba - ra \"O'. de 
Filippéa 1 - .c_indo con<:tante_ 
me.nt.: IJi!=;nda.s. a pedidos pelo 
tdephone. 

1 

AS DAMAS de bom ~o, to asam 
vestlmenta.s apropriadas. Na pra.ia, 
Por exemplo, usarão tecidos de malha. 

1 

A .. Casa York " acaba de receber o.ma 
linda collecoão de modê.la. _ elec:~n~ 

DE ('!~EMA 
BRASIL EIRO 

" i\Jló . a llõ Brn sil ! .. 

De qunl:iucr fórmn. o cll1•:>m·1 
nacional vae emrand no!- eixo~ 
t:' já .,:- vê a1gumri couc::.o. hóa Lt'-1 

é. feita com s. melh~i· int{'ncão d(' 
::i ·ért:1r 

Sob o inclispens.'.l\'C'l amp:1ro cio 
governo federal. :1 pelliculn br:1.s. 
leira não é. ngora. um ::implcs ar_ 
remêdo. de fitn entra no<., cin-
mJs. ::imparada por e.~~c in~rP. 
t irn f rtis.simo e ainda pela ün··~n 
ci,·el pe r tinacia do productor e::,_ 
b(clo que não ..-::,, deixa \'CnCét 

P"1o dtsanimo imputad::, ás tré-..: 
raças tristes, nem dem1rnd·o 

E' as::.im que a 1x•n::entagem d] 
filmC's nacionJes cm noc;sas cas.:i.~, 
d" di\·crsôcs, princip.1lmen , lá 110 
. "ul, \'8!' ::-r-:,:;cendo anim3.doramf'n 
te P tamb~m a selecçáo do<- astT s 
estr<'llas. m~tnial e dir:.>cçào te. 
chnica é. agora . um ractor indi:.; 
prnsavel do succe~so d.:t produc. 
çá:i brasileira. 

"Alló.. Allô. Brasil !'' que 
o publi:::o parah ybano va~· vfa 110 

·· R io B ranco" amanhã, ê l>!'m u·._:i 
mo~tra dessa nova ,·it~lidade qur 
penetra os estudi s naciona~s 
A1ém de estar n a éµoca. i!=;tO é. 
de\idomen te son-crizad a, toda fa. 
lacla e ca n r-e. cl a em no3so id íC'm fl 
tPm a :ollabora c; ão indispenS3. v.:-1 
de Adhem ar G onzaga, trazendo o:. 
m?lhor.:-s numeros do cai-nava! 
<"<ll'Lca. deste anno, emoldurando 
tudo scenarios naturaes de mcom. 
p,uavcl bellêsa, d:1 nossn metro· 
pole. 

E' uma c m ta da '' W rildon 
Fi lme S A .··, realizada n os stu_ 
dios da " Cin edía" e clistribuid;.; 
pela "M·'.:'tro G oldwin M o.yt-r ct:. 
Brasil". e que tem con seguido da 
imp rensa do pais os mais unri nt _ 

mes e caloros:s e logios. 

C HRON I S TA 

A CORREIA DE SOLA '"GLO. 
RIA", resiste igualmente ás estran­
gefras, encontra.se nas firmas : 

Francisco Cicero de Mello, 
J . Barros & Filhos. 

1 modi.ílcou ccmplctamfnte l:lll ~q>arte /:Pr ·f (Jl 
."'utstJtu•ncL, o qu~· cl1·s:: p·.1r co,sa m­
IEiramentc d1ver~:i 

O !ir Jo'-é Gc.me• - 3. ~111·rt .... ~:-·o. 
além de accrl'"(imJ foram fri1,1, c;t«p. 
1~rEs~õ2::- nc discur··o. na parte refe-
re1~t(· a uma nltbn· <'éL ·.1 quc e ~1,•.n- n 11 I> e I ur o q "", '- 1 b 
Lu1da ao ncbn• cleputad:• B·Jtl ele a_,:uta B r, der. 11 u: >rnn _ 
Menezes 1:or tnaoc. c.s LabtU1Jr d•· ci:.u no i-1111 clJ. r, ·a _L ur:u. elo a 'l, 
J oão Pessóa qut' lhe nc :nhi:r T.rn, n 113 u:t'.1r0 
leira e firn1~1. . . A no~ 1 cctifirncáo (' po, to 

Quant(l a e~s:J t-c1-c21ra sup;:,:t· :-,li - ---
€'_de notaT CJII'. e.c:.c:a carta. -:t1:,,1 11 11r· 1.-1t1m- nri\ d:idi" c,m TECIDO P.O 
d1sc1_1rso. era obJecto eia minha rll t1l1· DIER. 1 ,., 1

) u ., C'<\.'.=-:A VESül,.. o­
cação medtantr o .c.egumt .. a 1>•·1 uc ru i\1..1c1 ! 1•.11he1ro JG, · 
ncbre deputado GratuE.:.n B:·1lo 1 --- - --- ----

·•o sr Gratuliano Brito - "Soi:iet':::ide cliiS fur.ccio11:1• 
~~~e\:-° \"~~x~\1.~1

. e;~~~re~·~~j1~·c~: 1· rios ?u~licos" 
peii:'ilamente o fact:::i q1:c- V(,u 
narrar. mas á Co.marn: Em_ A f· 1 ri r r .1 , r;, p·., _ a , 
quanVJ Ludo '"~º _aconte<" 1,1, e-n,- ::-;;e], c1 d 1 .... l._. 1 ..i,.,, ... , 

~~~,~~?n!etoªPJ~·o;1
1
~~~~a,n<~/

11
3o~~ a, ~r_'\ 

11
{
1 

"
1
:t cio E ~~º.::;~, ~ _ ~·m 1

1 

~gb~·~ª·d~nu't~DicºrB,~r~~ei~/ >.i~- ,., ~ r 'l_ D \;' j C.:.: 
nezc~i e~·Cre\'ia Uff,:1 (arta u u_m '. _r_,-~:· \.· cll ~ r: 1 / _ 1,~rJe~ 'J 

seu amigo memb~o d:- p. nrp:,:;· ..,. ·m 

;~-~.~·~
1
:ut~ª~~~~b;C<:.~~~Cªf~c~~111': 1 - l/ 11 1 HI 1t,:_ d.t h mi _ 

do-o de __ m, "r.1·1•'! e- iwclmdJ u1c \ nic·_ P_d· •
1 

r 111
1 e d, tr IJ;1ll11, .. ' -~ª d n,,J e . LODlp'l!,<.. :J <l 

E:mpregc J,,L'· 1 o:, r,, ni 10 c1 Lm d hl'l!k !' 

Foi C!=;S? o ap.1rlr yue tr:iu~:c <l df- p \~t~~is ''2 1

1 :;o 1 :. C' 1~ 'l:a ;:':u!ºi1º f; 
b31..e a celrbrc cana 1 -

Tendo appart-cido _:-is, discur _J . pu_ :~t'_ g·;
1
\./\.i do Tri Edlat.1, 

~!-~~~~i1;rl~\~e~;~~;'i;s~~ s~g~·1,~::\~" ~e .;::: ."- e•. . o ;i.to à. 
picc. conforme as ncl1s q,1:.1ndo _;' n- r;.

1
buir· : ~· ,1:1,; ,..da rn"'1edJdr a 

ci8 nõo alternclas. da t:i.cllygr:rnl11a cofres \ 0: 1 \·~d~.u!~~lL
1

~ •• {!\1t
1
c ·~u~:~:-_\11~ -' 

··sr Pereira Lira -M~,s tor ~'./~~~r:r\•~~~-ld e~;!: ·~~;\~.~.:~1 c a ,;::.1'"'11atu-

·~1itc~it~ft1~~~t~~cii? caria t c1, :3 -··· A"· 8 '10r:a imn~-~ªtfl"iHlmcn_ 
O '-r. lktto de :\h·nez<'<.i _ ". a µr2,;;id.n11 n cl:.rar.1 abcn I J. e, 

Federia ncct-itar_llw ·ª aut(,ri, ~to. ctzencl~r,º : i:1, .. t:~ {~~ofoioic IL 

J;;i~a ~~'.<.;c~:;~ira 11·Ta _ N 10 :, (' w .om t im,:,n1.e \;J'-la_ 1 
tr,na d(' ticcC'it3r·lht. Lt au ·na '' eh la •Tl lo_..1 t n lYn 
ma..s fü, dizrr s é on não clL \ E.rn ' ' :i · <i p·' · lt - · . de.-. rr 1n 
(:\'.('ia ,j; 0 , .. d .0 d t llt... dci. t} U!"ll.t 

O ~- BcHo df' .,h'n<>r:>·-.. !~~;~e n/nº.-L~11ct~,s ~:n\J çfio p1 '., oi 

~~ia~.rn~;h~t~~~cG\~:ç/~u~~;: n~;- . 4° - E~:h1Ldn.ci?- o& el nor_.:' J pro 
teria? Par~ m;:stni.r :1 cart;i ::t '. 8 d. ~u_i (JHJ~.J<:.J e a.::,,J~irnnd n_·1 
Cnmara. 1 10 h~ ,or;içao J1_Lcn?.rn(nl(' ~rg.tnt. 

H:t, ::-enhor;-:::. ur,w h1.<.;tnri::i dr l .,1cLt Dn_ l' 
1
)II': cem o _\'~to d1_ 

e( rta ca __ rta. q11.:.• o n1t'U n. bn. P1 ._ _11 1_, .:,. __ .t .( ...• e_... ~clmit~.1d, s .1 
crllega -;r. Pt:reii-..1 Lll':·1 n:t p,,- o · r. P, 11. , -,o : ·e he1:.J.o da m ol 

rahvba·. pr12gou no pla<'ar:l ela •1 ·, · b•· . Q; l C\>L,t nume1ad'l 
rmPren~a Offlcial, dt' nd,• f..l

1 

·ub11t: .d P 10 pi -,Jent: 
a1Tancada l.,Or unlJ sl·nhcr:t cl:., :'",.. A' l,,r:1 _ i;1,a per lllt.t(l Cl 
nlta ~0rH dadê parnh~ ~~1lla. que. n_du _ 1!11~r_1 -.·L.s_ tL1. n.·1ogr::tph:id_.1, 
per alli pns~ando de }im_o1L"lllf', 1 Oh rni_m'.o ·,1_a~)l~,'d:L<:, que .s d~·1to1 
viu v psuccuculo 1.-,-;tJs tll1J d? ~le per .-si. lt"_t'Olh ndo_)e a _um f'S r 

~!~~t1:; \~~·t~t ~vis 1
~'.~~

1~:>//t·~~ 
1 

:·{~

1. ;J,~~1 <:.~.~~~-~~\t_l /~\ d/~1;t~~!· J~!c;_\~º~ '-
1-le1to. ('_ .·tomancb _dt u.11: ll1,.'r·.1 ·,-'.'': i

1

·.1~_n 11~1 um.a._ .OC'JJO .. is.· d- .n_w_, tc·llo. :1 mut11lzou ci(· .... ,1g,,.r.L t, ,_a.--. a ml',,t de\ 1d:J111. nt. en. c-rrJ 
y:--,ndc a.<:::,:;1111 n 1nmila terr~, das . 

Sr. pre-s1dente. ~ab.• v t:-.t •a. . ti." - Obed'.'ccndo a e.C:'tCÜ ;io r 
o que clizin ::i. r~rta a q11t: :,o;(' rr· CI.1men do suffr:1;;0 dire:to e s.'Cl ~to 
ferem o,;. 1i·-·br::Y collega <' ii:'in s?ráíl udmHtLdes \Otos p.r pio 
cuj:1 aut:·rta me attribuem') Que 

I 
c·uydcâo . _ , . . 

o n. João Pr,.sõa rstnvn .1azcn_ 1. - ,.A. \·ot:1r<.10_ nao tam?Iwrr. an­
do um goY~rw, inconvemr~tl' e ·e:-; d' vor:1r ':'i: ~10 que per q11alqut 1 

0 signotario de::eja_va sah.Lr do 111nt1vo ütn·n m1p~'ddo de:- ce:mpJrc·_ 
::-eu E:::tado. poLs f!lho de um ~cr ás pnmc1rns hor::is. em \'irtude ct<' 
desembar~ador. de realmr_nte r~r p:>rd1do a <'ln~~da. . 
magi,trado pnrn e- digno. ,1111 sr 8." - Na _a.purrrcao cbe?ec2r-se-a ás 
senti.a mal. :-.:-·?ras s~gumi.-e~ a J s:erao nullas k3 

E~~n . .-;r r,te~1dent" fl verda· cEdu1as ou. r.ão fórem i.mµrc.ss:1~ 
ele· cl:1"..'tylo~ ... rc1ç1rnd;-i·; ou :mmiogi·~phad ~., 

Foram r.:!sse . ., lf.>nu:>s <h e:orplica­
ções do ncbie deputado Bctto d1' M('_ 
nezes sobre' a carta. Assim foram co­
lhidas pe!A. trichygraphia. estando a· 
dulterada. a publlc.ação , ahid~ no Dia­
rio do P oder Legislativo 

H a ainda uma qua1i~ ~.érie de ·"UP­
pressões: as ele yario._ apartes cio sr 
Barretto Pinto 

São v;:irios nparte!=; de''.SC' ncbrl'.' coL 
lega que forair. collectadO"'t pda ta­
chygraphif!: i.: que agora desaµparece_ 
ram do dLscurs" publ•cado 

1." aparte suppresso: 9uand~. rm 
aparte, o deputado Pereua Lu·a se 
referia ao dcpoiment0 d.o clepnLado 
pernambucano Severino Mariz p,.'lra 
s aEen tar a "limpeza ct:is proe,e~~c.s 
políticos na Parahyba, onde tod~~ o:-; 
i:-artidos tl\·eram a maís ampla libf'r­
dade ", o RT deouta<lo Banelto Pinto 
in t.(>tTl'io no.-; :e.guinU's term:.,~. 

ou que con ivrrcrn ::utr s divrcs 011 
-,i<;ma·.c>s além du nome do nr.didav1 
.~ da Soc!ec\:u\r (' o. drsign3c6.o da elcJ 
ção; b) no caso dL· 11. v:r em lima so_ 
bre_carta mal.s de unm redula. scrâ 
apurada uma só. se fór:>m tod.1s lgun ''i 
P Hão valrrà n.·nhtm1a s-c forem dlf 
tcrPnte,. ·1 t.:·-se_ão cmv nüo es_ 
·~ript0s o,, 1;_ :1ws rcp::.-tidos; d, 5·.:-rã > 
rw'lo~ os \'Oto'.) d:.idos :J cJndidat.os c!l 
tranho~ ao quadro social e aJS qu~ n:\ 
-.:i:':J<'ll~l quil s COlll e~ e.Ares cta so 
:edadl' 

IIOTAS POLltlllES 
AME'''5 MORRERAM 

Nc ~u:::11· Gr:1, atá. orcurnscripcác de 
'1u!.'ii11,1dns 110 rln J,l dC"I. orr~ntc, por 
i:.;uc~:õ d, 1 11c1 imnortanci::i, os in_ 
ll\·:dl!us ri..• n0.nl'" S:·vc1ino Candid ~ 

Pnlr o Ft 1pp rnpenhuram_se em 
Juctc-1, a fac:1. rnhit :lo a'TllYJs grnw_ 

" O sr. B arre tto P into - Is..,o• m·;-1 e fc!·\d0,. vindo n fnllecer no dia 
t r ad11Z i;rrancte elcgancü1 pO!tti_ l Jmm,··cti:1t :, 1''.n cnn .. ~q. u-encia dos fe r i. 
ca ·· m[·ntc~ r;.•crb1tlos. 

_ o d{'l.-gado dr policia 1ocal abriu in _ 
2 · e 3.º aJ)rutes suppr~So.\: Logo, aut'nto_ /'-, bre o fnctc, levnndo· o :,o 

depois de o sr. Gratuliano Brito la_ 1 cc:.nhec1menlo do dr Chefe de P oh .. 
m entar que o nobre deputado B otl-0 ~ia. 
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PARTE OFFICIAL EDITAES CLINICA ESPECIALIZADA DE DOENÇAS 
DA MULHER ADMINISTRA('AO DO DOMINIO 

ADr.t!NlSTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE 
FIGUEIRÊDO 

DA UNIAO NA PARAIIYBA - EDI­
TAL N . 4 - AFOltAMENTO DE 
TERRENOS DE MARINHA - De 
ordem do sr. delcp.-ado fiscal do The_ 
souro Nacional, neste Estado, faço 
publico que o ~r. José Prav•rf's Coé­
lho requereu o aforarn<'t1to dos terre_ 
nos de marinha anncxos ás proprie­
dades Osso da Baleia (parte) e C'a.m­
boinha {parte), s!tuadns no ct1stricLo 
de Cabede11o, municipl.o desta capi­

TBAT&M.J:NTO DAS PE,<TURBAÇOES GENIT.U:8 Pl!LA BOBMO· 
NlOTBERAPIA TECHNICA 

DR, NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
Go, · ,·no do Estado ma da sa.uda.dc. o que é proh1b1do 

pelas poEt.w-as municJpaes e Walde­
mar Negrão de Medeiros, por n1otívo 
de t.€r SUJadO um dos cc.mpartimentos 
rnnitarios do Pavilhão da Praça Vi. 
dai de Negreiros. 

CIRURGIA DA CRIANÇA. cmURGIA EM GERAL. 
--- CIRURGIA OBSTETRICA ---

RX. 1 DI l\í1 t,' 

j), l l1 
J >O (;OVERN O DO 

0 .. nllu i bora marcada e •iartamcnte lle H ia li ••ru. 
tal. 

) 1 

JNSPECTORIA GERAL DA GUARDA. CI­
Os dortalhcs technico:, e dema'.s es. 

clarecimentos constam do edital n. 4, 
1 .! s ·lL'-:'l. sold,1dJ publicado no jornal officicl.l A Uniá.o. 
Pu!J1.c:i cto Estajo, desta capital. em sua edição de 9 de 

VICA 00 ESTADO 

Tete,bone, UI - Bu »• .. • li• Ca:du, &IL 

--- JOAO PJ:BBOA ---

li;! irl:,clc mmto Qu:(rtd ~·ni Jollo PC"-;óa, It< de julho de junho de 1935 

1 , :n ,1111 ~ (le s'.'.'n iço In", Administração rio Dominio da 

p pWQ Q $ SC R Q S S Q Q Q JSilll 

,·€que: "l1 1 reformJ. União. em 11 de junho de 1935. valor do fornecim('ni-o, a qual, revH-, Vi.<:conde de Pelotas n ° 9. a 11m de 

r a ~_.\; ~e ,-.~~~~e.- 0~-,~~,;~,/ª;.: ~ic:~~l rn I cxtn.fciral. ~~~~f;ist~ç~~~pO!;, encarregado da t!~~is~1~1 1'~Vo~~it~}t;t~!~ n~l~~j~; 1 sen~t~ge!iefç~el.~!~ádore\~:~º~/1:~~;Jo 

c\~ITfl;i d~· Sá e tificnda e. fundam ·nlada, a Jttizo do I e.um as. i..n.st.rucçõf:'S b.a_i_xadas ultim. a-
r calhcdratico d. Dia à In,pcctoria, guarda de 1 • cla,-,-e SECRETARIA DA FAZENDA _ referido Tribunal. mente pelo Superior T1 tbunal ele Jus-

1 F 1· 1h:,-h 1110. a:::ha11- nu 4 COI\.11\llSSAO DE COi\ilPRAS - EDI· dl '\s propostas serão cntre<?1Ues em t.ça Eleitoral. 
1 i l tirnta di::is de Dia•• Secção d< Vehiculos, gnarda de 1.ª T_AL N.º 24- - Proroga por 30 (trinta) envel;ppes fechados e lacrad0s nesta João ~essóa. 12 de JUiho de 1935 

-,,,.enr 11n nl-Os c<m~o ('];1,-,e n." 113 dias o prazo para a entrega das pro- Comm i.ssão, 110 di::i. e hora acuna in- Franr1!-Co Salles de Albuquerque -
lD d'.'\ Con.,tituicão Dia ã. Secretaria, guarda de 2.• classe post.a.5 do Edital n." 11. de H) de ju- dicados. para .iul;:rnmf"nto posterior do 1." Secretano. 

t1:1 p1{'nto d~ .ma n." 10 lho corrente, referente á concorren- Tribunal da Faz..,nda, que tcmará em -
~\ insp-ecy1a Dia ao Gab. da lnspcctor:ia, guarda de Clia para a acquisição de bondes para consideração· a I Os preços se-gundo 7.ª L'\

1SPFCTORIA REGIO~L\L DO 

[ 1•arrl0 Freire. 2. 0 

Publica rlo EshdJ, 
1 • ,,,r·nto d.., úlWS aJU-

Ji, a I q,1e .-e Julg?J 
1) fr, l u 

A I\Jl1q11~a·qu,, l\Iara-
1 11 ~,,n elo grupo 

I· ~·1 d;i~ Neves". 
)d ·1,do mJi.<; con­
r llblir0. t·m \'ir­
p 1clQ dr saúde. 

Sub•netra .. se 

3" ela~~"' n ~ i,i,; a Emprésa Tracção. Luz e Força. ' as qualidade.s; b) Os preços .c:-cgundo \rlNISTERIO DO TRABALHO, IN-
Rcn<l,11,tc.. fi~cal Dacio Benevides P João Pes.<:ôa. l. '' de julho de 1935. 0 prazo. Dl'.STRI,\ E (:OT\L'\IERCIO - EDI-

ttuar<la~ n:,. 2 e 112 . - Chromacio Cavalcanti, pres1dente Caracteristicos dos bondes TAL - Caixa de Aposcnt:idoria e 
G1mrda:. do Quartel, guardas rn; til - 18 da CO!lL'11ÍS.SâO d,e Compras. carro de 8 bancos d;· 4 passageiros Pem.ôes dos Trabalhadof'(!s , em Tra. 

-
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o. SECRETARIA DA FAZENDA - ~~:lP.~~rtâe ~ii1 
v~~r;~nl~;TlJ~~rr!~~i~ j ,~!~~~s ac tor;;:sz:s ~~;i.~~~d~?:aii 

parn o dia. 20 (.~Rbbado). 
2." ikaki). 

COMMI~S,\O DE COMPRAS rna de 9,6 ~, raio mini.mo da curva, empreite'.rcs dos serviços de trabalha. 
C 'CORRENCIA PUBLICA - EDI- 14 met:·os, syst,cma de contacto ao dcrrs em tra1~ichcs e armaz.r,n.,;; de 
TAL N." 11 - Chama conooIT('nks "Trolley", "lyra". bitol:.1 lm.00, cha- c:tfé, ou a quant~ se utilizem acci-

Di;; ,i J n.,pcctoriu. guarda M 1. • da:,!,;e a.o fo_rnecimrnto de qua tTo bcndes ve de ligação nas duf!S plataf0rmas, dentalmente de tae.s SC'rnço.--, qu,e se 
electncos destmados á Emprésa Trac· sendo uma automatica, dois controllers, acham cbrigados a c!cscontar para a 

Dia :i. SC"Cção de Vehiculos, i::uarda de 2.a ção, Luz e Força. com reversão e contromarcha. enga· Caixa de Ap~sentadoria e PPnsõe.c:: d(Xj 
chHe n _" 11 Fazemos publico para conheci- tes para rebcques d{" ambos os lados. Trabalh:.tdores em Trap'.ches e Ann~­
n ~i;

0 
;i. Secrf:laria. guttrda de 2.• elas.se ~i~roci~ni~~i~. in~:~~r r~ssa0 i~: pharoes nas plataformas, illuminação 2~l!1.S de Café, a partir de c"lze de_ abnl 

\-!:1cha-jo_ enfer- Di~ ao Gab. da ln (mcctor ia, 19 de julho do corrente anno. p~las !~ITI\~el!~~~d;e~%sã3~ ~~nJ~l:t~~~~ j ~ t~i.' ;~t\f~.
1 

d~u~ ~~t~~~i:>:id:g~r:c:-~ 
,li 

1
~;}~.cn;~1;~~~~~!~ 3.ª classe no 88 (!uardn de 14 horas. no Palacio das Secretaiias fre:Os manu:1es nas duas plataformas a co:1tnbu,ç~o de três por cento so. 
rji mt:.,es de li- R<;ndantet<, fiscal Geraldo e guardas us no pavimento onde funcciona a Se~ e registros para pa&:;agens. b~e os salanoc; pagos. pela prestação 

,, n· tter.s" 
30 

trata- 111 e 30 cretaria da Fazenda, proposta para o João Pessôa. 20 de maio de 1935. - dos mencionados serviços, ex-,ri do 
1 
r e _ Submetta-se · á Guarda do Quartel, guard!l3 mi. 33 - 78 fornecimento de quatro bondes €}e· Chromacio cavalcanti. art 45, letra b do mesmo D:creto 

llu"' _ 37 _ 89 c!ricos, de accõrdo com as especifica· _ João Pes.sôa, em 13 de julho de 
i r P i cita de Arau o çoes abaixo discriminada~ ADM1N'JSTRACAO DO D0I\11N10 1935 

11 r ndo piorogação ~a Dolet1m n" 161 pt~: ~s t Plt°postasd dyrao fir descri DA USIAO NA PARAHYBA - EDI- Du•tan ;\liranda - Insp=ctor Re-
il .., 1110 de saur: .. e _ assignada1; ~e ou od ac 1~ ogi.f P ª as e TAL N 5 - AFORAMENTO DE gi.onal Interino do Minl:;terio do Tra-

< iRc: ~~~u~{J;n;~~ fe~ 1 v1:aar:xcc~~~:,1~~~~º d: :;:;:;~ e de- ~~:s se~r;l~n~~ls~odue:7J:it~;~ei~:~i; ~f:1~!~ n:c~R,d!~CJ~~r ºte1:;t_ balho 
o I Se,u nda arte· contendo preço por unidade em al- do Fiscal cio The<: )tlro Nac10na~ neste EDITAL - Sociedade de Medicina 
lia P 1 eua p1 oiesso P • gansmos e por ext.ensão prazo de en· Estado faço publico que o si Joao Pe e Cirurgia da Parahyba - De ordem 

1c\'•1a rudimentar trega e condições de pagamento rena de L 1 ma requeieu o aforamento do sr. pres;dente desta sociedad~. 
1rrn.iiinr:) da povo.ação, I - Multas pa gas - Pelos srs Manu el b) Os proponentes deverão n acto do terreno accresc1do de mrannha si fica convocada urna sessão extraordi· 
,0 do lllUmcipto de I Marinho Fakao e Migu~l Bezerra Chaves de entr-ega das propostas ap~ntar tua do n:i Porto do c.ip1m nesta ca- JI::iría parn o dia 20 do corrente mês. 

1 qumzC' dias de 11 foram pai.:a.~ as multas de 30$000 e 1osooo pro\ as de quitação de unpostos mu- pltftl ás 19 horas, na sédc da referida .<:o. 
v m i1r1entos a que se rc,c..pe(.-tl\nmentli'\ por rnfracçno dos nrt~ rncipal estv]ual e federal no exer Os dct~lhes technkos e d~r.1a1S es ciedade. a fim de proceder a eleição 

< I o pn1a tratamento 336 e 411 do Rf! P c1e10 pa.5sado bem como de haverem ~lareomentos constam do rdi'tal n º para delegado eleitor. 
u frIJdo com orde II - DC"t1 1rrnaçao - Designo o sr al- 1 caucwnado no Thesouro do Estado ;::, publtcado no Jornal offlcial "A O presidente p:de O comparecimen-

1 clJ kl moxanfe pagador Orlando do. Rei,:o Luna I a tmportancla de qumhentos mil reis Umão desta cap .. taJ em s-e.1 edição Lo de todos cs socios em pleno góso 
r n, 1 V C'loii:1.no RoàII I aetualmentc chefinnrlo a Sccçao de Vehicu- (SOOSOOJ) em dmheiro pai a garantla de 4 cte Julho de 1935 de seus direitos. 

1 11 de dirf'lto da 2 a lo no 1mpcd1me-nto do scrventuano effec e effectivtdade da proposta CUJa cau- Admrn straçáo d o Domm10 d 0. Jcão Pessóa . 17 de julho de 1935 .. 
it l em d1sp:imb1l1da I tiv,, para "cgmr no prox1mo dia 20 do cão se1á levantada apos o Julgamento Urnão em 5 de Julho de 1935 A \\'andrcgiselo - 1 secrdario . 

.. ,.; \ ll tudf de tnfer corrente ,l cidade de CaJa7.e1ra" a fim de defmltno I Sa.bir.o rlc Campo~ _ Encarregado 
1 mC'l.J l"Itado para ,..,~11mir p organiza,: o Po .. to de Vch1culoll c) Os proponentes Obtigar-se-ão a da Admin.stiaçâo ALFANDEGA DE JOAO PESSô .\ 

1~1 1 lo , ilUia iequei a k•r,il cm ub~tituiçM 110 fi cal rfe \ehicu tornar effectivo O compromisso a que - - EDITAL N " 61 - Pelo pre~ente 
1 1 cli i.ccmct

0 
com O lo,, J_o é {!e F'_1i:.:-uc1rc<lo Lin:ia que F<ollc 1 se propuzeram assignando contrnto PREFEITURA DE GUARABIRA _ - edita!, faço publico. para os de,·ijcs 

. r.Jm\Jinndo com O ~ 1 tou i-;ru rccolh 1mcnt0 em v~rtude d': 1,r~. na ~rocuradoria da Fazenda, com EDITAL - De ordem do ~r. prefeito, f:ns. qll? a umca prop:sta aprescnt3-
, Litr ·;_1,J do Estndo. _ ci-.ar_ ,;ubmettc-r.se ª uma. 1ntc~vcnça~ e1- prEvJa cauçõ.o arbitrada pelo Tribu- !aço publico. para conhecimento dos da á cncon-encia publica p..1ra a ,·en. 

• 111 •):cr;i.o de saú.de zJurgida. rlevendo o funcci_onario d~1gna- nal competente, de accõrdo com O 111 teress::ido:;, que. não tendo sido acce1- da de 13 trilhos de aço, a que se re-
1 i.-.. n,. 11._1 Hiiffo. enfernlei- / 0 dem_orar. ~(' n:H111~Jla citladc alé ulte- ta a preposta_ feitaparacompra.~aem- fere o edital n · 55. de 1.c do cor. 

i,i Jl ~,~;·~-i~o (gg) ~r;;e~! r:ol~I d~ib;~~';;::~ <l;:~:«c~::::~:_a De _FTan. gerr!~F~~e n:::~t::toe esÜltr:~~ ~~Sade~;C~~;d~lri;~caa~d~o~d~t~~U~~: ~~~~~~i:e~:n:;a~~ber1~~. ft b:s/~e sr: 
:i rr1,1 0 

art. 170 da ~i,co R. de M endonça, propriehmo _<lo pondo a .. CASA YORK". Label'2c1d:1.s no respcct1\'o •"'dttal. par~ 90S000 i;or unid1de. tendo sic!o 1.c-
' F' ri .1 ,11 _ Dt"f?rido: " 11 t..o plac:i 2 ~20, recolhido ao deposito este fim pubhcado, fica prorcgJdo ate ceita uma YCZ que satisfez as exi-

1 ,~ rclr,ro de Mello pro- ,lf'!Sta ln,qx~tor1a. rt><1uercndo e>ntr~a do NA f<'A.L'l'A Ut.: Lt.:ITt.: MA'lJ:<.:U . .1. ..... U o dia 30 do corr.~nte mês o prazo p~ra gencias do edital acima refencl0. 
1 rl:l C:.H!~ira rud.irnen. n~<.-smo <" _d 1«~n-"n d'7~ multa,. por inf~nc _ -- SO -- Yenda d:i. refend1 emprcs'.1 clectn~"l. Secretaria da Alfandc,g-3 dr João 

0 , , orin do mu·niclpio r~;. 1l~ R T r. Dc~endo, <'m fac<' da l'"'· LEV~JTEJ CONDENSADO de accórdo com ::is cla.usulas scgmn. Pe~~~di~8 ;~erJ.ul~o 
2
de ~;~~ipturarlo. 

h..: \fig~.'3~
3

~-''~~dfi·c:t~~ 
11

1~:ç~~od::1r,~;~<:;~a;~ dp Oliveira. dauf G Q R t;:T - O concorrente dC'\'C'.á apre. 
na fonna da lei. f~ .u r am1:'J_or pela J'rcfe1Lura 1l""la. ca- s-r-11"ar ('ll1 cc1rta f~chad~ ate aquellr 

1to dt·T(:-1~ª d:a~~~de~ ~~1:\1;::t'tn~·~:t:>~:~ ~m~uape:;na por S,:n içr> p;,ra o ,lia J!I ( , ,t:i-f,·irn) .:f:~t1 ~~~~il~~·ah~r~~i/1;rop~:;J~\~~1~ 
ll.1 Ju~ta. soldado Do 1,el. RAul L1n, .de Aze\"~clo. ch~11f. Di:i " Força. ~, l(·nrHt,· Ch;i-<:tiano tnmenti:- í'Om a prova cte rstlr qu1~.<.: 

,,. cL\ Perca Publica ft'uT ::imador r,c-la Pr('f_c•1turo. de Santa-Rita. Hond;, a c; 11 arni~·úo, l , ,r•n•nto C,_•I com o: corres e&tc1duaes e n1uruc1-
l , d:i ]lllg'.ldo inca- n.'<]uert'rnlo trnn,fcr<>~c1a ele ~ua carta por Arw:clo pn.s 

0 CiP .<..:;)Úcle a que foi uma d•:-ta ln ,p('ct~r1a. Como. pede. Adjunrto :i,, ,,ffi(·i,,J ,k di;i ;i .. ~nrin·nt,, II - As propo .... tas df'verão trr por 
l f!r'il~ ck reengaja.. De Fernando f ele Almeida. e Alhu. Ma(·hado bthi:' o prrç dl! Yint< contos de réis 

J lf, ,i I l"!'forrna. _ Sub- querque. r€'<Jucn•nd_o rC"<lLtu1ção da hyci- Guanl:i da ('a,kia, :\." Hi,·g<·nto Jn,, ( 20:000$1)00 l 
c\o dr c:-~ude r!cla de sun propried_arlc. •1ue "e aehn de. s(',·,·ririo 1II - A Pr,...fPiturn firmará. con. 

Ü ,
1';1111-~1 1:'.:! ât'~;,lrof;:- ~~•il;ul:~~~: . rlonr~:tt<.~tl:x;;~ei:~lt~tl:~da~::: ~:;:;r,ilh:"~/;;t:iriH l~;ll t?or~~~~

1
i~C~~~~~€'llJ~z VlpC~~r:~:~ fté 

1 _101111 , ria vilJa ~g Es: ar,ú~ f't'r feita a flcvida mntncula. Ord,·m a qo . r<,rnrt~·iro Jo,\o quinhrntJs mil réis ITI{"nSa ·s. no ma-
<DOI dias dr TcixC'ira ximo. cbrig[lndo_.<;C e !TI('SJTIO propo-
o art. 170, lo;,n·;n~pe!~~,n~:r:iranci"co Pedro do!! San- Piq11m,• i0 0 F 1-oltlado-corn,-,ll'irn ~\r>l~~p intr_o:llZi~ rr~;10~3ffif't:lto~alra~· 

J 1( ;, 11 Fr', 
1 1 

-d DcAferdido. Franei .ro TJ,,,otonin 
I 

CO~I r~~t: ;~~~n~de: rI · !.:! n rns · 
t mn -e e:-. lllC e n ra. Confere C()m o origin~I: DiH ao !,;IC1Ph1n1'l( •> I< tdo t,.-,]('phon1 ., !;; 1· IV - A P1C'f 1turn Municipal cxer 

r! ~ Il Jli:i, da Força PUbli- Oliveira. s,ih-inspedor F. Ferreira de Jo;~~l, .:~~ir(~~~:No Jf.'.i Ct'Ja flscaliwção sobre O SE"rVJÇ-0 de 

' '.1 'i~\~,'}~'.;I~~}~:1fa\n~~: COMMANDO DA FORÇA PUBLICA MI- (ass ) DelmfTo r""'º de And.ade, co- t11~~~Ji~~~c~i~~f~~1J~1:~{:d~ir~~ 
i f'n~<lJ~mcnto, requer LITAR DO ESTADO DA PARAHYBA ronel commandante. V - A P1efe1tura se reserva o d1_ 

\l( Pubrnetta-se á ki.s- Q11art,_.1 rm Joii.o PC'S,óa, 18 de julho de Conf,,rr cnm o o:-ii;inal - Tcnrnt&-co. reito de recusar Qllf:llquer propost:i 
1~3:; roncl Elysio Sobreire , 1:<uh-cmt. ~~~OI~ão attenda ~m ao interesse pu-

FDITAL N." 27 - SFCRETARa 
DA FAZENDA - Commissã 0 àr­
C'ompras - Proroga por 15 d.as o 
prazo pJra a <.>ntrega das prcrpcst~s 
d0 EdiLtl n " 17, de 21 d~ JUnh.) do 
c-.:r'•ente anno. refr~·enle a t:crno:T­
rrncia para a acquisiç5o de 1. 000 h y. 
dr·cmetrITT. p1ra a Repartição de 
Aguas e E•gótos. scnco a abertura 
das propostas no dia 6 de agosto p. 
\'i:, ::.iouro. 

J ~ão Pessóa, 18 de Julho dr 1935 
Chrnmado c~v:.:a.l<-anti - Prcsi.d<:n­

te àa Conunissõ.o de Compra-3. 

RFGI STRO CIVIL - EDITAL -
F::iça saber que cm meu cartorio, á 
rua Duque de CaxiDS. 326, correm 
prc•clamas para o casamento civil dos 
ccntrahontes seguintes: 

1 r; ) F :.;n· DO GOVERNO DO PREFEITURA -M--U--N-ICIPAL DE bi~ec~~;t'? d~\u~~[ 'á~urrD3~e Guara-
J'Jsé Epaminondns Segundo, secre_ 

Ernani de Aguiar Sampaio. nego. 
ciante. filho do fallecido José Leit~ 
8'lmpaio e de d. Lavinia de Aguiar 
Bêtt::, de Menezes, esta c o nubente 
moradores nesta canital á rua Barão 
d?.. Pa~sagem. 354, e d. Antonia Ro­
drig-ues Barreto. filha de Joaquim 
Rcdrigues Barret0 e ela fallecida Ma­
ria das Dôres Borges. moradores na. 
c'.dade de S. Rita deste Estado, sen­
(1.J os nubentes solt,rlro.•;. maiores '.! 
n::.iturnes do E"tado de Pernambucn. 
Doprecado pelo cscrivã0 daquella ci­
dade. 1 ..,. 

1, dr11 o r,',L:JC!r- ela Para. 
' . r,·rlrisf' VIllar, 

:\lfrrdo M':'ntciro, a 
r 11.1rc·111 d~ .saúde para 
r 1 ,~. o soldado da For-
.V,.1:, u ct .... E t":!do. Jc:ío 

e.: li' ô. ás 14 horas do di'3 
"' ( n~" na s<>ctc da alludid.1 
(" 

') ,. 
,,. 

,.1 trior elo E-"L:"!do da Para-
1 o • !P. Antonio Pontes 

r(> rarg .. dí' delegado d~ 
,· l e ~ ,d,1 1;<' In~á 

l'n f ·~ura l\1unicipa! 

~ r 1 1tN'Tf: 11() l>lA 18· 

A \ o .J.-,r ~· li.- C13 _, Ga"l)arina 
111: r Fli I e Honor.na df' Gouveia 
M 1. 1 q:;1'1 11 i prim(':r0 o::nn os 
, 1 s ,:::i P (' ""< ura. 

,;u; l~1
~~l ~~· óa:~ ll/~~~~te h~~~i;Jr t~ 

Ca · trn Pmto, por haver mandado um 
<'U serv1cal d<i~'lr llxo na avenida 
''>'.lrlgue Cllé1 ves; Severino Floren-

ç o, por ter soltado fogos de flexa, na 

JOÃO PESSOA tario interino. 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPESA Pi,if!~~tf'iif7~i&'i.%~s~1;;~~ 
EM 18 DE JULHO DE 1935 !~'t;;~/~:=:ç~~:a efc~~~~b~: ~~:~ 

Saldo do dia 17 .. 
Receita do dia 18 . 

RECEITA 

DESPESA 

Pago ao Orphanato D. Ulrico, subven-
ção do mês de junho ultlmo . 

Saldo para o dia 19 
No B. do Brasil .. 
Em documento de valor .. 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . 

4 :D04S0l2 
1: 197$900 

170$000 

86$000 
970$000 

4 :875$912 

6.101$912 

170$000 

5 :93 JSD12 

5:931$912 

CAIXA PHARMACEUTICA O . MUNICIPAL 

Saldo para o dia 19 : 
Em dinheiro na Caixa Rural . . 7 :897$300 

Julho de~~urarls da Ptrefeitura Municipal de Joã.o Pusóa, em 18 ct,:, 

Gentil Fernandes, 
Thesourelro Interino, 

gado eleitor classista - De ordem do 
u. presidente sã-o convidado.; todos os 
socios em ple1no goso de seus direitos 
rpara a :::e~$áO de Assembléa geral que 
se realizará no dia 22 do corrente. 
pelas 9 horas, na .féde social. á rua 

Sever;no P edro de Andrade. maior . 
crnnmerciante á rua Luzitania, 60. 
filfl() de Antonio Pedro c!e Alcantara, 
mcrndor em Canafistula. Pilar. dest'.:! 
E 0 tado, donde é aquelle natural, e da 
fallcci~a Mf~ria Joseph~na da OOn-

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volta de sua viajem de estudos ao sul do pais onde frequentou 

as clinicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo (Serrviço do prof. Lindemberg) avisa aos seu.s amigos e clientes 
que reassumiu o exercido de sua clinica. 

Rua Duque d~ Caxias, 504-1.0 andar. Diariamente de 14 ás 1 17 horas. 

JOAO PESSOA --::-- PARARYBA 



A UNIÃO - Srxla f,•ira, 10 de julho de JO:lj 5 

mazs '. . 
eco11om1ca. 

,,:\.·· . ,.f ma1s f • ,w,,, ~,~ 

"f· ,. pratica. · ;I 
• ,. ;i 

mais•· · ,,~ 
perfeita>~ 

o novo embollogem do ~­

FARINHA LACTEA NESTLÉ 
demonstro o continuo de· 

seio do Cio. NESTLÉ de 
aperfeiçoar e melhorar os 

ctos. Dentre elle, destaca-se justamente 
o FARINHA LACTEA NESTLÉ que é 
um alimento scientificamente. completo 

fabricado com o moximo escrupulo; 
fornece oo organismo dos crianças os 

' elementos necessorios paro assegurar o 
' seu desenvolvimento normal. ----· .i;: 

focil de preparar, dispensando o leite, 1 

pôde ser dada sob a fórma liquida, ~ 
em mommodeiros, ou ., em _ mingáus. 

O, bêbês NESTLÉ sõo alegres, sadios 
e robustos. Dê tombem o seu filho o 

FARINHA LACTEA 

NESTEÉ·1 
... - ~ ... - ' 

Alimento completo_ rico em soe, e vi!aminat 

""' ""'~- _. "1iiY • - ~ 
Lisbô.o & Cio. - fluo 'Barão da Passagem, 

1 

j 

ceição. e_ d. Alzira C.1in.ll1 d-- -:r ,1 
lElnda, ainda m~nor, ~1<11-Ur.d JP e I c:- ·u d J ,..., 1 140. c1 ;b C'.l')ital. 

bedello, filha Lo m:1nt1mo F~·.111c... J 

Cai:rullo ct.e Hollanrla e dri fdl ~i, 1 
1 1 

Julia Afartms clf' Holbnct:1. s."ndp iL 1 
1 

te1ros e a nubente' €' sen p e. 11 < ~ r o 

SECC ÃO 
j 

ANTONIO 

i i11l1t~ 'u~ algum '1ffct:-

c • h pa fon 1 dn Jêi. 
f' H Jl\lno d: 1()35 

> '\tha"t r, l\;"t..,h~ 

1. anmve···,;,rrn 

j\J;1f"l;t ,. IJJIIÍ \ 'f'p,,(' IIJ( d ', 

J1..ir_r11ic, I' :1111igo, 11:11':1 .1, 111 

,:1r10 d.i 1111 )1 li' d,, '('li 1111•·.i,11 

l'ESS(l \ Ili-: S, 'i"' ', 
1,11_1: 1. Tlo d1:t 1n ele Jtdh11 11 1 

kC'lp:rndo cJ, 'l'tl'- ~1:~·:11/eci1P 1l 1 

1111 l , t!I 11 'L 
1 , \' l '()'\j() 

11 1 ( t 111 1 t il "i I opcil 1. 

l \ 111:11111·1. :111-

D~~Z:&DIII .. 
BELLINA BAPTE. TA RA3ELLO 

f 
1. anmver aio 

\l;ir,;i ll . H:ilH·II D11n d H '" li 
L. Pc,,oa. 1·,,11, 1 la111 o, · tis ( 1 1tl' ,, 11 1 , p·1r;1 :1,.,í,ti rr111 

Ú 111i,<.;a dl' pri111,·iro :111111, "'r, 11 , 1, 111 1 d, 11,1 i11l',q111·ci,·rl 

filha, ir111:I l' c11nl1;1d :1 HJ.~J • n· \ I' H \ BI· LI n q11C' man-

cl:1111 l'l'IPhr:ir 11;1 i~;r1·.1,1 t;.1 \J 1,.. 1,r11·1 11 ,i 1 1 H' ,i, ~O n fi horas dn 
lllanh:'i . 

Anlecip;1d:1111t"11f,1, ;1',t;1d1·,· 111 ludo que 

('01llparrct·rc·111 :1 (·,t(• :1<'111 d1· reli~ 

.. : .. : ... : .. : .. : .. ~ .......... ~ .......... +<> ................................... .-.:• .. ._ ..... ~· ............. !. .. ~ . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . 
X TUBERCULOSE t t J •t DR. ARNALDO GOMES .:: 
~t• Curso de eRpeclalização com O pror . Clf'mf'ntino Fraga no Hospital d.e •~• 
•> Isolamento 6. A~bast1ão no Rio de J~n<?!ro. Diagnostico Precoce da .: 
•~• tubetcuiosc e tratament_o pelo pneumothorax artiflcio.1-crisoterapla- t 
""'f frenJcect.omia e outro5 proce<·~os modernos. •+• 1:• DOENÇAS DO APP. ll.ESPJRA'fORIO, +•• 
l Collftltaa o tratamento em hora• previamente maro....,. o ~i• t diarlamentP, das 9 112 ãs 11 hota.111. •:t ~l RUA BARAO DO TRIUMPHO 400-l • ANDAR. TEL. 118 ._:. 
·~ JOAO PESSOA I 
\.A.A ~ •• r,.._. ..... +t(++:++X++!++!++!++!++!++!++!•(++!••! ... !•(++:+4)+)+) 

PARA O INTERlOR 
R,") ('nC't1IE'd{l:l11wntr ,1.,: :-. r:-. Prr 

fc:>,to, do in: .. noi· d -1 E,.t.,elo, o gran­
C-' 01J.:.·~~111io rll' ('!lnarem a imµortan. 
ri:1 clc"i ilvr .... :;. ck minha autoriJ. ··so­
luços ele f!Pall·Jo., ··. {J11l' lh<>s f'nvi~i. 
1Hr.1 1ior g1'nf1kia ."'~nm colloc.1d ;.s 
('nl1T amigo.,. A1H'n:1."> cJ;>z Prefeitos 
tP,i;1!a1,1 <·n1 ccn·1ch.r:1c[w o meu hu 
m1ldc p01'id0. c-1n1n1Hlo-inL' delirada 
m··nli· o produ('~o cl;i p:issagem d~.'5 
l.v;·o ..... r rnidO,"i. ( .unpin.t - ('atol.é 
)-·ian·o - TJ..pf'roá - Pilar - Areia 
- 'l't'ixrira Princi·~·a - Alagõa do 
i'[nntcirr <' Jn:ni Fornm P,<ctf'S o.,; Prc 
L·ltCl_:; lllf'rnm J110u peC:idn 
cc,,11 Rl'nlil 1,;i P.:>rtant;::,, ro-
r:o aos m.1is n rl-'Pll'. .... sa dr1 im,pvr 
t'.lncia n'.iprc: 1va, :u a r!1·voluçâo dos 
li\.1·:-s ~·m :H!o.'i, J:::,i.\ llá .c:;otc mês0 s 
forn.111 t,1··s li\'l'O"i 1Trnettidos pelo 
Ccneic. crc·,1.-;ionanclo~nw e..=:; .. ·D demo. 
r1. grnnl.e pr".iuizo Fonm enviados 
5íl vo:11,11(•.-, p:ira cê!,ta Prefeito. Sei 
qcte e u101 tavo:r. mas :•r esse favcr 
C.'.11.-;.1 111r~:,1m;::tl.i.c:; 11á um rernºdül· 
- A dt'\ 0lt1</1.o do~ li\ ro., C'lll perteito 
<SLHlO 

.Tcâ:- P<'">:·Ó.l 17 93.'i. 
,\mtri<·o , ·a l(';J.o 

P S. - T1'11ho r·n\'i:tclo diversas 
c.irta~ r ca:·tCes e nrm uma res1Jo..:ta 
s.c-brc a Ci\SO 

O nw~1no. 

S1!.:CI:1ETAHIA D .\ FAZE'.'JDA -
A,bo - F\ca nuncado o prazo d,e lO 
di,.1:s. a contar da publicação deste avL 

re:llização da prvva de ha 
Ingur elr guarda fisca: 
no.-; l'Tmos elo dec n.' 

d1' l<T,'n':ro de 1929. 
rrc,·a ck h::bil tação strá frita 

no Th~s, .to cio t>.;L1db perante a 
h~111, a cxaminadon constiuicla de 
tw1cci0nario.s c\:1 me·sm.:i rC'partição e 
c•o11SLuá de 110::;ôcs d:> IcgL-;Jação fi.5-
cal c.:.o Estado. uamc ele f,•cripta e 
leitura e ele conhPci1m·1üo das qua_ 
tro c1;aa<:õ?.s fundnmentaes. 

Os cand dat.cs dHerão ter o estag:o 
de um mes. no Thesouro ou nas Me· 
sas ele Rencbs t!o Estado. 

J.-J?o Pe<:sóa, 10 de Julho de 1935 
J oão Elias Bernardes, secretario. 

CADERNET.\ PERJ)JDA ~ Decla­
ro que foi extrnvi:ic\8 a caderneta da 
C::rn:,t Economic:1. Frd~r::i.1. annexa á 
D'"·IPr;;cia F1.8cal cle.c:ta oa.pitnl, sob n · 
l. 560 A. regi •trad1 no. r-eferida re~ 
partiç2.o ás fls. 368 do livro 14, de 
minha pr~priedade, ficando a mesma 
se:11 nenhum valor. J oão Pessõa, 12 
e(:· .JUiho de 1935. - Dh i Pessõa de 
Oli\'eira C,"ol' iho . 

Ao commercio e ao publico 
Srguindo pua o sul do país, de on­

(i'.' r:-gre<:sirei nestes poucos dia.s, avL 
o que fica á frente da MOVELARIA 

FCR::'llOSA r n~gorios particulares. o 
m0u oarticular amigo e ·advogado. dr. 
Jc,.;é Marío Porto. 1 

.J08.') P":-~08.. 16735. 
JACOB e P ,\I ILO . 

A' (,J.:. no GR:. ARl'II: . no UN· 

11\ug: e Bcncm:. Loj: Cp:.) 
CONVITE 

RFGFNERAÇAO DO NORTE 1 

Dr crrlcm do P:d:. Jr :. vcn: . 
ri· ".l:.i Brnrrn Off:. convido o Pod: . 
Ir Dr! . do s:•b · Gr Mc~tr:. da 
Orei __ , <.1 R ,,,-p co. lr .. sete ele Se-
t: mbro 2 n<; OObr do Quad : 
e M.:\1·1ç RRE"g ele obrd1rncia ao 
G1_· Or cto Brasil. á comparecerem 
à Sr.c:;s:. M:ig·n:_ Ú' Inicio e Po:sc da 
N1 1 ,·c1 C1rect'Tia q\lf> se realizará. no 
pr'>xin1 0 sablrncto. 20 do corrente. ás 
21' lloras 110 Tcnipl. ela Rua Duque 
d(' rni.i . n." 260 

S· crt; em J'.> d'.:' Julho df' 1935 <E:. 
V: i 

\ Br,~crra. 11': - S:"CT' 

\VlSO - RETIRADA DE MER· 
C,\JlORIAS - lDN·rf'to n ' 19 .75t, 
dr 18 dr• mar1;'o i;Je 19:; l l 

U111·1 caixa art. cinto. mar. 
cada "J F A ... emlmrcada no 
porto rlr R.o de Jan"iro. por .J. 
r. G:--mn, sob ro'1herimento 
n 1~7 lcncommrncta l, emitti­
cl') pnra o rnpor "!Lapuhy'' 
q;ni 209. f:'ntrndo em Cabe­
drlio a 14 ele Jlmho proximo 
1rns.0 aclo. 

TRANSFUSÃO 
DO SANGUE ( MARA YILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 

Unico fortificante no mundo com 8 sáes tonicos 

Receberão o eífeito da tran -.íusio do 

santrt1e e a tonifh.:açáo grral • 'l orga­

ni!>mo, com o --

"FAVORITA P ARAHYBANAn 

CLUBE Df SORTEIOS de Asce11dino Hobrega & Cia. 
!\ FAVORITA PARAHYBANA-Prnça Arrnd• Cama 

ra 11- 12 /Htíti: Yir«çãci) 

Resultado dos ,ortf'io<., rio,;; coupons-brinde,;; gratuitos r<'alizados 
pelo rlulJe dl.' sorteios F\VORITA PAR.\HYBANA em s'ua séde ã 
praça .\rruC:.a Camar.1. 1 !. no d:n 18 de julho, :í~ 'L3 hon.s: 

1. · Premio 2112 
2." " 0720 
3," ,i 8228 
4," " 7190 
5," " 9982 

João Pcssõa 18 de .iulho c1e 193::. 

ASCENDINO NOBREGA & CJ.4 .. concessionarias 
ADHERBAL PYRAGIBI:, U.c&I de clat,,,o. 

"RADIO CLUBE DA PARAHYBA" 

!SORTEIO PARA AS CRIANÇAS QUE TOMAM PARTE NA 
IRRADIAÇAO INFANTIL/ 

O mf'nü10 ou me<nina que apresentar maior numero de palavras com 
as letras que <'ornpõem RAlllO CLUBE DA PARAHYBA obterá um 

lindo premio. Haverá l.", 2.') e 3." logares. 

A ::,e r Julgaclc- no dia 7 df setembro. data da Ind·e p~ndtnc1a dv Brasíl, 
á.<:: 17 horns, no "studio" Mira-Mar, por uma ccmm1ssão de 

mt<'llrrtua. s conterra1ros 

AVISO 
.1 .\ Hllc FFH:'«.\;«IJES ll .\Hl!OS,, E .\HISTIDES F .\:'«'l'l;«I 

Jeilneiro, puhlico<.; dl''-Ll pr:ir :1. romna111ie;1111 :'i ...i1:1 prczad:1 

frcgurzi:1, :10 commrreio cm ger:il e ú, di g n.is a11toricbd<·s 

quP ar;,h;im de dar cu111prime11l0 :Hl Decreto federal n. n 

21.D81 qur reg ulou :1 profi ss;io do:-; leiloeiros . De, t:1 forma, 

os lriloeiros .lay111e Fern :111cles fbrhosa e .\rislidc•" F:rnlini 

lr,rnam puhlieo qur º" inlcress:1dos poclc-r:io rncontral-us 

11 :1 ,\ge nci :1 ú Pr:1r :1 Prdro Americo, n ." 71, lod os os dias 

ntri, . 
P:--lq pre::entC' avisamos ao commer-

;·1'.;n: ªJc~~e;a~1~[~~~sir Á~:tJo.q~~li~ J ~~========================= 
c:lnu a entr~ga do volume supra. me 
d1ant':' rrcilY"', all?gando extravio <io 
ccnhecim"!nto 1rig.n.il. 

A entrega :::f'rá. feita dentro do pra 
zn d:" c'.-,co c.w.s, a contar desta data 
si :if'nhuma rr-clamaçã:, ou CJ;posi­
çã.~, :. pJurrccr 

Q 1.1nlqtir'r reclamação drverá .ser 
rlirig-·~Ia P:Jr c··cri.pt0 aos A~entes d'85-
ta Ccmpanhia, cstnbrlecido.s á Praça 
Anu~, 11"·1' Navarr'> n .0 8. 

J,1C1.o P e~c:;ón., 18 de julho de 1935 
C'omp,anhia Nticional de Navegação 

Cc"teira - Miguel RPis - p. p 
Williarr.'i & C." - Agentes. 

CO!\ll'I{A SE urna, marhina de C'i· 
crcvcr d(' marca 1,cm conhecida, usa 
d~. nn bom C!'tado de conscrva('ã.o 

o~ intcrrHa<l'ls poder-do deixar o 
"ndcreç0 na. Sl"r<:ão de annuncios 
de:--1 .. Jornal, ;a. fim de que ~e !J)ossa 
examin .. ·n- ia m-,rhin:i quanto ao func 
doT'aJTJento. 

ALMENITA LINS rcfor-

DR. OSORIO ABA TH 
--.. --

Clrffelio da A.sslstencla PabUca 
o •o Bosplt&I Santa lza!>eL 

OP'ERAÇOES E VIAS 
- URINARIAS -

Tratamento medlco e ctrurgteo 
das doenças dn urethra, pros­
t.at.a, bexiga e rins. Cystosco-

plas e urethroscoptao. 
Oorurultas das 10 é.s 12 • dai 

16 "6 18 horas. 
Oonsultorlo: - Rua Barll.o do 

Trlumpho, 460. 
JOAO PESSOA 

ESMALTE FATIMA para ,mlula, li• 
N.• 1 a ', encontra•me na CASA VS· 
SUVJO. K- "'4aclel Ptnheir.. HI. 

A maior collecçio k modêlos mo. 
•emD11 ~ncontrada na CASA YOR.lt 

m;i r haph1s a 8$000. CASAS _ A preço de occasião, 

Rua Duque de Caxias n. º ;:~tee':õ:t:c~~0?~!!r!8
: 0s r: ~~ 

POR QUE V. Ex. ainda não cnldon 
de adquirir um Piano Essenfelder 
para pagar em prcs~ões modicas? 
Maciel Pinheiro, 199, 

, lin}}a em Tamblá. Tratar <'Om José 
Justino Filho, á rua Maciel Pinheiro, 
313 - Escrlptorio . 

OAFE' moldo 
-- 86 -­
"ELJ!:J\IIANTB" 
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INFORMES COMMERCIAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

)[O'\'imc-ntf) /d{' exp'1Jrta<':l.o cloc; dfa5 
n. t5 e 11: 

5 

1 

-, 

'! 

"l PREVIDENTE" 
Ql' \DRO DE OBSERV \ÇAO 

l." Série 

dr Sousa, com 37 
Concic. m11n1tipio 

da Silrn. <'0'.".1 24 an ­
resiclem.:- á rn::i. 1. de 

nesta c1ctacte 
clP Ar,1 ujo, com 44 an 

commerc:rnnte, residPn. 
Florümo Peixoto n. '277. 

PoncP Leon. com 25 annos, ca­
cornmerci:1 ntc. r0~identP á ru~1 

Pl'!xoto n. 25H 'li=:-,·t~1 r:1p:-

Readmissão 

Manuel Freire c1.-. M~nctonçn. rom 
60 armo.,, rc.sidfTlte em Santa Rita 
Estado da Paral1\'ba. 

José .Jorge Pereira, com 51 annos 
de idade, empregado do commercio. 
casado. l'f'Sidente nesta capital. 

D. Hormeslnda Rosa Martins. com 
60 annos de ldad'.." ,·iuYa, residente 
DC"\LR capital 

Francisco Coélho dr Araujo. com 
50 tllmos, casado, residente em Ca. 
bed,0 110. 

CIIAl\lADAS 

G47 f:<'m multa até 15 de .1unho 
647 com mu!La até 5 dt> julho 
648 sem multa até 30 de junho 
648 com mL1lta até 20 de julho 
649 sem multa até 15 de julho 
649 com multa até ;> de agQsto 
650 srm multa ate 30 de julho 
650 rorn multa atk 20 df' agosto 
631 St'm multa atl' 15 de agos 1.o 
651 com multa att> 5 de setembro 
652 trm multa até 30 de agosto 
652 com multa até 20 de setf'mbro 
653 sem ru1Ita atk 15 d{' setembro 
653 com multa até 5 á2 outubro 
654 f-€m multa até 30 de setembro 
054 com multu ate 20 de outubro 
655 sem multa até ,l!':l ele outubro 
6f..J com multa oté 5 de novembro 
656 ~em multa até 30 de outubro 
65~ com multa até 20 de novembro 
657 sem multa até 15 de novembro 
657 com multA at.f> ~ dr dP1-embro 
658 sem m111ta até 30 de novembro 
658 com multa aLé 20 de dezembro 
659 .st'm multe. até 15 de dezembro 
659 com multR até 5 de Janeiro de 1936 
660 ;;em multa até jO de dezembro. 935 
660 com mulla nté 20 Jaoe.ro de 1936 

Joio Candldo noarte 
1. • le<'l'('tarlo 

1 

A C~l.'\O - Sexta ,C.rD. 1!l rle j t1lbo de Hl~., 

1 N D 1 e A D o R 1 

1 DR. NEY DE ALMEIDA 1 

CONSUL TORIO MEDICO i' CIRURGIA 

DOS 
DOENÇAS DE SENHORAS. PARTOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
CONSULTORIO: RUA DUQUE DE CAXIAS, ~04. 1.0 ANDAJL 

(Em frente ao .. Parahyba-Ilokl") - na'i 14 áB 15 horas. 

(DO HOSPITAL "JULIANO MOREIRA") 
'SESIDENCIA: RUA EPITACIO PESSO.\, 716 (Menos aos 153bbadot) 

" 
CLINICA MEllICA - MOI,ESTIAS NERVOS.\S E MENTAES - TRA-

TA~lENTO MODERNO DA SYPH!LIS NERVOSA E 
l'Alt.\L\'SIA GERAL 

i! 
ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Amaud No· i ReacçÕf's completas de Sa nguf' f' Liquor rwa::.sermann, Lange e 

brega acceita chamados a resídencias, para applicar Benjoiu) e as demais nc<X'~~arias para elucidação de diagnostic:i e 
tratamento das molPstins NERVOSAS E MENTAES injecções e curativos. Póde ser procurado, todos Consultas dia.:ria" dos H is JR horas. 

UUQUE DE CAXIAS, 31:1 - JOAO PESSOA - PARAHYBA os dias, na Assisteneia Municipal. 

"' - ~ ===!! 

DR. JOÃO SOARES -
DOJ:,"NÇAS DE CRIANÇAS 

DR. OSWALDO BRAYNER lhAntemo lo serviço de crian~as (lactentes) da Créche U Caa ... 
Expostos do Rio de Janeiro. 

Cbt>ff" do Sen-i\~o de Hygiene Infantil do Estado. Diplomado pela Universidade do Rio de Janeiro COJ.'ISULTAS DIARIAS DAS lG A'S 18 HORAS A' RUA DIREITA, an 
COM' PRATICA IlOSPITALAR 

(POR CIMA DA PHARMACIA VÉRAS). 
R.ESIDENCIA: - RUA PADRE l\lEIRA, 131. 

1 

CHEFE DO SERVIÇO DE SYPHILIS DA DIRECTORIA DE SAúDE 
PUBLICA. - MOLESTIAS DO CORAÇAO, PULMOES E RINS. 

DRA. EUDESIA VIEIRA ESPECIALMENTE DOENÇAS DE CRIANÇAS 

'dEDIC .\ CONSULTAS DIARTAS DAS 16 A'S 18 HORAS 
1 Commltorio: - Rua. Dnqoe de Caxias, 389 

Cura radical das mole~lias da,;; senhoras das pf'rlurbaçót-s occ·oJTentt'.s 
B.csidencia: - Rua Epitacio Pessóa, 821 

n:l<; .epoch:1.s d'.l puberdade, da mcnopau"a r da gravid~z. !, 1 
Tratamf"nLo pela hydrothera.J,ia as.<;odada á chimio lherapia e :1 

Ya<·Clnotherapia. -
CONSULTAS DIARIAS DAS H A'S 17 HORAS 

l 
Consullorio e t·Psidt>nda: 

RU.\ Dt.:Ql 'E DE CAXIAS, 51G. 

ADVOGADOS DR, J, WANDREGISELO 
~S!'lt\JIALJSTA 11':M MOLESTTAS DOS OUVIDOS, NA&IZ Ir OA&O>"''.l'A 

Consultas ,ia, Z is 5 da tar•• 
Oon.enltorlo:- RUA DUQUE DE CAXIA.B, S8t 

lkolii•ncla : - VJDAL Dt: NEGRlllROS, W 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
----- RIO DE JANEIRO 

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 
Consullorio: -- RUA BARAO DO TR!UMPHO. 474 - l.' andcr. 

Diariamente das 14 ás 16 horas. 
Rci~idenc:ia: - Rua. Barão do Triumpho, 377. 

DR, EDRISE VILLAR 
CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGIA D2 

MULHERES, DA ~ANTA CASA. 
DOENÇAS D,\S SENHORAS - OPERAÇOES - PARTOS 

ELECTRICIDADE i\lEDICA 

PLINIO LEMOS 
ADYOG,\DO 

RUA MARQUEZ DO HERVAL, 103 

CA:\IPJ::-.:,\ GRA~DE 

JOÃO SANTA CRUZ 
ADVOGADO 

):{---

D!IQUE DE CAXIAS, I09 

Rrs1c
1
enci~ Telephone 30 ~ Rua Epitacio Pe.c:sôa 634. ~ ] 

ConsulLorio: Telephone 181 - Rua Dtlque dr Caxias 312. IRENt.Q JQffJL Y 
Consulta das 10 1 2 ás 12 1 :2. ' 

~===D=:=:=º=~=,('=:=s=:;=,=lt=;=-S=~=d=:=:=0~=

1

=~=ª

1

=:='~=y=:·=A==c=!)i l ·"'-=·=u=A=D=A=P=•=MI ME=IRA==E(D=:»=s=~l=ºº=:U=A=o=M)=O=Rs=PERl!:=,=.G=""'=º=)= .. =· ~ 
CLINICA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E 1 

MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VENE.EEAS j 
'l'ratamento da syphilis nervosa pela , 

malariotherapia 

1

: '1 

CONf.ULTORIO: Rua Baráo do 'l'riompho 474, das 8 is 11 horao. 
RESIDENCIA: Rua Nova, 177. 

=====================================:!i' 
rr===================================~ 

DR. PAULA E SILVA 
ClRUltGIAO-DENTISTA 

TRATAMENTO D.\S LESOES APH'AES PELA APICETOMIA 

CONFECÇôES DE DENTADURAS E BRIDGES PELOS PROCESSOS 
NORTE-AMERICANOS 

CONSULTORIO - RUA MACIEL PINHEIRO, N.0 189. 

PARA DOENÇAS DO PULMAO ,--­

Só VINHO CREOSOTADO 
Do Pharm,•Chim, JOAO DA SILVA SIVEIRA 1 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas! 
PODEROSO FORTIFICANTE 1 - GRANDE CONSUMO 1 , 

Só NO 
ARMAZEM ELIHIMAS 

ESTE MEZ 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SIMEÃO 

Drogas e e!ipcclalldatfes farmaceutlcas. adquiridas Da.! prtnclpal1 
~ças do país e do extrangeiro, para a pha.rmaeià, a preços especlaea. 

'SUA MACIEL PINHEIRO N.• Zl8 - Joio P .. o&a - Panlba . 

SAL DE MACAU 
----DA--~-

COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 
DISTRIBUIDORE1 . 

- LISBOA & CIA. - JOAO rESSOA -



A UNIAU - :.ex1;;.1,·,1~. l9 ele j ulho dr 19~·;; 

CONSELHO AS MÃES 
DOENÇAS DOS OLH OS 

hfl:. li (O~T\ BRJ11'0 
1 E' )·T,aJ; ,1 • 

n:-.flo C' elo olho 
tudo :~te q11:11uc e· prec10_ 

a nn.,,1wa (b 1:?tllniC'o. M,1.s 
uni 11101n·o :n:pf>l"ÍC'<, drt~·r_ 

:1 ;c,un dc111~1rn dP\'C'-.~1~ ':iubn:et te\' 
ntini1l' ,u H gwnte tratament-:, 

(ll, :1pe~,n civ l11.~\llliC'it·1ü~· f' ;;obre_ 
rnr::do \:\lll.~1.iCho: J,1n.1r muiL::h vezrs 
1- _ c.11:1 l-111:·c; da cri<.rnça com agua 
Jl ryld l ott ~e 1 uçúo cl" :lCl(ÍO borico n 
4. ·1bnnd• -.~I" b m ;i<. palp?bra"i parn 

d 111 :1 d o I n!_·11de-H', 1111e ~> if!u·d, r.;~111-t!·f pi:· tcdus o~ re_ 

n 

Scurn. 5 li Julho cl1 !!}:;:; 

n,- ... · ,ul..1. d:1 c 11.iun c;11n0. 1,\h ·1n;.1str to<ia ~ se_ 

, t (. 1 f1 ;.1 1 ,. 1 dP tp_1~1lqut:r j ~
1
~;1~:u~c t;-~1:·:i1t\l' _·

1
\!~.'ta P;~gar é~~~~ 

U.3.ytnundo P ,tiva (..;.1t1d h a, r<::rnptd­
rnno. B;1 la n t I I ;• d a R r>('f•ita {' Ü f''-P''S3. 

30 d ~ j unh o dr f!J3;i 
EST .\DO o \ P.\ lt.\ ll Ylt \ no '.\'Olt TE 

r-~ 1~1- assu 1 m 110 ci• que t 1ic· u ciI 1 ( '-t<t lLf' .lp~utiC\ e 1-nc.cm-
f ·.._ f u·.,o m tC,lL> c :1. deter- t-o, r\ r rn,1ndo_-..,. nt.'Cl'S.':.<uia a pre_ 
m 111 1 t i.n "º f.,. 1,1· m· .bic.L• ]';o .~ 11(,' eh (''J)<·c·•alL--t:• porqur e prl"ci-

Am<tdr u F ra t !C i'l"O ~la S i1 v::i. . th'_ 
soure:ro. 

VISTO El;1dio P cdro•:i d ~ ,r~I-
Jo. prefo1t3 mun,cipal 

RECE!T\ 
1 

B a la n L"i-tt> da Hec-P i h e n(',p<·~a d>, t J. 
l, ref(' itura rt'Jali\am1·nt,. <A.O mi·, 

de Jun ho t itul r-. :rn - r; - (1;;.1 
,l~ ntC'.-.. i11·crc_ , <l !E :,L :·,.ir 1.., ~trm 11 p:-:ira cca!ba-

··nf 1- tEl-o ( n .l m •.x1m;1 inten'>:dade r se_ 
P ·e. mcbm ~nte cont'lgi0.3a 

p~tr.1 r ,td dlv ccmo J:..1ra a l 
C'Lll, ~~ 

'T,!IL p· 1 1.1ntr-, :1110 vcdor prophy_ 
L:.1t:cc. uin , 1i:1 ·ro'-o rui~lado cr.m tojJ 
'- m:ttc1·:1.1 de dc1:nt'.', o maximo as­
·' dJ cJa, m5.,;s de quem lidn.r ce'fm f'llf', 
::i fim ck e\ ir;ir q11<· se' pn,pague o 

:iJJ!'l l :--~11,; p1 11 m::il 
ccni,inll \'L s iun, Dt~ outr:1.,; Y 7ts o qLJ~'dro é menc5 
t,.11 d• t1· u11 1 g:;L n'.L <lJ c11J.· e acima (l?·c,criptv. 
Ju,,, ·"' u 111 n-urn- H:1 l1f, ;r,1 UH h:,çúo r· a sPcrE:'ção PlL 
JL t;. 1 d( no 1 n 1.,:'iJ u· 1),_,,~1lr1,ta 1·ul"nta p.qufna. Fcnn::un-5e dent10 
l '1a ; con1u .. ·t Gm .ec. '~·:·1:::. do rdhú 1al~r1.<., membramts que ao se_ 

E:,t .., .0·111~s q • m ,-c::iram "·} n:•rn 1t·.i1.1c!:1s p!<...:iuzem d:-r ou san· 
um~ vn: v ,.1 ~rnm. H.1 f1·bn:. e-more-cin'(nto. Mui-

- em 1 :d :1. r:. -~mb: " :1 :-~·mptomatologia não se_ l 
nc \ t J.J. tã, .1hrm.:1,1tl·. ucde·::::e tratar de 

íl ~t'/1,11~'i.c ~ •• ~i;i~s ~111r~;f1~\\1?/~-~Cl1:(' n;~~~·edt~~oi~'t>~ 
in.-,L·l':11 d 11 in ,, ,·::ir- _.,:_r c-nrüntracto ccmo agente 
~12 o 11;1 •. 1rt't"m c!ftE:rminant F::izer a mesma the-
J .. ntu e 1, OH 1J. n, n rL 1·,· p~·ut1cci a:;-im:i. '.!1dicada e cham.u o 
h··ra·- e, qL;::dn..' cun u 1~1~,cio.ii...'-l:.1 
JJecto :-i.lurn:c.11 p., pt br.1.s pro- D. c1u<1lqurr m:i.nUra que se apre-
!urnl::.tni< nt JlH:11:id ' \L'r,11"lh,~s ~-11~1.: a C'...njunctivite r .. .1rul~nta. é 
1üo .-..e ;,,bre111 m~1. rilic,;. <.:oL 1 °ernpr~ um<.1 a_tfPcção_que nece-ssita d; 
l:1 111, ha ;drnnthnl1 in11 -.; - ll~tLlffE-n1c. b~m onenLado. porque. 
ntli nta. 0 d:l':H ·nlli... C'\)11'1 o wrnndo :;.e ins, n!la ~cm gn1Yidade. a 
1 l alterDdo: lcl ;J:Jr I f1l1.J dc.s n·~,ur~L. bem dirigido~ pode 
E-.ta .-;y111ptomut l .,,rn E t0rn:1La exi_r~nH1111'.'t1le grave. 
e- b(l11 um ;;n,, 1 crut c1J A~:;:im rei::urnindo tudo o que foi 
ele~ 1):1e~. c.;.1 :,;.r.,\'!ci:tck r-.. e I dit:-. ob~,narcrn'.'S ás mãC's. num con-
:~-c!qne t::il c.·stnrlo l 111 r· nrn 1 1J'J11- :elho •lncno r ntil: a) ter sempre o 
. avei•. gnrlllns cii' cuJ l Y1L1le:1cia' m '";mo cuidad,-1 quand0 o .o;eu filhi_ 
r;,1da lia que cc nf·:->.r. A~ m, rn r ele~-/ nh·._· se apn~:-?ntsr com os olho<:: in-
, uido _ pcd,·~s~ p, rd: r .d frni1 l\.tlllE'IÜí' l :amm:ulos f' cem sHre-çáo. mormen- j 
~ d~-~;:mt~-'\\~~l~~ ut1J ;Jp~re:ho do I t:trpt~~~~i:.~~nâ;~1;~~~ ª,iffl:~-e~n~~:: l 

Portanto 1rnpll ~ pr ~, 1u,;a rl..: 1 1,nni-dwt:i11:n1L• o lra.tamento ac:una 
um er,1.-c·cH1.-ta 1);, r>.mbaL '(ncic:iaclc nnquant-c náo chega o 
IKm ort ·n· :1do ,. , ~ mal f:' ·p'.:'c!al.~.a a qw'm dc\·e ser entrC'guc 
Quant::-_ m:d~ c-l:ck. nw"'!,.1- m,1h JJI\>- 1 o d'._..:ntmh::, o nw1s breve ncs~in~l; e) 
L.1tllid~1dc pDr, un: 1 110 nr tr<1,a- nã _ ê nad,l 1nd1c;1dc, o uso dcs coL 
nn•nt~. A.; e.: mpw· e: ,.; ••lJ .úH '" 1 l;--ric.· mil<.1e-rcsos annunciados cm 

mpre gr.t1 L,, cte ,. 1 de. rnJ.1..;c, ou t j0:;,, cs jorn.:ie . MS1m c.:.mo o uso de 
fatae-,. A~tinst:111 de v, 1·fe.t"·nr1~l a r2mcrl1c,; com que "o filho dr. fUlln'} 
c~.1nr~1. 1men ,1,1 elo :litc1 pr ... dtizin- üc .u b:.:.m'· d> ter e m:1x1rn.o cuida­
do uiceras que. urna , z "1 :·:1da -. cl:'i_ d J cem o matnial do doente e :)bser _ 
xan: corno nttº;t.ldo p nn, dP -ua c.s urecC'iL~ dJ. bôa hygiene. pois, 
J;':l~.sagl'm :.1:s nian ·lns 1, ·J. nr·a-. qvr· Lrn tur-S[' de urna fo1n1a conta-
JJl'l'.iuclic!i111 lerl 11H·c .. e J. \"i.. ·10. 1\.1,t.:.; 1 t:r fcmp1e. cm mente, que 
nem sctnp!·, <.'~1 c1 u: ·r , t,c trJarn procluziclas Dor tal affecçáo 
.,:tprci'und;1m-~P .> p. rf1n 1111 .,i:mnn' difinitivas e 1rren1edia_ 
Surg ... m. ~·nta• e 1 TJlicat ... -; pr,'Jud:cajo "m nrirtc ou tut.:l-
gr,1Ye..; que c:r·t rn11 1 11 ,l .1 rdil :i n~ác 

O~ Oli:J)E.\J 
1'1~(JGIU. ;o 
1Ç '1 

(Í••., dr) ,21 

, 11\0IV• ""l I e , 
.::1nno da 1 puu!. 1 1 
ou t!o: 1 eh ~ 1 l 

,-,e publkri ~- n 
no ·,1 r nu ,11 

lll.'lhor·i:1; ·n Til 

r.t ! 111 ici'..l !FC-, 

.:, C'úln lJ j,(· 

t ~i 1 
,,-

L 111 ] 

C;.1, ('Jlll ,1 p,'( 1 (T UJ ( 

l •na~11)r<' J!a '1 d 

'aDido e prc 
ri·ffi )( 

1:. t~ C'C.: ,) 1 

: Ll d( ! 11 

o lnl 

A hJyC' 

timfr, 

da Nü:1 

1 tnt 1 

Tlll d\ 

1 ·ts y~ui, t·,,, 
1n1g eh 

Ltil 

,\!••, 

no l m! ~·1o!~ ·~1~cl~
8l!~~!~?e~!~t!:1eJê 

r' d - l ~t11to. z,:!1J'rn~i~~ de~p~::;r:~õ~~- ,ta: 
PITI uin I ht'I Pinlwiro. Pl9. 

'
1 

, '.' -
1 
"Ass!t>ciaçio Parahybana de 

.ia - 1 Cirurgiões Dentistas" 
srnlhiclo o seu del egado 

eleitor á Assembléa 
11 1:: il'J :1rnlt'm L'rti"cado na ~éd-; 

. a n .'.>cc1ação á rua Epit:i.cio Pe5_ 
:i :.t:n p:n:1 a í' Trll1,1 do df'l<'g.ldo 

d <. '·:is.,(' ú A"5 ·mbléJ ci > Es­
lt li SC' :i c:f·,;n11nte re<,Ult:1_ 

A, ·s de 1 nn. 11 vetos; 

111e rro foi .. onununii:-:ido 

e .. uia:l o p1f'<ac!F>11tc cl.) TrL 
' 111al E 1 a, 

BIJUTERIAS finas! Artlg-os de no. 
•fd11des! Procure visitar a l"Xposlção 
P"'rmanente d:i • cASA YORK ". 

ASSOCIAÇÕES 
Jn.,;tt· 1fo li_ e G. Petrcth?1bano 

R ·un"'_ '-~ hi'J'', ás l9 hora<.;, C'"..,'l a­
(.,rcmi1rão sc!,m'ifio. ~ob a prcsiden 

L:í ncri, 4:12\0fJO 

T RF.F EITril \ MC l"i l ( fl '. \J. O E 
- ItnpJ t ct, t .:;1 2:'.32-1-::0YJ 
- C'~t'im:t :J:0%~;1'iO 

RECEIT_\ 

l'.\' G \ 4 - R ':::; ~tro d" :,nt1·;..ida (' J L::::·rnÍ':\'-
::ihicl3 tir n· ''. :·:1clorb 

Ra J,1nc ct c- lla Rece ita e n e, pé<.;a. :J - G.id., ainl!cio 4l2;JO~ 1 ~ i~~g~:~~ ~~,."~• 1

J,ª 

30 d e julho d(· 193;i 

RECED'A 

1 L:c·-nc;l'; 
2 Imposto d, friLi 
3 Dec1m:l 
4 Re-gistro ele enundr, e 

.•;ahicla dr 1r :rractnr::-..• 
5 G:i.do ~b:llidc 
6 Aferiçi"i..; 
7 Taxa d< lmrnê'>n Jlll 

blica 
8 Patrim:,n::') 
9 Ir:1v· to ... ob v ·h'.cu· 

io;;, 
.Lo :viatricuJ::i<.; 
11 Dizimo <.1E' 10,·oma ... 
12 R~ndas diLr<ia,; 

To1~1l 

DESPJ,;S.~ 

1 Conc€lhv M 11 n 1 e i p :1 l 
(€mpr?g:1d·,s1 

2 Pref.""itu1a 1c:11p1 ·g-n-
j(:~) 

3 Fi~cnliznrfto t"!l1Pl:;,'g~1-
rios) 

4 Th,;,rnurAr:a femµL·~.1-
dc.:.• 

5 Obrn: 1:-..1bLca:"-
G E~tr:.1d2.s de rodagE·m 
7 Illuminaçãc 
a Li1T1nê.sa publica 
9 Instrucção rconlritJu:· 

ção de 10- , 
10 Ctmiterjos 
11 Sub\' >nçõcs 
12 D'..:.,~j)e~as di \ 'Cl'S:1S 

13 Divida pri.~si,·a 

Tola! 
Saldo que rcm do mês 

ante:-ior 
D"'fic-it que vem c\0 mt·s 
anteriot 

In:.;á .. 5 de .1ulh:i de 1035 

G - At:oriç-(t::i 
1 - Tax:1. d~ li111p:-,:1 pt1 .. 

bi'.c~ 
8 - F,11 rll~1< 

S f 4 ~~~r;;:,'~/~, ,;'~\:~~~ \,' 

1 :J - In11JJ1.;to \' 11;r1: 

RflOSJQO I S G::i.dc J b::.1.t1c!u 
6'2':>.30~ 8 P:nnmC'nto 

9 lmr,::-,:;t o ::;obr" \ h1c• n 
'30SOOO 11 R"'nd::ts d1•:p1 71-)'-.f" 1 

1 

lc~ 
1 ·7'.\:Js-; u 10 - M.:it:·ic:ul~ 

, , 11 - lnrncslc ,·,i·:·!tor.:il 111 
~::111" ' -

132:-100 12 - R:=n:ias di\""1'<::a 
1.i4-6S5C:1 11J - D.\:c1.1 :-1 ,,·d 

410:-..~()I.) 

2"8.:iüú'.J 
;i6.-,0Jf) 

S,1icL, (JilP m cLi 
de mai~ 
n:n heiro >:'ff e.,_:-: 1 

Irirm n" B:ucn e! f",_ 
tdjO <ln. P.i•·'.l""- J s~mn' .1 da :·r ., .1 

15::,r lO 1 

1. Saldo ,1!H;.;>r 

·: ílôl '-i1fl0 
l 13-t•dCO 

~:!,)'l'I 

i20 ,O''.'J j 

' s 
16,0()1) 

DESPESA 

l Pr íe,lui ,1 
Cl,ll~"'iilo :\.-I11n:c1:--,tl ! F' "ª'..'J.!iz?.ci10 

e;: - r::..::1iit,H2n 32:J::;?'JO 4 Obra~ pubJic3, 
- p, ff'Í 1 l\.;• '171':)GO'J l '3 Th-~ouiaria 

:LGG2-;900 4 - Th.: omana J ·J92S70iJ !i E:::rnda:, de r.:iri:.. n 
1 - C:J1·:,~· )W!JL·:.1s 106~300 7 Lmr--·za pnbdc;( 
~ - E':>_t: :ida '!' rr,i;1"'! 1'1_ 23-1..,1'JJ 1 3 In~tni..:(ão putJJ;C':1 
1 I L:un1t1 :r_·aJ 1 'l lll.t!O 1 9 C. mi!l·r! 

r jlll1_b ~· 1 1.:,4J~·::n 1 li Suh\:PnCô(':,,; 
s ~ Limp•:i pul-)Lc:1 !46.~r;o:i 11 D-,9 ,~'=·~~ diH'J',;( . ..., !1· 
fl -- ln-.t 1·11··:-;i, 1c·.111:r ci 'Pc.rr.:nm 8 ~ 

11_, -:,íC.'.l l ·,[1líi ('. ?r,·rüt!J~~.~ ... ~º 7fHb100 : s-;-~·,:-;:ro 3 lll(lig 
,_. ·ltl.''OUO Alll!~Uf'; ri~ ~ 

:!<JOS'JJO 11 SJb\(':l~'b s :,rrra ct 1 :".! ~n~.:1 n J:C'1.1. 

1

12 - C.:>spc·'-as dir r .1 953S70J I K n .. z.::nf :~:1r, quai 
868S500 13 - D!Y:da pas°'il:1 " t,·l d,· poL::a à~i \ .. 'J 

JlOSOOJ ·- 1 ir:\ de nwio, 
37')S00J Scmn2 da :l"'"J; ·~:t ü·3t3!:>l"; A~.--;!.!natu .. , ele ,:..rn.11 

3 1$500 Saljo llarn o me· -: ->111nr, 2:8.'i2:-;30'J "O Ncrll' 193.1 !1 J~'.lli 
~úOS:..500 - -- 1 ;'11;·r,,ri:d ( t ~·tri"f) 

Tol3J l.JttS:--;,l,JO 4 mace~ dt pa:h~t p:t··1 

13S000 
~5)000 

J ·2+J55DO 

3 :250S300 

41S700 

9 186S900 

~f'~r.":..,ria da P Í.'Jlllra Mnn,:·ij)a' 
dr &pf:'ranç .. 1_ 3 ele julho (, 1933 
n ~ a E'CJ"'ta:\ '. :\-J :tnuC'J S impliC'io F lr. 

Vislo: 'fh "otonío Co~t:l. prí'f~tt'.J 

P R EFEIT UR .\ MUNI C'll' AL D E S .\N 
TA LllZJA DO S,\BUGl' -

ESTADO D.\ P,\R .Ull B~ no S O RTE 

f:>mp.:ilh.1r cact?Ira.:. 
:rn rii~ tr.:;,; cl. p31~ 1 ·- r~" 

J J; .. r~ ·nca'.·dt•. n1c ;;~> 
clJ ··A Uni:"\3·· 
:,.fat r'.al 1<1ra C':-..!)l ~11. 

nt,:> { ::i ju1~' 
S_lJr, da C::::il!ect.:,n;l F 
d2ral -
M,iL r!,ll pal'a f•\pr:>d'.<:n • 
te cia c1.._,k'..!<\cia ci? po'.i_ 
('J;, 

lciem ,~nrn :1~ .... r1·) cio 
4u:-ut I ci:i. ,ilia 

E lia~ 1..eopoJclino de Audra d<" 
tari "). th:>-;;cu,·_-::iro _ 111t~·ino 

sccre _ 

B a la n ct't:- d a. R "C(' it a C' D t>\pe-~a desta 
Prl' feitu ra. r eJa t iv:i m ente a o 1.:1 ::,.(• .. 

mcc;t rC' <b cor rent e anno d e 1935. E m 1 

:!O ll e j unho d e 1935 

Auxilio :1, r..r Ant,m,:"> 
Ad :-lpho Gom,·~. P! ~J­

ni?f'cdor ele um )lY,, on 
;:ilbum -ci..., e :n-.,,~rc, 1 ( 

industi:~a ct"J E· taào 
)..fai?i:i::d ;::Rrn exp~a: . 
ntc da Prefritu!·a 

P REFEI T l "R .\ ~Il' NICIP .\.L DE 
$RR,\RIA 

na1::t lt<'t' t e d a R<' <'e Ha e, n e, oé" :1 
mf:s d e junho de 19J5 

RECEI TA 

1 Impo~to d:- licrnçri 
2 Feira 
3 C.~cim.a urbana 
4 Re~istr::, cte ~ntr1da ,"' 

~~ah:ct,1 dE· merc::ido 
Ifa;; 

5 G~1cto 1batido 
6 Afer:ção 
í Taxa de limµêsa pu. 

blicri 
R Pat 1·imcnio 
9 Imp.)sto ~cb1c vehicu-

lo 
10 Matricul::\c; 
11 I mr:Jsb p:·~ctia l rural 
12 R:mrJas div~!'~as 
13 D'. v:d1 activa 

D ESPBSA 

1: í 29~0J:J 
70G85DfJ 

189~0CD 
29 7S500 
I G2SOOJ 

s 
s 
s 

50S000 
s 

3 · J28SOOJ 

RECEITA 

1 Licenças 
:.: In:i:ouc de f.1ra 
3 Imr,·s to p1 ~dia! 
4 R gistro de entrarl~1 t' 

.':i.1 hicla ct mncadcrin 5 
.1 Gacl J abrdidJ 
f.i Af,:01 l<;Ho 
8 Fclt:i111c;n!o 
9 I•t1ç:.<.> ~obre \'ehiruJo,c; 

11 R ndf-ts cliver~as 
12 D, r j:1 acti\'a 

S. Ido QUE' nm de 1U3·1 
D.nheiro e n : caixa · 
l<' :m no Banco cio Es 
t. :.k ela P .irahyb,1 · 

DESP ESA 

1 P .:ft'Hura 
2 F cal!zacão 
3 T ,escura ri? 
4 C Jras publicas 
5 E trsdns d_ rnctagc-m 
7 L':np:-za publica 

T 

9 :855:SOúO j 
~:93íS300 

84>JOO 

3.135S900 
3 :5ü3s500 

482$500 
1 :35:JS'JOO 
1: -125$000 
4:612SOJO 
1 :475S100 

29·6,4S800 

9 750S635 

1 :000$000 

40: 42.5S43.'i 

1 

.5 64DSOOO 
~005000 

2 :899$.'300 
971S400 

:1 692S000 
:i 84VS4JO 
2·!J67S6JJ 

5 c:l.n ai,.;s de alc-:01 
p:n:.1 cccta r.~":1.rt1ção 
Alugu l d.:.s quart~·i. tb 
\ ll:1 .. São Mnmed2 111 
nc-iro n junho 1 

Idem clJ aç'Jugue p~bli_ 
co de São Maméd 
l df'm do Pc::.to Murnc1 
nal de S5.o Ma.méde 
I dcn: da ~ub_de1··1tuc11 
de p:1licia cJ:- Sil.o Ma. 
médc 
Idem d(ls po.:,t"s muni_ 
c.,Jacs clP Junco ;:, P1 e 
:::ídentf:' P .2ssôa 
Despesas do Campo dC' 
C::cp-~ ração 
Kerozen::i p:ir:,i o quart :.>l 
de Sã 1 Maméde 
G ratificação a d:iis cl_ 
ficiaes de jw,tiç.i 
Idem ao C<;CJJ\ào da d::' 
legacia de poJic1a 
Idem a') c~criváo do 
JUl.Y 
Idrn· no pcrt~iro cio~ 
auditc1ios 
OrjenaCo dei in' ;,eclor 
clt: V<'h icu lcs 

rlfl\ d,' r. 1 1 , 'J\',l 

flitc de J .~(· V <,,! nn 
elo pr :,;J ri n H )e \' J r, 

d3 .SJ1.Ui't<·rln Ln •11·1 , 
e!·~ do e ~nego Florentino B \rbosa. 1 Concêlho M un ic: pa l 
dcsc:,ic!;'\~~~igd~~mpar'ciment d~ t.J_ 2 Prcteitu i a 

60$000 
l 50SO~O 
465$800 
2 I ilSOOO 

8 I r itl'Ucçã o p ub lic:::t 
9 C m\ tcr'C's 

10 S ;i bven ções 
938SDO~ 
843SOOO 

S3ldo que pa~sa parri o 
mês d r _1ulho . 
Dinh eiro em caix:-

com ::i :lt p 1 .1 11 

cl1ctator1a· ~ n,1 pód" 
< ';,:, r n ~ P' _ :nrlch 

1men, 3 Fi:rallzação 

e re_ 1 MEIASJ ~ b~;:~u~~~~('fl~ 
nist.rn .. \ Grande aorllmento1 crande nrle 6 Estradas ele rodan-em 

11 r::. s-,pern'; d 1ve:sa.-. 

s 
860>.500 

1 :43 1S100 
1 :30BS3il0 
1 :609S900 

I df'm no Banco do E'­
t:::do da P arahybA 

Blü•.úOJ 
::;41s3~11 

/4<.,0QO 

'7-l2S}0f) 
";J:bCJO 
174.:,or,J 
:H11"1:;ur,o 

1 :?.rn:--r1n 

4 GH.h3JO 

l 01 º"º(]•J 

f>1'Cs.: OG(1 
1.,11.~!.;,J,) 

4.)J ,700 
·:1:>.-;0íl'J 

";"-!fh:'.C1 
6-13:-:fJl'O 
.+fj)'>JJCI 
_113:-;IJUO 
1K'hf1'.Jí\ 

.!C:-:,.)C"I 
l'l"JÍ 1 

10.,0.1,1 

1.).-.,(:'(l 

111,n-o 
10~,"~º 

s,coo 

~~QQ') 

9~200 

SS080 

G:-,JOO 

::?40~'.)00 

.)OsOOO 

30sOUO 

l5S00D 

IOSOOO 

162:,000 

IOSOCO 

60SOOO 

40S000 

20S000 

50SOD0 

I 20S000 

1 ooo,Joo 

1:l :446sG35 
1 ,1 ( 

J ., - ' 
j t:d3e d:ec\~1::J ;=nr=e~::..in:n: 7 Illuminação "' 

c;-is que DMlcá.o d.a ·CA!i;A VORJt• 8 Limoêsa pub l'ca 

s 
620S000 
: ossooJ 

M,:~ d, jarif'll'O 
I ckm de fewr iro 
Ic' :.-m de março 
I dun de a br1J 
Idzn:. de maio 
l d~ m clC' junho r~~;~!gi &cretaria e [h>S,'.)UJaria da Prefeilu_ 

_ ___ ta Municipal de Santa Luzia do Sabu 
32 :257$300 !!~'. e m 30 d'.' junho ele 1935. 

VI 

--------- 9 I nstru~ç?,1 (contl1bU1 

felegr1mm11 relld•• 10 i~n1:.,\~, ' ~ ~~i~i 
Há na Reo:irtição G eral doe; Cor 11 Subvenções 245SOOO 

,,..io,,·e Teleu-iaphos t=lc~rumm1,; retl 12 :C"-l''Ea~ divt-rsai:; 427S110 
elos p-:1rri Alfredo Lima G ome.::;, id<:>ntt~ 13 D1,·idn pa~slva 2G3S300 
f:"ndor itinerante; Estanrslau Oom~;. ----
rua Direita 142 2 :959$000 

Saldo que passa p:ir::i o 
2.0 semestre : 
D in h~ir0 c m caixa 
I dem no Banco elo E~· 
lado da P ara h:,ba -

7 168SU5 

1 .000S000 

C O iH l' I{ A , Sald-0 169$000 40:425S435 

- 3 128SOOO l s,cret.lrta e t h ?souia1rn da P • .:-fei· 
OMEGA NACRE, , t,u a Municipal de Sauta Luzia lo sa. 

1 

Serrm ia. l O de Julho d~ 1935 bugy, em 30 d (• Jun ho ele 10 ;5 

bronzr, cobre- ,. allwn.1nto, para run• J<" , • 1 . 
d l ao pelos melhores preços _ ranOJsco Xavier Pereira da Cunho. Dlcgencs At :lUJO, s1•cr etauo t lwis:ou_ 
, <: ' Elias um _ Das 7 ltua Filho ecreta1 io r~1ro 

Santo l7 ,u 18 horas as 8 e d.as José Rodrigues Moreira thesou rcn·o VISTO Slh•lno Cabral da Sohrr . 
· A. BRracuhf, prefeito . ra, p1e!elto 

Diogenes Ara uJo src1 cta• !o thes:Ju 
ntro. 

VISTO · - ~ih•ino Ca bra l da Nobre 
ga , prdeito -

flRAVATAS e l•noD11 de oêd& . O• 
~eJhore!\ tvoos . velo" menore. pr~I. 
,i:n na .. CASA YORK• . 

NAO DISCUTA: Uyena e Jo.rlt,, alo 
11..11 melhores mantetr-u do Brasil, ()tw .. 
trflmhlof'M! F.llr~nto V•UMo A Cla . 

VICTOR - A melhor tinta em 63 
clires, para pintoras de calçadoe, boi• 
1a1, th•P~U. meta'9 eto. ----



JOÃO PESSôA - Scxtn-tcirn, l!l dr julho ,Jc 193;; 8 

REGISTO 
FEZ ANNOS IIONTEM ; INFORMAÇÕES TELECRAPHICAS 
Dr. Seh:a_.- Maia : - Occorrcu hcm­

tem, o anniHrsano nat~licio d.o cl1-
nico. conk;·,a.neo dr. J::>se.· d~ &>ixasl' HOlf\;.'E lli\JA GREVE EJ\I MACE.to/ n~a1.1do Sallrs. está clo<•:itc c!e appen J1gadcs a fütrnlla de F.crra de S. Ca_ l carg. o ao .scn sub-;li.lu.to. {A B .. ). 
~;~:· ~~;~~~C'it~ ~~~~~i~~1a~~ ~~~~~ ~'IACEIO'. 18 - Na madrngacta de I cll~~~ c~n

5
Ji~ie~ºt11~~~~~dâ~ chefe do\ ~~ar:~~·~·ri~.,~{\:,~~~~;1 capllal 

O 
director CREOITO PARA - A COMPRA DE 

capital h-IHern rebentou uma greve fomen- gcvErno pauhst.:i Yâo cxc?llent~s es-: Em br<:'VP sl'rá m:1ugurarto um novo (OMllllSTl\'EL PAUA A CEN_ 

baf;!~n d~;~i1~te s.!~'ta~g{~~f~e1:/tl~.e ;1:~~~ .:~{11.~,11~~10/\. i~:.!:~~~ni~;1 .. .sSyn~~~to~nI~~ ~!r~~~~;s~:i.o~ºt'A :~~.) o melhor Cx1ta ~a~JJ~s dc;~1Pmr~1~:~~c~~~ungo ir!i%º:~';~ 'l'l<AL D. O BRASIL. 
taram-Ih€' sigmficallva homenagem. t_grahstas. - (/\. B . l, RlO. _ 18 - O muustro da V1&ção 
cffzrec ::-ndo-lhc nca corbcillc de flôres \ nolicla restabeleceu a ordem - t1 ansm1tt1u ao seu eollega da pasta 
naturues. Interpretando o sentir dos npo3 urn tirotc10 havido em Jaraguá, H A PETROLEO EM MA T TO REDUZ1D0 J\ DESTROÇOS t M (l.1 Fazenda a exJ)()S1ç80 de motivos 
hon;.:~na.~ea.ntcs O d.· r. Antonio Lins, no qual houve trê,; feridcs.. GRO. SS.' O . . .1 ,_\VIAO .· DO CORREIO AEllFO .,11 pedindo.º cred'.lo !';Upplemen~a_r de 7 
s.e r:fcnu aos predicados moraes e á A poLcia está de promcr,,tidâo. (A LITAR nul cont-"o ctc.stmado.s :i ~cqu1s1ção de 
compet?nc12. prcfiss10nal do dr. S-ei- B . l RIO 18 - A Nar,:to nc,t..1c!d que um combusllvel para a CrtJtral do Brasil. 
xas Maia . · geolcgo ,enoontrou potroleo em Matto RIO, 18 - Dizem de Pouso Alto tA. E J. 

Agradeceu em rnc1siYa ornção. o :\ "'JOVA DlRF'CÇAO DO I,LOl'D Grosrn . num jorro <!e 500 a 600 11- que o avião C-29, do ccrrelo aereo 
homenag.eadÕ BRI\SILEJRO tios d.ar1os, annunr1ando. além dL:.So,, ml11tar. flcc-u reduzido a df'slroços ao o MERCADO CAMBIAL 

FAZEJ\-1 ANNOS HOJE : RIO. 18 - O almirante Graça Ara. eia perfuração de Alagôas. (A. B .) campo de foot·balJ. á falta de u1n lo- R.IO 18 - o mercado de cambio 
;:i d es{'ol>e-rta dc um grande 1:-nc;o.i ! rroceder uma descida forçada. num 

nh.:.1. t~lando ao Jornal do Brasil, di~se - cal apropriado. . . funccionou hoje em posição calma 
A senhorita Maria Etelvina da. S1l- que _ 0s,,;;u111lrá a direcção c.:o Llo:vd AS REALIZA('OES DO PREFEITO Os aviadores flcn.ram 1llesos. (A. opErando os banc.M rstrangeiros á...<; 

va.:__p~ofâ~~Ol~ .~~:~icae e~ln~éict~h~st ~~~~~?~~ ~\:'~âa~~~);,~n~o g~v~~I~~e ~~~~ ;~i.R~ ~N~:~~rnaes accentuam B. l - i i~~;Joterr~i::~s\s~rJ·~ ~~:oi~ tl~~ 
dente em E.-pirito Santo. · metteu Lc.11ai· :-i ~i o pss1vo mt2gral- c:s mzlhoramentos introduz1c.:n uelo , A TURQUIA QUER NOS VENDER Banco dn Brasil· libra 58S347; dollar 

mente. sr. Pedro Erne.:ito. n::: sector da Sall. CARVAO 11S760. IA. B .). 
NASClnIENTO; 

Occcrr.:>u hontem nesta cau1tal o 
nas::mPnto do menino Gualb-2rto fi­
lhinho do casal Ubaldlna Cami:,.ello 
Rabay _Frnncisco Ferreira Rabay que 
nos enviou cartão de participação. 

Accrc.~ccntcu que não fará dem;.3. de Publica . creando hospit.:1-cs e es­
sC'."'s ne>m admL<=sões de funccio11arios colas rigcrosamente hygierncas. {A. 
[l•.1t:..~s e.e SP nn1bieont:u. Acredita que B .) 
d2nt!'o d-:-. pro.pno quadro do p~soal 
encontrara os aux1.llares immediato~ 
do seu prcg-ram.ma que é trabalhar. 

VIAJANTES: 

P'.1r B"8S declarnções verifica-se o. 
!ir,r,r: '.'\d2ncia <!a n.:,ticia d,vulgada 
qur Ecna no1:1eado outro director de 
pubJic'.dac!e clc1 erriiP résa. com a reti­
i:ndR cb Jo_rnalist.a P ,lar Drumcnd. que 
r· t: 0 tunarl1ssm10 em todas as rodas 
de.':'-'n ra1;it;ll. (A B .) 

Di:. Rcdrig·u<'~ de Carvalha: - Apôs 
rap1da e~tada nesta cidad{' \'Olveu 
h:;ntem :1 R.",:::f.:- -:i <;r_ dr. R0drigues 
d2 Can•alho. ::idngado naqL1tlla capi-
tal_ ? pr.:-sidente d'J In,;tituto Geogu.- VI.\J:\Ri\' PARJ\ BFLE'M O GENE· 
ph1cc ~ Archeologico daquelle Estado. RAL DALTRO FILHO 

RI_O. 18 - O general Daltro Filhc 
pa:-tná nelo Itaimbé cem destino ao 
Pará. aonde v~e assumir e comman. 
do da 8 ª Região Militar. IA B .J 

Sr. B;:-anergc!. de Almeitb. : _ Em 
~rato d:- negccics de ~êU particular 
rnt:re~se. está nrsL1 canital desde 
hcnt.~m, .º ncc-so am:'?o ~r Bàanerg,es 
d_e Alme:da. funccrnn::nio de catego-

g:m~~na RG~~~~:;c!':a de Rendas de PRJ~AO DE COJ\IMUNl STAS NIP-
S PO~ICOS 

J oã ~ ~F ::;c3den:itt1~~anºiicº;mdit~-e~.; 
áquella cidade s,nruna · · 

O BRASIL CO~lPRA AVIOES 

NOVA YORK. 18 - Informações 
de Troys, fornectdas por funcciona~ 
r!os das fabricas Waco, dizem que o 
Brasil fez encomn:enda, alli, de 3'0 
aviões escola lypo militar. {!tv:Jndo. 
r.e, 8ssim, a 200 a\·lões o numero dos 
apparelhos adquiridos por e~~,e pa'.s. 
ncs dois ultimes unnos, no valor de 
d.ois milhões de dollare.s. IA. B.). 

A CADEIA DA PROSPERIDAD E 

RIO. 18 - Em conrequencia da 
encnne affluencia de cartas registra­
das, da chamada Cade:ia da ProsperL 
d.ade, foi preciso augmentar o pe~soal 
da secção de registradcs com valor, 
nos correios desta capital. 

RIO. 18 ~ O sr Marques dos Reis, 
m1nistro da Viação. dirigiu um aviso 
circular acs 1:ieUE c.ollegas das pastas 
da Marinha, da Guerra e do Exter:or, 
a prcpos1to da consulta que lhe 
fez e titular da Fazenda a respeito 
da proµcsta da Turqu'a que quer ven_ 
der o carvão á Central de Bra.sil. 

Estuda-se uma formula dC!sa v.enda 
ser feita cow.. compensaçfl.o dos credi_ 
t:s que o Banco do BTa.<:il tem na­
~uelle pais, f que não pode receber, 
em virtude d:::.. bloqueio cambial. IA 
B.J. 

SEXTO CONGRESSO DE MEDICL 
NA PAN AMERICANO 

RIO, 18 - Encerrou-se brilhante_ 
mente o 6.° Ccngresso de Medicina 
Pan_Americano. aqui reunido 

O govérno conferiu a Ordem do 
Cruzeiro a cinco de·; sc;ent1stas ame­
ricancs que tomaram parte n&se cer _ 
tame scientifico. (A. B J 

OPEROU·SE O GOVERNADOR DE 
S. PAULO 

VICTIMA DE UM ACCIDENTE O 
MAJOR NUNES CARVALHO 

RIO. 18 - Encontra-se internado 
no Hospital Central do Exercito o ma· 
jor Nunes carvalho que fo1. victima 
de um acddcnte de natureza grave. 
IA. B .l 
INAUGURADO Uni NOVO PAVI­

LIJAO EM BUTA:--:TAN 

S. PAULO. 18 - Fci inaugurado 
hoje o pa\'ilhão de molc---tias infeccic_ 
rns do Institut-o Butanlan. (A B l. 

O CINEMA BRASILEIRO 

RIO. 18 - Esta concluída a filma· 
gem da cpereta Caboda Bonita, cuja 
estrÉa na cinelandia verificar-se_á este 
mês. 

O 1crnalista Estevam Ribe~rc, fa_ 
!ando 2. respeito d.essa producção da 
cinematcgraphia nacional considera 
a Cabocla Bonita o trabalho que mar­
cará o i_nicio de urr:a éra de indepen­
dencia e de confiança dos nossos ar­
tistas na indmtria propria. (A. B .) . 

Dr. William D. Coélho de Sousa : 
- A bordo do .\!'fon~o Pcnna, pass:rn 
hontem 0210 nos:~o porto com destin) 
a São Pc1ulo, o 11lustrç rotarrano dr 

TCKIO. 13 - A policia deteve 187 
ccnrnunistas qu€ tent3vam a re. 
cmswu:ção do partid~ communist;i 
i;,l':"~nê-s, ha tempos di&olvido (A. 
B.1 

Entretanto o chefe de policia de 
Bello Horizonte e contra a circulaçàn 
das refer:!das cartas encadeadas, ame­
açando prender e processar como vi­
garista quem fôr encontrado pasrnn_ 
do as mesmas. (A. B . l S. PAULO, 18 - Uma nota do pa-

lacio do govêrno infotma que o go- NORDESTINOS PARA S. PAULO 

:~
1
i;.~~t~-d~o~~~~rt=c~tu~:· iri;~~\Jc~. o EMBAJXAOOR VO:'li RlBBEN-

0 dr. C:;élho de Sousa. qu, viaJa i~gp D~tfG&.:~F!;A UF~~Ni~TA 
nn ccmp:u1llia de sua cxma. familia 
e foi rec2bido em Cabej::-llo pC'los ro­
taryancs drs. Prazeres Coêlho ,e Leo­
nardo Arcm·crde. ê oortaclcr rle uma 
rnudar;-ão do Rctan- Club de João 
P,essôa, ao governador do 12 Dis­
tricto. o industrial paulista sr. Ar· 
mando de Andrade. qup acaba de .~er 
empossrido na gcvernadcria que corn­
pr"'htnde o territcrio do Brasil 

BERLLV!, 18 - C::-mmentanCo ::is 
c:-mbmações da imprensa francêsa. · a 
re~pe!to da pretendida visita do em­
ba1xadcr von Ribbentrcp a Paris. os 
JGT"_?aes m~crmam que fS.<;e titula!' 
pretend? 1me.ar em breve uma esta 
ç:'ío ele aguas. que c!urará semanas. 
IA B 1 

vernador Armando Salles de Olivei_ra 
ESTÁ NO RIO O DIRECTOR DA 1

1 

foi submettido a uma operação de[' RIO 18 - A Batalha noticía que o 
ESTRADA DE FERRO DE S. appendlcite. accrescentando que ames_ Estadc;: de São Paulo recebeu. duran· 
CATHARINA rr.a teve plenc ex1t~. esperando-se que t~ o primeiro semestre deste anno a __ 

. dentro de poucos dias o chefe do go_ nma de 15 mil err:igrantes nordest1-
R~O_. 18-A fi~1 <!_e conferenciar com vêrno paulista esteja restabelecido, nos dos quaes 75 ', eram analphabe_ 

o mm1strn da V1aça::, sobre assurr:ptos pelo que não pa·:~ará o exerc1cio do tos. (A. B .). 

================--- f VIDA FORENSE 
I CARTO~~~!~toJ ~:z~ia F~s°:ERAL 

Dr. Ivens Freitas: : - Viajou. nnte_ C O J\11 TE' PR0'-1NTERV1EN,CAO 
honl~m. a Rtcife. dr cnd~ Sf' trans- Ai\JF~lCANA NO C'ONFLICTO 
porta:·á a Jatcbá, no município de JTi\LO ABYSSJNIO 

1 

Tacar::i.t1·1. cio \'i7inho Estajo sulista. 

ctor de Defesa S'.lnitaria Animal ne~·- º .. cc. ,_nile D1.·o'.mtervençâ.:, -. americana 
t~ Estado. o quc1J \·~e t.-0mar par.te ,n ccnf.11ct0 1Lalo-abyss1mo CUJ.J ob 
f:.mana Rurali~ta a realizar se FCtl\.o e f'Vltar a guerra entie a Ita 
no oniodo e!~ 20 a 27 do rorienb lla ":" o Impcno Negro. (A B l 

O illu1:trr prcfi.,;sional, qu2 le\·a a 

DR. JóSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPECIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇ()ES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS , NARIZ E GARGANTA 

Consultorio: - Rua Duque de Caxias. 504. De 2 ás 5 horas. 
Rcsid-encia : - Rua Visconde de Pelotas 242. 

- JOÃO PESSôA - ' 

o dr. Yr~m Fr-:ita d· S--:u~a. inspe,_ NEW-~"ORK: 18 _ Foi constituido l 
incumbenc1~{ de n presentar a Insr··- CORDIALID/\DE ENTRE EX COM 
cto'.ia dB 3/ Rf'gião fü, DeL:sa Sani_ PATENTES DA GRANDE GUER =========================,j} 
tana Ammal com sede 2rn Reuf' ,;a~• RI\ 

1?-ildebrando t:I.en?zc~. scl> cuja inicia- LONDRES. 18 - Affirma o Daily 
tn·a foi orP-an1zado aqucJI-> c:rtam::>. T('Jqraph que a actual visita dos 

O FOMENTO AGRICOLA 

Ao dr. juiz federal fôrarn cone lusos 
-cs autos do aggravo de dr procurador 
da Rzpublica da s?ntença que jUl60U 
imprcc::-d~nte ri execul1\·o fiscal mo­
v:do contra o dr. AdJlb€rto Ribeiro, 
com a contrn-minuta do ag-gravado. 

1 Por despacho n; _ autos ela acção 
que rno\'e o dr. F.dnf,:- V1llar contra. 
a. União o dr. Juiz fedºral deixou de 
r.~ccber · a appelil.ição intrrposta da 
tentrnça qu:: julgou incompetente a 
Ju ~tiça Fed'.'ral na secção deste Es­
tado 

Nas aulos da ac('ão ordinaria que 
move contra o Estado dn Parahyba o 

a convite do denutado p:"rnambu':::1n-J 1 

O dr Yn·11-; d, Sou~a npre~t-ntari combatrntcs in~léses .<:crá retribuída 

~; .. dt:c~~al~~~ 8·;-~-1~~-~o ~ q~~lt~:r~~~;ic~º ~içfin;º;,\~~~/u~~~n~. )por uma dele- fatáo clwgando as adhf'SÕt'S dos 
Dr. Claudin (' laudiano ('arnriro da pr('fejtos an apprlln do Gc\'rrnador 

g-c~üro dr Figurirf'do rf'rPb('U o S{'_ :e~!-~~~1;Ia~:~~r:~~~~i~:u C:t~~1i:n~~· 
gu mte telegramma: çáo da sentença p:-oferida contrn o 

Cunha : - A bf"rclo do I\'eptunia.. cm_ 
ba1ca hoJe_ em R:>cife. ele rcgn·:~s'> 

FRANÇA ALLF.MANIIA para a compra de in'llrumt'nlos ai;ra-
rio~. 

~;,~~r~i1~1~to d~an~iaidi~Of~la~~~~;~·~ cur:~Tc~Ud1~n~.t~. ~~~1ã,;iv~u?1~lt~~.e~~:- Re.<:pond!'ram ha dias. C00<'0Trcndo, 

ltahayana, JR _ E!-ta Prl'fritura autor. C' m~nctou dar vista âs partes 
tem maxima satbíar('áo por di~posi- J para a.s razoes de ~cur~::i. 

ção vo,;;rrnda q uant ia 2:000SOOO fim Ao dr. procurado;· g~ral do Eo:.tado 
<;e verifica VOf!-a circ ula r n .º 20 1. Res- foi ab2rta Vl!:it~1 JV)s autos da acção Carncir..> eh Cunha, df'lct;ado fiscal a !KS<,Jbihdade d<' um entendim~ntÜ de ac·cõrdo com os se u,:; rf"cursos as 

naqueJl.r, Estado. d.rerr0 "ntrc a França e a Allrmanha i;re-fcituras ela <'3.pita l c- Areia, o Prc ... 
O cligno ,·iaJante ,;;(('\·'.' hontern á (A B. l feito d e Campina Grandf" clcclarou 

r,eitm·a~ ~,:1 uda c:õr-- - J nâo Luiz Frei- :~~id=ll~~1W:~iã~ :it~~ro d~º p~iv~~~~ 
rc, prefeito. Qll f' clflnitt1u d. Cezanna Pessôa de 

Nn1~1da. ~ii~ê rJ~°nol~Or~~z:;ª:t~~~s rd~~~~}J~~l5 JORNALISTAS SUL.AMERICANOS cm J?efsôa o ~e u a póio , ficando d" 
e ao_ m?~mo temno, a~raclccer as ref?- E:\I VlSITA A' ALLEMANHA c~tabelec~r a quota de rru mun!cipio, De t..rria. rccr hcn ~- f"X(' 0 trlt'~rani. 
ren_cl~s com qu.~ notic;ámos o de<=ap- para o grande tenta m en; e hoje te- m a ahaixo : 

~ft';
1
c~~:ntiar~~~~~a ~'in~1~1~~~. pro;e_ aq~;1~~E~~~c~re/8dos - gra~~~~ar.~;~ m os a registrar o con<'urso d e Pilar, Ar~ia, JR - Prf"fcitura. An:i·i :ir:iba 

Vl~ITANTF.: 

n,ip,; sul.americanos qur .,:;e· cncJon- cuJo chefe do exeC'utivo cstrve ante_' rrfr;,rar campo arado collwr ~1·mc·11-
T?J111 r..re-senl<'mPnte' em C'~Ud~ na hontcm no Palacio do Govêrno r o\ l rs hat,1hnha fornc<.Pr a(TI<. ui tores 

:~;;a;;iE\:TA:~NTO NACIONAL! ;01;,b~;~~· ;~ q;~my;~;·Od~ Ar-, anno ;;;[~;-~d~~;:t Encontra-re nc~!n capital o &r 
Gusta,·o TorrC's, admtnislrador da 
Mesa de Rendas de Picuhy, o qual -:-s_ 
teve. hcnt.'>m, cm visita á r~d:l:::çã'J 
ctc ~ta folha. RIO. 18 -- p. ssiv~lmente, ferá no- t POMBAL No arhgo que hontcm transcrcve-

mrado ho_Je o suh.c;t1tuto c!o sr. Ar. So'ciedade Artistica Opera.ria Bcne mcs da "A Tarde'' da Bahia sohre 
rr:1ando V1d-al no Departamento Na- ficente - Esta sociedade arti.<.ticã o livro ··Sécca d e '32", do ~.r'. Orris 
c::nal do Gafé (A. B ) commiemorou solennemente no d.ia 8 B;.,rbofa, deixou de figura r o nome d e 
OS ESCANDALOS DA FABRICA do corr1nte, o primeiro anniversario ~e u auctor, o renomado critico ba-

VARIAS; 

O sr Malh~us Ribeiro <' ~ua 
cxma ct9::- :a recepcionaram hon­
tem._ á noit.e, "'m sua rrsidencia: á rua 

DF TECJDOS CRUZEIRO d3asu;r~;~~~ do festival levado a hiano sr. Carlos Chiacchio. 

I reneo Jofflly, por motivo da pa.!'sJ.:;<m ca~J~1·c~a d-;- ?:bi?~~ªâ! ~~l~;n~~: 
do anniver!'".ario natal1cto de s-:,u fllho :,"Iro accentua'1.Co O facto de traba 
Anthenor, amigos e parentes lharem alh crianças de dez annos 

MISSAS 1· durante dez horas d1arias (A B ) ' 

&rt_celcbrada ml.ssa na Cath.edra!, O SR ARMANDO SALLES ESTA' 

r:~2~1/_; ~~1l;;~cdci~ra~te~d:n~~~~ ENFERMO 

de sua familia · S PAULO, 18 - O goven1ador Ar. 

effeito foi o seguint.c· A's 7 hora PL\!"JOS Esscn1-elder os melhores 

~~e~~en~. s11o~ifctr:J~~ 2.sª f~d·~·or~~ do mundo. Vendem-se a prestação. 
'l'euniáo de todos os socios no mesmo Maciel Pinheiro, 199 . 
edificio; á.s 18 hora; passeata com Barrêto. primeiro secretario·: Antonio 
musica pelas pr!ncipaes ruas; ás 19 Francisco d~ L!ma. prim1iro ther::ou 
~~~!s d=~ri!ole:i~i~a P:ra30 P~e m~: ~~{~; João Ferreira dos Santos. ora= 

findo· · Seguiu se apô..s animada "soirée-" 
A esta cerimonia, que foi nbrllhan _ dansante- até altà madrugada. 

toda nela banda de musica local es R epre ,rn tou O prefeito dr. Jandu_ 
ll-_ .................. ,1111 ... 1:1nn111111n ......................... -.... -....... -.. tiveram d pre,,entes, ~lemd edntos de 'des: hy Carn•iro. que se achava ausente 

- _ _ -... ..-,. aque a nossa ,o e a e e grande em serviço de sua proflssão. 0 enge_ 

HEMORRHOIDAS 
INTESTINOS, KECTO 1! A.NUS 

ID:MOII.KROIDAS - Cora radical oem opera9lo • oem •&.. 

ma!sa de povo. nheiro Guedes Martins 

SO~~las~~~ ~E;~~\r~~a~~adeu pl~~~- 12[7 935. . 
jo. padre Valerlano. que coJJocou ã (Do con-espondente) 
sociedade .•-ob o patroc!nio de São 
Josê; oor fim. o engenheiro dr. Gue 

D o ,Juízo Municipal de Caiçãra fô­
ratn r~ceb1dos os autos ela precatoria 
,s~dida contra Francisco Marqu e.3 
df. >Silva. a requcrim"nlo da Fazend.1-
N'Mjo11 al. 

C:,,.. a.:: certido~.:, do official de 

{~~noJt;::~d~~osF~:~):~lid~f r:S~õ 
Fer~_s Salles e Maria Affiorim das 
N-eWtt oram conclusos ao dr. jwz 
fe respectivos autos. 

Ao dr. Horacio de Almeida advo· 
gado da F . H. Vergára & c;a' ,, An 
toni• .Jalliquim Vergára, fôram entre: 

;~~,:~-e~~ri~~~~s~ar~ar;r~;~:: 
tura.. da, acção que pretendem propor 
para bawr os prejuízos iSOffridos com rnfo~dloe verificados cm julho de 

A requ_epmento da Fazenda Nacio 
n~l o dr, Juiz f,?deral mandou expe: 
d1r rna.1)1)ad,Qs executivos contra Ma 
nue1 deigueirêdo José Caldas Ma: 
nue.l Oa. anti de 

0

Albuquerquc e An 
tomo da Va Mello. -

r.e:!E:!,. Ep!~~r!;.b!::..a as q:;,a:e 
fabricam lle Brasil - D iStnbnJdores: 
- Euge• Vtü•so & Cla. 

Tam-,res, Estreitamento e FistuJas (Serviço clinico e clrurKJ ) 
l!Ll!CTKICIDADE MEDICA !:M GERAL: _ Dlathermla, Altaco,;. 

pencta - Ultra-vlol6ta, Intra-vermelho, Mauacem Ylbratortaa, ~ 
Iroma:,r, Banhoo •• lu, Galvarma9áo • Farailla9'o. 

d,?s Martins. que cm linguagem ela: 1 li I E 
Ta e ao alcance de Lodos. wsse das I w T o • L A n •• A 
vantagens de uma sociedade de ope_ " 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- MEDICO 11:BP!:CIALIBTA -­

PUÇA ANTlll:Noa fllAVAB&O, li - Lº UI>.\& 
DMl .. lJllorwilarlameat.. 

n e s o o- -p - -" -"' • 11 "-ª " 11 11 

~~~~lo:e ~~~t~~~ga!~~e~~0p;~~~ ~~ .. U llo~~- eomm ..... NPD ... •felru, ~ 1 .esta.. ... 1 

~~~1~~18! ~~~::b6~-, ~e:n1;r~~<;dofr~ N'OI •emafl tlal •tell. e6 atten•ert BI ....... ri.e, M eUeafel 
quentarem a ,escola o nde aprendam ã la ••ra. preTlamen.tl marcaU. 

1

1
~\,~~~re;~~. então. a nova Direc I DMlllU Reno .. e ~~~~ =.!~:~ .. ~•• ~-

torta. que ficou assim constituida; • PNl:UMOTOaAX e a FRENICJ:Cl'l'OIIIA 

síJ:;~cl!;fec~~~lr~o~e 'iz~~~iief~ê •o• DUQU-. 0• O.UUS. &M. ~ 111. 
Sousa, presidente de honra; Zoz!mo '===o-----========-=-==-~·· • .-':..=:=====-J' 
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INFORMAÇõES ESTATISTl· 1 

CAS E ECONOMICAS 
(Ccmmunicado da Directo. 

ria de Estatistica da Produc _ l 
<:ão _ Mmi,;;terio da Agricul. 
tura - Set<:ão d~ Documrn _ 
tação e Informaçoes) . 

XVIII - A HERVA.MATTE - PHO. 
. DUCÇAO E SITUAÇAO ECO_ 

NOMICA 1 
Producto nativo da Am?ric:11 Men_ J 

r1diona.l. a herva-m:1Lte. tem st.:u •· ha_ ~ 
b1tat" natural na região Ct..·ntro_~ul , 

do nosso contin:mte. -1 · 
Brasü Argentina P Paragu~1Y sao ~,i• 

os tr~ })aises productores. tendo ~on_ 

~~~~u~~o c~~~~~tiv;nJ~,n~. iJ~~ Ja1;~.~~ ; 
duccão· mundial. · 

Para a orod~cção brasileira - e-_ 1 

timada no ultimo qurnqu.•n1110 em 
675.780 ton no valor de 590.195 con_ 
tos de rêls - conco1 rem que~ t ro Esta_ 
dos da Federação: Para na. Santa 
Catharina, Rio Grande do Sul e MaL 
to Gros<:o 

A C'Stimativa referente a 1934 attrL 
bú-. á oroducção nacional o tot:i.1 de 
83.875 ton. a.!sim d:stribuida'; Paraná 
- 38.500 ton .. Sta. Catharina - 21.400 
ton. Rio Grande do Sul - 13.000 
ton. e Matto Gros.so- 10.975 ton. 

A crise que ntti.ngiu o µrcducto 
nGS u.J.timcs annos determmando a 
exploração menos int.ensn dos herrnes. 
in!luiu para o decrescimo da nc.-sa 
producçõ.o que, de 186. 130 ton. em 
1930 desceu a 83 875 ton. no anno 
pac:s3.cto. 

Esses dados no-;, quaes se trn.duz o 
e~tado actua! da oroducção bras1\ e~ra 
estão muito lcng-e de 1epres.::ntar a 
nossa verdadeira capacidad"' pro<luc_ 
tiva. Quando ferem convcnientem n_ 
te exploradas as inunensas extensões 
de 1lex nativo ainda inexplorado. 
existrnte.3 em Mntto Gro~so. Paraná 
f> Santa Catharirni n Brasil poderá 
alcançar uma pro<lucção r:irias vezes 
maior do oue a actual. 

A Argentina. pais onde mai.s se co1:_ 
some no mundo a hervJ._matte. n_ 
sanda o auto_ab:istecim=:nto do ~eu , 
m. :reado int.;rno. i1.1cJ2ntivou gr~n:i.:_ I 
ment-. a cultura do 1lex no terntor!o 
de Misione1 e na orovincia de Cor_ 
nentes: sua orcducção d.e 1930 a 1934, 
d:"s~nvolveuj°;e na egumte prcgressão: 
1930 - 20 mil ton. 1931 - 32 mil 
ton .. 1932 - 38 mil· ton . U)33 - 51 
mil ton. e 1934 - E:i5 mil ton. ( estL 
mativa1. 

O ultitn 0 cens0 hervateiro flrg2nti_ 
no levado a effeito pela "Dirección 
de Economia Rural y Estaclistica ", 
o~ve chamar a attenção dos nossJs 
E.C:)nomista oara a futur::i situaçã~ 
economica do matte b~·asileiro. 

... ...... -40' -....... . ...;;..;;.-= 

j 

t 

De accôrdo com es-,e r"'ccnseam c,n_ 
to. a cultura do ma tte na republic::i 
platjna .3m 1033 ~e rte~envnl\·Ja numa 
ãrea de 44.966 ha., havendo . . 
43.614.000 plunta.,;. Sabe_~:> qu::- a:. 
plantas alcançam sua maxima p;o_ 
ducção quando attingem a idade de dez 
anno~. Dahi por deante e durant-2 
muitos annos. cada planta produz an_ 
nualmente, em media. uma quantida_ 
de de herva que dePois de b:~neficrn 
da. oscilla em tofno de 5 kilos. -

Eil-a! .\ rslrella maxima de nosso "broadcasling" C.-\1:c\IE:'\ ~!In.\:'\D.\ . .-\ \'oz 
de ouro incomparaYel. A interprete maYiosa de nossas canções que se apresentará, 

Desta maneira. dentro de alguns 
an1~os. a Dioducção argentina s.erá su_ 
r>erior a 200.000 ton. isto é duas ve 
ze, superior á..s nec€ssidadàs do eeÜ 
consumo 

Em artigo publicedo em 1934. num 
dos muneros da "Revista Econo1ruca 
Argentina", o economista platino A. 
E. Bunge. calculando, de accôrdo 
com a idade das plantações a safra 

~1 cou1eçar de amanhã, no "RIO IlR.-\:\'CO", como a estrella radiosa de 

A L L ô, ALL ô, BRASIL! 
,\ re,ista-feérie, encantamento, produzida pela WALDO\YS FIDT e apresentada 

pela l\IETRO, a famosa marca do "LE.~O" 

prova.~el de 1936 em 128.000 'ton .. dL tadores. principalmente para o Uru_ l UM CASO INEDITO NA HIS· lnstituir.ões de caridade 
z1a. Devemos notificar lealmente P:' guayo. - !l' 

:~~ }:ã~
0 
i!á~!~~~ea~~füfr d: f~'-' 1 nt/'; !" t,,r;._e;::/ U~id~~\;;'o A~;e~!: TORIA DA AVIAÇAO ASYl,O DE MENDICIDADE "CAR· 

portaçao de ul!l só kilo d~ h~rva= lhor.:s compra.d.ores. não_ attmgm~o O ~?vernadcr_ do Acr~ .. r~solveu 
mat~ desse pais''. entretanto .sua; importaçoes nem s1_ const1u1r na cal?1ta1 do T,~n1torio .. um NEIRO DA CUNHA" 

Nao ~ neces.Mrio encarecer a re_ quer 1 4 do mat~ que exportamos. ,-.campo de ~v1açao d~ modo a. facll1t:.n 
P~rcussao que terá na nossa econo O consumo da hrrva_mattc no o e tabelec1mento de_ uma lmha re_ Boletim da semana de 7 a 13 de julho 
mia. eS:5€ notavel desenvolvimento ctã mundo está praticamente limitado. ao gula~· de arec:,1_1avegaçao pa~a a~uella de 

1935 industria hervateira argentina. Além contin:nt..e suLamericano: Argentma, longmqua reg1ao do pais. N3:0. d_1spon_ 

~!r~~~r~~n~~~ se~:~fn:~r~~~? ~ ~t~f;;t~ ~~~~e: !~~id!~s. nessa ~p~~o rá,cu~·i~~11:;;;a~~\a~:t~1~u c~:_ Visitas - O Estabelecimento foi 
noss;i. exportação de matte _ tefemo No Brasil. 0 consumo. insignifican_ v1dando_a pa~a. em dia determinado. visitado por 91 pessôas cujos nomes 
tneVJ.tavelmente qu~ soffrer a concur te em relação ao vulto da producção, atacar o serviço. o apr-·~_llo foi atten_ ccnstam do livro cte presença. 
rencia pla~ina nos mercados uru= está pouco disseminado, concentrando_ dido ~ todo o po~o da ~idade. no dia Serviço Medico - O dr. Alcidcs 
guayo e chileno para onde enviamos se nas zonas productora e c1rcumv1_ primeiro de maio ultimo, tendo á Va~concellos que esteve de semana, 
respecti':_amente· 22% e 6,4% da nossa zinhanças. . fren~':! 0 Governador e ~ima b~n<l;a de 1nã,o visitou o Estabelecimento. 
exportaçao. Dois factos recentes perm1ttern en_ musica da Força P0Uc1al. d1rigm_se DonatWos - Foram feitos os se-

T a.I facto cresce de importancia si carar_se com menos pessimismo .ª ao local e.~colhi~o. levando os in5t~- guintes: d. Aurea Regis Amoiim, 
considerarmo~ que a herva_matte é o .:::ituaçáo economica do matt.e braslei_ me~t0s necessanos para ~tacar ~ pn_ lOSOOO, Antonio Mendes Ribeiro, .... 
producto basice da economia dos Es_ ro: a approv~ção por p~rte - do Con_ me1ra etapa ~a construcçao, con 1Ste!_1- 200$000, José Cavalcanti de Albuquer­
tados do Paraná ~ santa catharina gresso arg.2ntmo. da extmcçao da ta_ te em ~ernbar grossa vegetaçao ~g;óo5.sºr°e°~d~r~~ei~~~io~g~~~o:tp:~;: 
e_ parcella consideravel nas exporta· xa de 10"~. impesta _pe los productores riue cobria o terreno numa area de rino Alnorim, 

24 
camas, 

24 
colchões, 

çoes de Matto Grosso e Rio Grande de Missones e Corr:entes. e a livre 00 metros por 4-00. Foi _ uma fest9. 24 travesseiros. 
48 

colchas e 
48 

fro­
d? Sul; ha muitos annos que ella vem entrada. na Suecia. desde o dia 3 _do smgl:llar na vida admini .trativa do 
figurando entre os cinco primeiros mês actual. do nos o producto. sujeito Terntorio em que toma~am part= nhas, dr· Sizenando de Oliveira, re­
P'.oductos da exnortação totaJ do Bra até então a uma taxa de entrada que homens, senhoras, senhontas ~ até metteu diversos objectos de us.o do· 
Sll e de1>9'is da derrocada da nos.sã icpresC'nta,•a 5 vezeG seu prcç0 FOB crianças. Em t:m dia a matta foi der_ mcstico e 9$000 em dinheiro deixados 
bof!ac~a. e o producto extractlvo de A intensificção da propaganda do ribada, cumprindo notar que no corte por Joanna Rodrigues Carneiro. 
maior 1mportancia no nosso inter matte. não só no estrangeiro. como a mach_ado de uma das arvores um Fa llecimento - Falleceu no d.ia 12 
cambio commercial. - dentro do oroprio p:11s. tornando co_ açacufeiro. trabalharam quatro ho_ a asylada Antonia Maria da Concei. 
h Aliás a exportação nacional de nhecidas suas qual~dade d~ alim?nto mens durante todo o dla. Era um çã~ovimento de indigentes - Exis­
d crva-ma.tte, reflectindo claramente O de poupança de 1.

1
• or9em. e o barn_ 

1
tronco de 1 rr..etro e 30 centlmetro de tia.m 

84 
asylados. Sabiu 1. F icam 

tiesenvolv1mento da producção argen teamento da pro~ucçao T:>ela explo_ d~ame~ro. Houve discU~'\.OS; as refei_ existindo 83, sendo 37 homens e 46 
te na. tem declinado inmtenuptamen_- ração racional, sao medidas gera~s Ç~s f1zeram_se ao ar llvre e o cam~ mulheres. 
9 de 1926 para cá. cahindo de . . . . . . q~ ~e impõem na defesa de tão im_ 'foi coi:struido sem despesas e no me10 Es 

1 
5
2
9·657 ton. naquel!e anno para , . . . portante producto. paTa que não se do maior enthusiasmo. Um povo assim ca ª de sen•iço - Pelo ConselhJ 

.222 ton. em 1933 dandà Em re ul reproduza com a herva_matte O dra precisa mesmo de contar com recur_ foram designados para o serviço d a 
~ado uma differençâ de 50 800 contoS ma economico da nossa borracha - sos oomo o da aviação por que possa iem~na de 14d a 20 '> direct:.or Eduardo 
e réts em preJuizo ôo acti~ d nos Rio 29 6 935. · re expandir na prooorçiio de seu va_ w1 a o me 1co dr. Aloysio Rapôso 

sa balança cornmercial 
O ª - 1 · lor e valentia. _ w. T. B. , e a uhormacla Confiança. 

O anno d 1934 · . . , LUJIIBIA I Notas - Além dos asylado.s matrl. 
ta melhoria e em uma hge,- DISCO CO eb • VICTOR - MOSQUITEIROS em todos os ta suladcs, existem mais 6 •m observa-
Vfsta de tere 1933. em Acaba de rec er ª casa AinerfcaDJI,. manhos, recebeu a' "Casa. Vesuvlo"· ções. 
Vendas par m au . as nossas com "" oltlmu n••11<>õ<~. ª 4.400. Rua Maciel Pinheiro, 160. · O estado srunitarlo do Asyl

0 
oonti. 

a 05 ou es lmpcr. núa sem altera.ç;lo. 

RETRATOS 
!Copyright by Companhia 

Editora Nacional. Exclusivi­
dade no 'Estado da Parahyba 
para A União ) 

ALVARO MOREYRA 

Po<.ta ••. 
Parecia mais moço do que era. 86 

quem lhe olhas.se os olhc.s. havia de 
saber que ainda era mais velho .. _ 
Andando á beira do mar. fumando 
wn cigano sem fim. conversava com 
os companheiros joven.s: 

- Eu fui da geração da ··fraseº ..• 
A "fra<>e" era a condutora de nós to ... 
dos. Houve homens que morreram 
por uma "ideia··. Nós morreri.amos 
per uma ··frase,. . A vida curou ess~ 
vicio. Mas ficou a marca da ··frase" 
nos outros e em mim como fica a, 
marca da morfina ou ·da cocaína ou 
do alcool, de qualquer veneno, nos qut-­
abusaram deles .. É preciso um con ... 
tróle muito grande. um inten.w cui_ 
dado, para esconder a marca Mar­
ca da fabrica .. 

- Ninguem me don:inou. Fui eu 
que me dominei. .. 

- Eu sou contra o equLllbrio. Acho 
que a gente deve cair. para poder se 
levantar . 

- Nunca me vinguei dos que me 
fizeram mal, dos que me exploraram, 
Ap,:.11:1s, re8umi ou desenvolvi uns e 
cutrcs em "assumptcs·· Foi o 
meu geit::> de os explorar tombem, de 
tambem lhes fazer rr.al . . Porem el_ 
les nãe se reconheceram e acharam. 
muita graça. Divert i-os. desopilei_os, 
dei giro rap1do á bUis extranurnerarw. 
de t::-dos.. Em suma. fizJhes bem ... 
Cc.ntinuaram me explorando ... 

- São Francisco de Assis clumnva 
ao corpo: "Meu irmão buno". Irmão, 
pode ser. Ma..,:;, burro? O corpo 
dos homens não possue nenhurr.a das 
\"irtudes que tornam cs burros ani­
maes exemplares entre os seus seme_ 
J~antes: a paciencia. a desprcocupa­
cãc, a bondade. Aliás. cem esses re­
signados am~gos de quatro pés. que 
Deu:; nos deu, somos sempre. santos 
ou peccadores. injustos. Tenho conhe_ 
cido muitos homens burros. Nuncà 
encontrei um burro hcmem. 

- Ha pesscas que dizem E h.a pes_ 
scas que ouviram dizer. ~ pnme1ras 
são pouca,. & outras são n:uilas­
As pessoas que dizem falam raramen­
te. As pessoas que ouvirem dizer an_ 
dam sempre falando. Confundem tu­
do. Atrapalham tudo. Estragam tudo. 
Esparramam opiniões em éoo_éco ao 
modo daquelle que fecha wn conto 
de certo escritor patrício: .. Morreu". 
E o éco. ao Jonge, respondeu: Enve­
nenada!" 

- Estou cansado . 
Amigo , 
Missa de setimo dia. Elle chegou 

atrazado. e suado. A igreja, em cin:.a 
do morro. no fim de tanto.s degraus. 
mex,a com a respiração, escancarava 
o.s poros. Ofegante, descobriu um lu_ 
gar junto da familia do morto. cah1u 
de joelhos, pôs a cabeça entre as mãos 
Esteve assim algum tempo, curvo, sinis­
tro num gelto de quem sofre_ 
Depois. devagar. desceu as mãos. 
Quis ver em torno, o resuJtado: se 
o pai mJlionario. o irmão importante; 
o Uo, do Exercito; o primo, do Minis­
terio da Viação; o cunhado, do alto 
commercio; o sobrinho, da unprensa, 
e as senhoras. - quis ver se os pa.ren_ 
tes daquelle que não podia fazer mais 
nada. assistiam ao sentimento do 
velho amigo, velho e grato. Quiz ver, 
para chorar ou não chorar. conforme 
a curiosidade que a sua entrada tinha 
despertado, e a comoção que a sua 
attitude Unha transmitido Porém, a 
sua entrada não tinha despertado ne_ 
nhwna curiosidade, e a sua attitude 
não tinha transmitido nenhuma co_ 
moção. Ninguem reparára nelle_ En_ 
táo. de boca apertada, a,proveitou o 
lenço já em punho e enxugou o suor 
da testa. do nariz, do queixo, do pes_ 
coço, da cabeça toda . . enxu­
gou com raiva. como se as gotas de suôr 
fossem lagrimas perdidas. lagrimas inu_ 
tilmente despediçadas, delle. que nunca 
perdia nada, nunca desperdiçava inu_ 
tilmente nada, e que possuía wna pra_ 
tica tão longa e tão produtiva dessas 
coisas . . . Que massada ! 

VitJma 
O funccionarlo publico não é simpa_ 

tlco. A gente que vai ás repartições 
tem horror delle. Elle sempre respon_ 
de de geito agressivo a qualquer per_ 
gunta. usa a cara fechada e o tom 
autoritario. Na sua mesa ou no seu 
guichet, aparece como o guardador 
de um poder supremo, ao qual devem 
se submeter, assu.stado.s, os que neces_ 
sitam uma informação ou um serviço. 
Na classe. é publico. Na indlviduall. 
dade, é particular. Por isso, ninguem 
gosta da classe e a confunde com a 
individualidade. Varias desoornpostu_ 
ras surgem dessa falta de gosto. va_ 
rias pilherias, tambem. O mau humor 
não esta ,generalizado. Em vez de 
gritar ou de escrever desaforos, certos 
viventes preferem rir. O riso continua 
sendo, tal qual era no tempo de Ra. 
belais, proprio do homem. Apenas, Õ 
hcmem não exercita mais, em abun_ 
dancia, o dom desopilante, trazido :no 
sangue. Os motivos -andam escassos, 
e que dê tempo? 

Entretanto, o funccionario publico 
ainda não foi visto, meditado. com .. 
preendido, de longe, com calma. 
Guarda.se a pesslma Impressão dei­
xada por um porteiro. um continuo, 
um protocol1sta., um , amanuense, um 
omclal . . • Não ,... ooe ao lado d& 



CLINICA DENTARIA 

A ASSOCI.\ÇÃO P,\RAITYB.~NA DE cm1·RGIOF.S DENTISTAS, 
deliberou em stso:;:lo ultimamentf' f'(':1Ji1.a.da que as consullas e orça­
mentos sejam cobrn.dos pelos scnhnre!"l drurr,~õe:; drnC~t:ls, e que a.s 
contas dos tr~balhos cxccutados, 9:jam recebidas mensalmente. 

João (lessóa, Julho de l9J5. 
A DIRECTORIA 

COfi'IPRA·SE ;i ( 1 

A Emprêsa Tracção, 1 

Luz e Força (Encam- \ 
pada pelo Govêrno do 1 

Estado) compra chum-
bo velho e bronze ve- \ 
lho. 

___, 
1mpre~são pesstma a trn;te rcaLdflde 
,,ue a C'-Pª·"', e r.b ol\·0110 SeJl I o sentido scientifi~o das um milhão dê J;ó!rmelr. "· " U-S' a 
CHJ l fõr 111C'no1 cu ma101 o funcc10- _ • distr.nci:- dJ. tcrr:1 ur, ~-"l. 0 1 • :;· ·ruü 

~10~ •~ ~~~l1c~~~lJ~~mO ~l~t! ~/;Cl~~tl)ó j COnstrUCÇOfS egypctaS i~.;/l~~;Q~~ p~~~T~{~t~~~ "p\ivr~~-:li~:~; 
• '- - ,<? cch:bre ~tron:·mo CbrL!;C' d•.•d1_~-

GABINÊTE ELECTRO-DENT ARIO 
UO CIIH'RGI.\O DE:'.\TISTA 

ABILIO PAIVA 
nt;.'\ DUQUF DE (J,\XIAS, 5fH - 1." A:\D. 

E:c-as.c;,1stcnt(' d:t Pvl.rlinica de, "Ho<.pital PPdro 11". Expec1:il:Ha 
ch:in~s unalcm1c-a:-.. E>:trac:ç:"io com auSf'nc1a ab~oluta de• dor. m'.~ nr 1 

no.,· c::iso::. cL mtl.il!lac;áo das ·~Prig1v:1s, c1nprcgo.ndo am he;;w. n·,;1011,tl 
de ~1..:córdo cori1 r,s tf>chnicas de Jt.:ay e Fiscl1er 

Bran']ut'amento dr1~ dentes por procf'%Os chimi<·o!,. 
TRAllALHOS PERl't!TOS E GARANTIDOS 

0
1

,.:1.ll< ,110
0
° ,'r"n'dºr'1ª10 ccom a

1
ç~~~uªd,·1º,,~1r~ biõ \ lTm oovo de cn-::liza.,·ao adiant :ula - ccle.::.tc · I "' 

h it i.ro O qu1t;:inde1ro, o padrllo Qt,e_ J .. rnu.io :o~n1..11a. :is n~sas dcscorber- z1u cm mcd;d:1s r·: ccu' ,-,. que o L:1:01 
lllTI as co11tJ.<, <'JU dta. A Llnht cc1,a ta;;-: S;1 lis 'l'ntre os mais_ sabios, os Pelar drve ser r·.'.\lhdr) C:L (if)ij·,'.21 ·------­
a lu~ e crta o gu se nio n:ct:l>:·r. no li C'';.'_.PC'1_°"-'.i~es ~<'J:;3.r.>.l~ erudna.meutos metros, o CftlZ cc1:re J). ·'.d.: e:,at·1:nfr:.i.e 
J;&Z) m:i.~rado pc!a :.'lmt?Ç3. o d1nhç· - cuJo. tC'u,ido a.mda na.o pudemos pc- no "cn~td:i·· rnr:lin·c~l. ou ~,.nm 
ro ~rir~u~t:do µfl(} dcpr,.c:1to. o, "P:-.'~- nttr:.!l'. 1 o. G.356.521 nrn· q;lic. ~'!o.:. l~ _;r 10 1~li-1 
1..~ç e,,. l>J.ttm µalm.1s a tClClo o 1ru:.-1 . Jhõcs. Dividu:.d('. ·<' c\1::-.::01,; e laUo dd. 
Lmte n::-i. porl.l, p'.'l.!!11 a, que não o t·:rn:iço 1::spec1al da U. J. B •. para Pvramidc p."1:1. ar, .r C.\.Hh ,•m;.. :...-

1 
~: 1.1udc,1:, 1M1s lhe po.team o d~;:,c;J!"!._ I J\ Un.:.ãc.) cti n,1 Jlln: c0n~tn1cr··,,1 fn,ç-:-.ntr 1 Jr a 

~;~'.:~~lD~l(:~:/\~JJ.E n~~Vi~l\~~f~~n~\~ll;~,)c I:; COf' .empl3lldO OS ff:lis ~ntigOS !~~git~1~b~tdJe/~1~~~;~~a(ll~~C~t~l~'f'2cr~Ot~~~ 1 

::.;:1e de c3~~, p;;,~· ..... o t-rr.pr~~;o. Entr:1 mo11· .n- ,t~'):; q;ypcios. desde a. sua A rntrad~ da r, ·•1·d· 0lh.'.l\": :l :.:; \ 
n:, CE-:.pre;:o com v~:itaae di' _mata~. r,•..1 . .-; r:0 müta an~lgu:d~de, que noc trella !JC!!lr cb r 1 .. C'l, t 1 •lo~ .-J::i ('( 
Sem an~1:.s não nrn.t:1. Pcd•d•:: ac n)L\Cac<>m:,.:; c::ib:1lmentc de que cs- Entacla lfrflndr- \: t.:m c:;n_'.1 ~-:.,::'e .. _ 
v~1os vas:.:i::. n:lO cr,movrm. S. En- L .. ~ pr;,\':::s i;owrJm ,:l{' wna civUizaçáv ~ti.o dos cqu:no~~ic. pht .iJ _ t.;· ;,n_ 
t: r t'mil !;revr. \"1i par1. a rua, e s::i.b€ rnu·!.J av~ll1C'3da. A .grande pyranude do o qu:11 o i.;2!0 l'L,t'. e \:;}Li :l e;,,in-
rl:'I! ha de 111-c:-rer de 1cm€', 1JL1m:1. e.e;_ cuJ:1 con.: .rucçào ~ena. se não tnv.ia- c1dir c .. ·m ns rn:':ml:i .. <:};Cr~ll:>.s :i.o fon 
quina. junto füt mulh~T P. d:r, 1Jlnc,. nJ. p:11. ... n:cn·J~; dlff1cil em no:::sos dw.s, do 25.7D6 a!lnos. 

t~~;u: ~~c~~d~~\:=t.}ru~~~~1;~:-'~~c~~: ~~~/· ,~uto1~tx,i
11~~r1::t~~cs:l~~~~ dâ/~~~ n;~ ªt~;~~~aci;\~·;;~~ f ~e~i·~i~n~~~ f~,-

n~ui() pub!'.co. \'inga_.::e. cr:t:tn \' '1- ,.;1_·;1_.;s m~ch:nns para Eercr.1 postas toch~. cu n_a1?m'"'. ºU 3rc!1(:' ~ e. d.:.- 1 · .-s•:: n-:s outros, ncs QUC' o.s criJr~'-111 J .... t .::cus; re::pc~t'vo..'> lo6arcs attesta, da a. m1pc-,.1b1'1n·1 ~ ci ,,., cJ'1rluz·T "I 
C -m .. rntlm. n::Js que c:mstitu.m :1 fun_ comn tc..:io~ e» srus monumentos, p~la luz m~cU;1;':·e fc~.' .~L ele· e;p:'lh~ · l: tz:~; 
<.;'"i~J sEn~ a qual o func;:! 111,~rio ILlJ du-.;;cçda rm1thr:ff1tica de seu elxo, poss. i_vd qi:e cs q·::pdos 1:1-.·t':: :L1n co_J 
r:s:. sL.ria.. \ .n<;:n-,,.e1 Srm qut>re1·, p~· fundos conllecimentos de astro- nhc·cido a luz clL·dr;rn h:i. (j ou 
e Ja(o .. S:m s0ber, coihd:> ··- D'Itl\.::!. 7.000 arn103 da no::, 1. cr." - X T. 

t_Tm }JO.pPl ~,, cn.::!1e cl,.? P'.J. ha u:n 1'.I:i.y' 2rlmk demonstra_nos exhau.s-
1nls. n:1 r.:'>.•;,l de F2U Abílio. Seu Abi_ ti\'~?112nte qu0 o mGidi::mo da Gran-
1 J nj_o rnc·i; nJ papel, es,5. prcJud1- d,• P:;r::mide cu a linha Norte_Snl, 
e ".1clo o dvno d:> p:lp.?1? Nao faz qu~ 1:~1s:a pelo seu vFrtic~. é o 1r.eri­
m·il... Se é o consolo de seu c;_i '.no ideal, isto é. aquelle que atra_ 
t.: il'.o ... Um db, o papel será c~p:1~ Vt'~.:: rnil.3 ccntinentes e m;;:onos ma­
tt -Jn e mo\'Llnrn~ad:o. ~sim que seu tC',:>, di\·id..'.nd.::i em du:i.s partes rlgoro_ 
A~~~l'o Ee z~1.c,ar. ·- S'.'lc1.;;_.~;e~ e:if'm. ~ i.mcnte ci;u::i.es a ex~n,ã,o de terr_a 
O c::1p:sl p~.:.;'".i para HU Gui.rn:i.rã~-;, qul' o ho:11l'm p;.)de habitar. Mult1-
~>.,u a hera da vLnçarn,::1 de seu Gui_ P~·- u1d:,_.::e a. altura da Pyramide por 
;n3t-ües N~dJ. de aborrcrirn<::ntos 
N"·üa. de queixa."). seu G"J1marães nem é burro f: c::.nfu.so. E está na. 1 

,,.,_'t;J1~~ráct.ePDisU~c di!;ngo.&J~~r ~/~~, ni:~/;~do pa~::a um enterro. é costu_l 
r ·u.-:o o Ecfrnnc.nto de. u1~i a um. nol me dizerªº. mor.lo: "Pa_z á::-ua alma". 
t.u~mo neuras1,hemco da burocra_ ~ u que , u digo, quand::> passa 
e . . um funcc1-0n.ar10 pubLC'0: - Paz á 

O funcc10nar10 publ:.co não é mau .::..u~. alm1. , 

F ARMACf.UTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROG.\S i': ESPECIALlDADES FARMACl!tnlCA! 

GIUNDES VANTAGENS DE PREÇO$ PARA O~ REVF.NDP.DORU 
Da!ic;; dq Triuruo, 410 - 1.0 andu - (Vizuibo da Sta.nd.lrd/ 

--- IOÂO PESSOA ---

DR. ARMANDO TAVARES 
noF.~:çA~ Dll CRJANÇA! 

C..n.i:ultono: P.UA DA IMPERATRIZ. 14 - ,.º a.ndu - Td .nn 
F.sq. co• • R,ua Ja A11rou 

Jcaldenc..a AFLITOS, 467 - Tde. 1R:t48 - C.Oruu!tat: de 10 11 t1 e de 3 I• 1 
-- UC!FF --

111 - e e :sr»V.s .,.._. _ ... _u _a_a_..,. 
CIA. EXHIBIDORA DE FILMS S/A. 

CINE-THEATRO 

SANTA ROSA 
O CINEMA DOS GRANDES FILMS 

00.JE - Uma se<.:;são ãs 7,15 horas - HOJE 

"SESSAO DAS MOÇAS" 

U:\f DYNAMO DE DIVERTI:\IENTO NUM 
DRA:\1A DE l\rYSTERIO .. . 

O MYSTERIO DA NOITE!... 
ZAZU' PITTS - EUGENE PALLETE - TULY MARSIIALL 

HORROR E HILARIDADE ... ENIGMA E ALEGRIA ... CADAVERES 
PULANDO E AMORES SE CONFUNDINDO!. .. 

No programma: - O PRATO DE PORCELLANA 
- Desenho animado da UNITED. 

-DIA 27 -

NOITES VIENNENSES 
A mais suave das opcrêtas vicnn:nses!. 

A:i\IANHA! Dü:.\[Il\'GO! 
SEGUNDA! 

FINALMENTE! 

MOJICA 
<A voz que encanta) 

Na sua crenç5.o maxima 

MELODIA 
PROHIBIDA 

Com Conchita Montenegro e l\Iona. Maris 

-------------------------1 O MAIOR TR!UMPHO DO QUERIDO 

CINE 

jAGUARIBE 
O "SEU" CINEMA" 

HOJE - Uma sessão ás 7 l j2 horas - HOJE 

ULTIMA EXHII3IÇÃ0 DO GRANDIOSO F!Li\l 

O REI DO VOLANTE! 
Com o querido astro BUCK JONES 

No progr.i.ouna: - AVES DA PRnlAVERA - Desenho 
animado colorido 

------ l'reços - Adultos __ lSGOO. _Crianças 1$100. -···-···--·· 

Am2.nhã e Domini:o! - Um film inedito .em João Pes.sôa! - Uma 
melodiosa oprrôta do PROGRAMl\lA URANIA 

SOMBRAS DA NOITE! ... 
Preqos: - Senhoras e senhoritas S800. Cavalheiros 2$200. DAS MOÇAS - JOSE' MOJICA Com MARTJIA EGGERTH. 

DIA 25 - O REAPPARECilllENTO DE GEORGE BANCROFT - "DINllEIRO DE SANGUE"! - DIA 25 

.,-.-.-. r . -. -=na r a n e e a -s ·s ma m n n n '1111d. 



A UNJAO - ::,exta.te,rn, 19 de Julho de 193.j 
~~~~~~~~~-~-~~~~~~~ 

REVISTAS , 

m:/ Vlda Dcmrst!ca 
Eu Sei Tucto 
Müda e Jk,rú!tdo 
Arte de D(lrJar 
cme3rre 
Fru~f'ru 
H.ev1sta. df\ Seman• 
O C:llZf'iro 
scen:l Mcàa 
::, I'vlalho 
Jorn.11 da.3 Moça1 
Fon-Fon 
careta 
'l'1co-Tico 
A Noit:' Illu.5trada 
C1neL11~cl!:l 
C,ne ti.I1111d1a.l 
C'h:1<" r;..1s e, Qa1Dtae1 
A ca:m 
.!\ntnun 
Lynt-0r...:.J 

o Jornat A Na.çào ~ A 
Rio. 

:l}UOO 1 

~~~~ 1 

2~000 
lS"if\P I 
1$500 
l.;,~.'t'lJ 1 
lt'füd 
l~OOO 1 
IIUlHJ 
$600 
t6Pü 
$500 

3.lilOO rr~~i, 
2'(100 
;..\LHO 
'500 

No~te do 

Livrarh PopuJar - Rua Dara.o do 
Tr1umpbo, 393. - Jo.lo P,·s.sóa. -
Pan.hvb·1, 

(..\"-.\ f. ~,1 \("IJ Xl'",10 v~.1. 
~ ·,.. um 1 e ..! l e Cl rn 

ci.;o pa. 1 f1m P n ,·.o ·m 
11,,{'f ( e li (' itLHnL1l 

·.:. 1d 1111.i; o , c> 0 1 r,i .TJ'.J p.1rq 

~1 1,cm )\ •1 u 11·.•1 ·1m m:rll1 

&ks 
'1e~ ••• 

e:= "Tl 
Ganhe na certa 1 1 

~~ ~~1 

RECUPERE A CÔR NATURAL DOS 
~DENTES-SEM DEMORA 

Come:ce a e~,<·ovar o. ,J,~r, l e ,n. Kolvr,c,,· 
Veja com,, as mand1a.,, t.rn:in·ll·. t>-fr·ii)~ 
logo dc.<.:.aJJpaTI:'< ·m ,. a n·1r n<.1lur1 1 ct, 
seus dentes é rPr.·ur,<'ra<la. 

' O Kolynos dc-.str<w as lHtt't.c: ri,1, '{ili r~<·u .. 
rPC'Clll os dl'.'nt, ~ I· ('JU1,,tm a(' .i.riP. 

ExfH~rimPrit( Külyt1'J:-; \'1·r·1 ,r difhr•·n,~.t 
no e~pellv>. 
:-;eu amigos nott,r.J.u, lugo que, ,onir. 

KOLY OS 
CREME DENTAL 

ORESTES LISSôA 
--- .\D\'OG \UU - --

(. ,\[ ' 'i.\~ UH.IS, cmnrEncr\E::, L ( lil\'l\.\C-, 

,\HNIO.\ GF:!'.ER~L OSUHIO 1ftl \ ,01 1 fJú 

11:-11'.l 1 1 r;lh1 no e q, j'))k·t<.l 
,1.b:icaç-C10 " Uha r> 

um.~ in.0 ,li'\f' t ·., 

, sur:H tudo 1 l0 li,T~ e 
ndo. A rr:üa1 tl ru;1 J.~ 
n. BOU 

E ' sutliciente participar do concurso 

das chícaras 

I l====~-:::=.J=0=.4.=Ü=l'=E=S=S=ô=A::--
=~=:li 

CURSO P~RTICl!ltlíl 1 
\IJl'lll·'l lllll l'\11.',f). ! 

p:11 !1cuL1r, cnsi11c1t1du-
"e pri111a1·1n. J>WPO. 

bandolim. ai lt e ,,.i]. 

profcs.sor;1 11C11111;dísléi 
Esíhl'r Hol111cs \Jcdro 
sa .. \ !ralar ú J'll,1 ,\la 
cid Pinhe1rn. 11. ;J(i(i. 

Néioo se trata de um sorteio, porque 

todo o participante que r>reencher 

as cond:çóes necessarias receber.) 

o seu brinde 

Peca míorrnaçoes a Comp Nes:lc. 

Caixa Postal 290 . Recife 

devolvePdo o coupon ao lado dev1· 

0•' .e,. qJo '9arih.>t "' corl.> e,~ :,n,:;o• ('•lnonhn 

<lu~''"ct·:lO' ;,oi · <>r,i..,m,dMC\ •fr NE..$CA0 poço 

C'>~•.1r-,ne O i• ,1'nf>? r • ~l,,;;,1,v 

·~·~.Nomo 
dilmente preenchido 

z ~~. t:nc.oroço 

;,~LF ------·-••_'''-º--·-'""-J:•. 

•:++:++!++!••:++!++!++: .. :+.:++:++:++!++!++!++!++!++! .. !++:++:++:++: ... : .. : .. :• 
t 1 1 ~~· FUNDIÇÃO -DE FERRO .,. , 
{>. .!• 1 

BICH'IFT \ DLS,\J'PAP.H'1D~ !: ' ' B ô A V I S T A '' :I: 1 

Pl"1J<·_~l' ,1 q•.1e~r1 c:c t ... · un:.1 h1- 1., j 
-:cleto --~p!cn,,cr' 1 h n l'.'4 'f ___ D!: --- •:• ' 

11~~·01
1
1~~{ ~~~ic.. ~1.~:~.L:~\.:' na P~~~ •• •• ! 

~~t~!1a' ,;;'11':o-.·u. 1" t,u~·ii,, ,i'/ 'eº :I: VI e ENTE I E L p o & e IA . :i: 
~:r:~~~~~l1~e H ~ú{, ·~- c];1 ~~-~- ~.~- .~. .:. 

Gr2.t11ica·!-.C J m ;,1 q11 nt n: r tr..i.Lu J+ Pun<l.em-se emboles, valvutas de qualquer tipo, torneiras, man~ •~• 

CASAS - \'cndl'nl-~l' ~~• :~~,d~~i~~~i1ir::~ !~~~º~:~! ~a:!~~i~:~;:1~~~~tª~~!~:?;: .,i. 
•?• chaleiras pana fogões tnglêses, etc, .. ~. 

rluas na run do .\bacall'iro, ? % 
ns. 20-1 e W8, co:n a/!WI e :i: E S P E C f ALISTA$ ::: 
l II Z •I• em oartões. gradls de ferro, silos para cereais, carros de mllo. •i• 

,\ !ral:1r n:1 .\ i·cnídu \'i°'ra 1 •t olambtques de cobre, fabrico de camas, calhas. •:• 

( f' li/, Jl . 2: r, . •,t Aceita qualquer serviço de tcrneamento . Execut, solda an• •:-

----· ·- ______ •t toxenJca. •:• 
\"[;\DE-:-;E dP"s c~mintiA<".:. f'm •+• A unir,a da Capital. A ultima palavra em acabamento. 4/i+• 

fr:-m·o func·f:onarr:.1•ntl>, da m~u··:i IS .~. ••• 
IF.RNATIO:S.AI., podendo ser v.stos e 1 % TRAVESSA DA BOA VISTA, 33 - FONI!, 7t % 
naminad, .... na Pr,t(;'a ,\!varo .rtla"lndo ~· •• 
"" <'ln s I:IT \ pe·t.-nrentc< ' \n f:• PREÇOS SEM COMPETENCIA .:. 
fc~om<~t,~(~t~~J -~~~l~t ./ ~!.·~-r· ~;. ~· re 1 ;. •~• ' 

tirac dc·l,• r,L,,1,,," "'' prop,-ib, !• PARAIBA --::-- JOÃO PESSôA •) 1 
'· 1 :lo , t>ndidn p,n 11:--t·ro • nmmoJo .-i. + .. 
1-.;rem · ·n·.t.1 ~.• +,.f 

"IV'fa\C .... DES'' 
A M , C íl ~ " DE E ..., :, \TER 

t,L<\1-. V, 
f~ -"j 

C'o .1• 

rner-.,.1 t 1 1 ,1,,,n:c!> '"~ r I ng 

JOAU PE., ·t, \ - 1 '1\U[l. 
-- 1·1· ::mu N ~1 --
Manto>rnos v, f1 

Proteja a sua fami lia ! 
FLIT mata 
OS INSECTOS 

l'Ulverizador miniatura e latinha de FLIT - Pre~o õlOotl 

Acha·~e à venda o estojo combinação: 
Uma nova desc~hert;--n-;; .: .. : .. : .. r:++: .. : .. : .. : .. : .. :••!tt!++!••rr!••!++:tt!++! .. !++!++! .. !tt!• i 

.. ~t~~~t ,;~,~~:.:,:~~:t:;0~:;;:- l l --=A=G=U=A=G=A=Z=O=Z=A=S=A=O=L=O=U=R=E=N=Ç=O= ... 
,;o,. 11c l',.,nd. º "º'º prepmd~, 1 N S TI TU T O C O M M E R C IA L 
·'Pt·Jlor:il df" ' 11 ,·a flr JJ.b.hy··. fnr I Sobe n a U" d sa . d'spe11 avel nas ~~:'.ª.c1:i°.''""'ª' < rigoros •,irntc mmL "JOÃO P E S S ô A" ra a g u e me , IIl I S 

Poi, ah•m fü· ac.,lmar a los.se irn- OFF'ICIALIZADO E FISCALIZADO PELO GOVIIBNO DO ESTADO refeições. 
n:e<liata.m,·nft• l~z aborL~ r ª grippr I Agua magnesiana SÃO LOURENÇO 
r,or_ ro11 cr ,.<oru(o e. h<lildon.1 To. l RUA lll.'QUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL • 
r.Jfu.:a ;1,<; , 

1
3.c; rr ;pir; l-"•ria ... dr-s.1ppa.- &1,m llle ser também nma optima agua. para as refeiçõe~, reaJlu. ,,.. 

;/·t~H~r: }ri:~:~~~osit:.to vara a e;rip. EXTERNATO E SE!\fl-lNTERNATO l'.\RA. AMBOS OS SEXOS ilgios nos casos de molcstias do fii;ado, rins e bcxlp.. 

l'n,u::t,a_,,. " "nda n., ,·onN'1tua- l' CORPO DOCENTE IDONEO Agua alcalina SÃO LOURENÇO 
da n .. ,,a,Lt ( haV<-s r.:111 U1.ci<I Pi. Poramente medicinal, blcarbonatada, sorlica e potasslca. JI:' •• ac~lo 
nhr1~J DPJH1o;il(•: Ph:um:ida João Cursos. - Prtmario - • .\.dmis.~lo - Corumt rtia.l - Dadylog-ra11hia efffca1 na!I molcstfas do ~stomago. intestinos e baço. Os diabetlco1 e 
Pe.• ·~a. - AvNütla. (~apitão Jos(~ li e Tachygraphia. t 
Pe&,oa. rn:.. Acceit..am-se trabalbos dactylographioos. sob contrato A! apa:

6
s:~ 'i:'it:~Jt::::~:i: uS:~ci!: q:s:::; :;::si::::·de nm• 

PIAJNOS ESSE'.'IFELD. Ê~s -;;ais ele.

1 

mldad~ .fo.(Hcas, como os dos nota.veis dn ifig,, el Couto, Rocha Vaz, 
gan .. e~ e tle melhor s.onoridade ven HORTENSE PEIXE - Directora .&a-enor "orto, Florencio de Abreu, Rodo' - . Jo ettl e muitos o•troa. 
de:m-se .. ro prest.afi)es Macit>J Pinbe( lleprcsentantes neste Estado: - .. ,. PESkIBA & CIA. 

ro 1'99. ____ :__~=========================~ RUA BAR .. , DO 'rRIUMPBO, 277 (1,
0

). 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Exislt·m muitos remedias para (irippc. Hcsfriados e Febres díYersas, reme­

dios quP 1·a,:em diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de Yilal imporlancia. 
. \ "CASSIA VIRGINICA" é remedia garantidamente inoffensivo, que tanto 

poue ser usado por pessôas idosas ou fracas. ('Otno pda~ ('l'ianças de mais tenra 
idade. sem nenhum incrrn,enienle 
_ "CASSIA VIRGINICA" regula a funcçüo dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido com menção honrosa no 2.° Congresso Medico de Pernambuco 
íVIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

---- A' VENDA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS ----

GQNQFQRMINA Gouoíormin&, a 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 

unica ,accina ~m forn1a liquida 
por ,•ia buccal contra a bh~·norrh3• 
~ia e. suas complicaçõe~ - ci~titc-. 
piclite. urethrite. etc. - tem rea­
lizado curas alú entre 5 e 10 di:i~ 

Nas bôas <> ,. de 1,,'l'ande cfficaci11, prinripal-
" Pharmacias e: mente no, casos rPccntc :c,1. • Feita 

de cul luras de gonococco~ <lf" grau-
Drogarias de effcito curativo, é tambPm o 

11
=,·, VIDRO desinfectantc ideal <lns via• uri-

8 $ 
uarins e biliares. 1\ão te1n eou tru­
indica<;õcs, Atnque ain,la hoje o 
seu mal. Gonoformioa cura! 

._ ______ .;;L;,.;A~BO=RATORIO PAVLA SOARES LTDA 



PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Pharmacias de plantão du­
rante o mês de julho: 

Véras 
Brasil 

.. 1- 9-17-25 

.. 2-10- 18-26 
Pôvo .. .. 3-11- 19-27 
l\linerva .. 4-12- 20-28 
Londres .. 5- 13-21- 29 
S. Antonio 6-14- 22-30 
Teixeira .. 7- 15-23-31 
Confiança 8-lü-2-!-

LIVROS - N.a Livraria P opular 
(secção sêb-0) , compram.se bibl!othe­
ca.s, livros novos e usados de qualquer 
natureza - Rua Barão do Tirumpho, 
401 - J oão P essôa - Parah yba. 

VENDE.SE um mot.ar Otto_Deutz 
P . M. E. 122, 12 H. P .. rotaç·ii-0 por 
minuto s:w. Completo e novo com 
embalagem d3 fll>rirn <.' 1 cylimlro 
qup aind:1 nao foi st'n1do Preço 
10:000$000. A tralar 11;1 1 u:t cfa fü• 
pul; l ica n." 774. 

JOÃO PESSôA - Sexta-feira, 19 de j ulho de 1935 

NAVECAÇAO E COMMERCIO 
LLOYI HCIOHL SOCIEDADE INOIYU 

l6d11 - Rlt de J11elre 
P&IIB.&GDaOI 

tmJlA P.&R.&' - 1 . Jl'RA1'0IIIOO 

CARGUEIRO "CAMPINAS" - Esperado de Santos e escalas 
no dia 13 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Amcaty, 
FortaUza, Camocim, e Amarração, para onde recebe carga. 

PAQUETE '" ARARAQUARA " - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 17 do corrente, sahindo após a demora necessairla para. 
.ttecife, Maceió, Bahia, Victoria, R io de Janeiro, Santos, R io G ra n­
d~, P elotas e Porto Alegre , para onde recebe carga e passageiros. 

PAQUETE " ARATIMBó " - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 24 do corrente, sahindo após a. demora necessaria para Recife , 
Maceió , Bahia, Vidoria

1 
Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 

~ Porto Alegre, p:ir.i onde recebe carga e passageiros. 

Re(tllar oervtço de car~ e _..,!roo, pe1 .. i;ia,•- • .IJ&AII• 
mtre oe portos de Ca bedello e P orto-Ale,n . 

Para demaia lntormaçõea com o a,ente : ARTHUK a, oa. 
11 .. rtptorlo - f11.AÇA .&NTHENOB N.&VABBO 11.• I&. 

Armazem , Praça 15 de Novembro . 
Toleph one : 11:scrlptorlo 18. Armazem 61 - JOAO PDIIOA 

1 

11 

IJ 

IOIPHNII IE H YEGIÇAO LLOYI IRISILElllD 

Udll - Rlt de J11elr1 - lrtlllll 

RII de R111rlt, z.zz 
A maier emprêaa de naveraçãe da 

A.merica do Slll 

Seniçe de P"•areiro1 e carru 
LINHA MANAOS - BUENOS AYREB 

PARA O NORTE 

P ARA O SUL 

PAQUETE '· SANTARf:M ·· - Espera do do norte no proxi~ 
mo dia 22, sahira no m e!!imo dia p:t. ra Recit e, l\laoe io, Ba hia Vic­
toria , R10 de Janeiro, Angra. dos Reis, Santos, Pa ranaguá, Antoni­
na, S . Francisco, Rio Gramlf>, Mont.ev1déo e Buenos Ayres. 

LINHA SANT OS~ BELEM 

P ARA O NORTE " ESCOLA UNU E RWOOD '" - or­
ficial - OsmarinJ. C::irvall,o. nurnt.e1n 
11a "F.scol:.i Underwood" LUn curso 
prunario e ele admLssão re.ceben_do 

1 ~~u~~ PoJa pr~i~c~~~
1~1?apJ1;m g~~ rr========== ================~ 

PAQUETE " RODRIGUES ALVES" - Espera do no dia 25, sa­
hirá no me,;mo dia pa r :1 Nat:t l , Fo r ta ltt.a São Luiz e Belém 

LIN11A SANTOS - BAMBUBGO professor e~pecialisr..do. 1 

:"/, \ YD E t:OST .\ n i: 11i\c•m e m 1 

rx pos i<":ill c h :1p l·os f11n 11 :1...,, r r-1 
t·e nt e n;c nt r d 11.'g:1 d o, ci o Hi o d e 1 

.T :rn e iro no :1l te lin 1k 111 :i d a m e 1 

Ne n z inl~~1 CarY:i!ho :, pr:l \' :l 
] 8 1 /, cJL•,l:t C tJ IÍ\;11. j 

Lotes de terreno em 
Cruz das Armas 

Mein1. de Mcneus, tendo 
comprado o domini0 util de wa 
propriedade. em Cruz das Ar ­
mas, á avenida Buenos Ayres. e 
feito levantar a respectiva phm­
ta. vende lotes de terrenos á 
vista e em prestações. 

M~IE. S . .\NT A 13ENONI re. 
cenl cmenle chega dà ue Hecif e, 
acce ita en ro rn me nd :is d e CI N. 1 

TAS para senhoras sou m edi ., 
das. 

Av. Genera l 0,orio, 422. 

Negocio urgentissimo 
M eira de Menezes vende por 

preço de occasião o gado da sua 
Granja "S. J oão". á aven~da 
Cruz das Armas. Destaca -se 
entre o mesmo um grupo de 
vaccas de primeira ena e de 
n ovilhas amojadas. toda::; de oP ­
tiJna ascendencla . 

MME . SALGADO acaba de 
chega r d a Eu ro pa a perfeiçoada 
em toda es pec ie Ue c:us l11ra e 
ves tid os, '· m antea ux", cnxo. 
vaes de n oiva, p intu ras d e 
"abat.j o ur s'' e a lmofadas, off e. 1 
r ecc se us traba lhos ú d is tinc. 
t a fr eg uezi a . Ru a Barão da 
Pa ssagem, 506. , 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

~==================-=-~ 
LEITE, LEITE! - Negocio urgente, 

preço de occasião para liquidar . 
Vendem.se vacca.s com crias novas, 

novilhas e garrotes, todos de raça 
hollandêsa, 3 vaccas Zebú racia.das e 
wn optimo reproductor. Avenida Dr. 
João Machado n. 795. 

HEMORROIDAS 
CURA SEM OPERAÇAO 

Dr. José Caldas 
ESPECIALIDADE : 

DOENÇÁS DO ANUS E DO RETO 
D OENÇAS DO ANUS E DO RETO 

Do serviço Pitanga dos Santos 
Com 22 annos de pratica dos Bospl­

taes do Rio e São Paulo 
RUA DO IMPERADOR 

(Edifício do "Jornal do Commerclo") 
SALAS 1-2-4 - TEL . 6-7 2·4 

B ORARIO das 14 ás 18 hora.o~ 

CHIMICA INDUSTRIAL - Edlçã<> 
do 1.Jab. Chlmico de Espanha. um gros. 
so volume com mu1tas 1llustraçóes, 
2 . 000 formulas as mais modem as ao 
alcance de todos .. Recebeu a "Livraria 
Popular" , rua Baráo do Trlumpho, 
393 . João Pr~'!Õa. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular c!e vapores entre· Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO " MACEIÓ"' - Proceden te do sul deverá ch egar 
no porto de Cabedello no proxirno dia 14 do corrent; o cargueiro 
" Maoció ·•. Após a n ecessaria clemora sahirá para os p~rtos de Recife 
Maceió, Rio, Santos, Rio Grande e' Porto Alegre. ' 

CARGUEIRO " HERVAL" - Procedente do nor te, deverá chegar 
no porto de Cabedello no proximo dia 22 do corrent e o car gueiro " Her~ 
vai ". Após a necessa~ia demora, sahiri para os Portos de Recife, 
Macciú, Rio , Santos, .Rio Grande, Pelotas e Por to Alegre . 

PARA O NORTE 

LINHA PORTO ALEGRE - TUTOIA 
CARGUEIRO '"fAQUY" - Procedente do s ul deverá ch egar 

no porto de Cabcdell0 no proxjmo d ia 23 do corren te o carguelro 
" Taquy ". Após a necessaria. demora sa.,h irá para os JKlrtos de Natal 
Ceará e Tutoya . ' ' 

DEMAI S INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARÃO DA PASSAGEM N . 13 - TELEPHONE N . 229 

COMPANHIA COMMERCIO E 

NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE VAPORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIRO " CORCOVADO" - Esperado do sul , deverá che· 
gar cm nosso porto no proximo dia 2 de j ulho, o cargueiro "Corco­
vado ". Após a demora necessaria. sahirá para os por tos de Macáu 
Natal , Fortaleza, S. Luiz e Belém: ' 

A Companhia dispõe do grande Armazem n .• 16 no Caea do 
Porto do Rio de Janeiro para recolhlmento de cargas . 

LIS BOA & CIA. 
Demais informações com os agentes 

Vapore, espen.•OI em &ecU• 

(11 .255 tons. de deslocamento) 

"ALMTE . ALEXANDRINO " 

De Sautos e esca la,, é t-.,perado no <l ia 12 tle j ulho , f' sahiri no 
mesmo dia, para Lh.bôa, Vigo, Havre, Anv~rs, Rotterda m e Hamburgo. 

.& Oompaahla recebe carga• para Bantarem, Itac<>allira • lla­
DMll com transbordo em Belém e para Pelota• e Porto ~ oom 
transbordo no Rio de J aneiro. 

Recebem-ee cargas para qualquer porto do i:.tado d.li Ba hia em 
Trafeco Mutuo, em B. Salvador, com a Ola. de Nav~ç&o Bahlana. 

OUtroslm. accelta carga• para estações da ™'11 Kl.nelrll «o 
f1av10 com baldeação em Angra doo RelB . 

AI reclamaçôe• de falta• e avarias só oerlo aeeellU r,or -1pte 
1 dentro elo prazo de três dias após a descarp. 

Para demais lntormações com o a1en", 

BASILEU GOMES 

Escriptorio Praça Anthenor Navarro n' 28 - Arma ­
zem P raca 15 ct~ NO\·embro 

blller090 Telerraphloo:· - NAVJl:LLOYD 

ru-, - 11:aartptorlo, U - &nnasem. U - 10&0 PJUIICIL 

+:++:++:++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!• 
1 h ·:~ FABRIC A DE FO GõES .. :. 
y Ã 
:1: "CELI NA" :I: 
y Ã •t DE 60$000 Ã 5:000$000 .. :. 
o : 
.. :. TYPO INGLEZ - QUEIMANDO CARVAO E LENHA - MAXIMA •t 
.. :. Vlll!Oll!O:J:i.1 :i.l<Ill!Vll!> :i.l VIOlll:i.llOli.!13 •t 
•~• Especialistas em portões de ferro, grades, gradis, escadas esp1- ~i.• 
? raes, clara-boias em ferro T e cantoneiras, silos com boccas e.utoma- -.• 

~: .. ticas, portas corrediças para fórno de padarias, carros dP.i mão e ser- •~• •t ralherla em geral. .. :. 

•t CONCERTOS DE FOGOES DE QUALQUER PROCEDENCIA A .. :. 
•:• PREÇOS MODICOS . - FACILITAM-SE OS P AGAMENTOS .. :. 

•t FRAIMAN & CIA, .. :. •t MACIEL PINHEIRO, 404 - JOAO Pl!SSOA .. 
1
f+ 

y ' •: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :#: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :.; 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAi:. DE PASSAGEIBOS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE ~ CABEDELLO 

IHIHI IE IIIEIELLO T 0111 li TERÇAS-FEIRAS ~----~---~~----~~~--~-~~-~---...;,.--~-~-~--------~ 
V APORES ESPERADOS 

"ITAPUNY" 
Esperado dos portos do sul no dia 23 do corren te, terça-feira, sahirá 

no mesmo dia, para Recife, Maceió, Bahia. Victoria, Rio de J aneiro, San tos, 

Paranaguá, Antonina, Florlanopolis, Imbltuba., Rio Grande, Pelotas e Por­

to Alegre. 

.PROXIMAS SAHIDAS: 
" ITAPURA" - Terça-feira, 30 de julho; 

"ITABERA" - Terça-feira, 6 de agosto. 

AVISO 
Recebem·ee também cargas po.ra Penedo, AracaJa, IlhéWI, oampo11 

BAo Pranclsco e ltaJah.Y, com cuidadosa ooldeação no R io de Janeiro. 

A CompaDhla recebe cargas e encommendao até a vespera ela lahlM 
cios oew, paquetes. 

Pede-se aos srs. carregadoreo que providen ciem para que u l'IIU IU', 
pa eateJam no costado dos navios n o dia de suas chegad&• . 

O• conslgoatarloo de cargas devem ret irai-as do traplche ela OomPII, 
Dhla dentro do prazo de 3 dias, a pós a descarp findo o qual, 1Dc1dlrlo li 
meamu em armasenagem. 

PasaageDJI, encommendas e valores, attendHe DO oaerlptc)rlo ... 11 
11 horas. na vespera da sahlda dos pa quetes . 

A3 demais informações, serão dadas pelos agentes 

WILLIAMS & CIA. 
n.AÇA ANTBENOB NAVARRO N.0 8 - PBONE 236 
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